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Húmero 153. 'ios Pedro y Pablo, apóstcifr?, y C m o oh:. Ea^anti.—-Sábado 29 de Jumo de 18SD, 
ADMINISTRACION 
D12L 
DÍAIIJO DE LA MAHINA. 
Oon t'sta fecha qaeda Ltícho cargo de 
la agencia de ê tw periódico en Yieja 
Bermeja, el Sr. D. Antonio Martínez, 
oon qnien se entenderán los seSores sus-
criptores ea el mencionado pueblo. 
Habana, 29 de Junio de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por d cablê  
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
pnii 
Diario do la Marina. 
AJi DIARIO DE VJi MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E ; 
NACIONALES. 
Madrid, 28 de junio, 
E L SEÍtOR CALVO. 
E l s e ñ o r C a l v o , a b o s a d o f i s c a l de 
l a A - a d i e n c i a de l a H a b a n a , h a s i d o 
n o m b r a d o M a g i s t r a d o de l a A u d i e n -
c i a de lo C r i m i n a l de M a y a g i i e z . 
DON MIGUEL EODRIGUEZ. 
P a r a c u b r i r l a a n t e r i o r v a c a n t e h a 
s i d o n o m b r a d o D . M i g u e l R o d r í g u e z , 
M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de V i -
g a n e n F i l i p i n a s . 
CAMBIO D E DESTINOS. 
S e h a d i s p u e s t o u n c a m b i o de d e s -
t i n o s e n t r e u n P r e s i d e n t e de S a l a de 
l a A u d i e n c i a de M a t a n z a s y otro de 
l a de S a n t i a g o de C u b a . 
SOBRE RETENOIONDE SUELDOS. 
S . M . l a P e i n a h a f i r m a d o u n P e a l 
D e c r e t o a p l i c a n d o á l a i s l a de C u b a 
l a l e y e n q u e s e l i m i t a l a r e t e n c i ó n 
d é l o s s u e l d o s á l o s e m p l e a d o s á l a 
q u i n t a par to d e l h a b e r l i q u i d o q u e 
p e r c i b a n . 
L A COMISION ARANCELARIA. 
S e h a r e u n i d o l a C o m i s i ó n n o m -
b r a d a p a r a l a r e f o r m a do l o s a r a n c e -
l e s de C u b a y P u e r t o P i c o . 
D i ó s e c u e n t a de l o s d i c t á m e n e s de 
l a p o n e n c i a de a s u n t o s g e n e r a l e s de 
l a C o m i s i ó n a r a n c e l a r i a de C u b a y 
de l a q u e t i e n e á s u cargo l a expor-
t a c i ó n e n g e n e r a l . 
L o s c o m i s i o n a d o s a c o r d a r o n ce le -
b r a r d e s d e e l l u n e s p r i m e r o de j u l i o 
s e s i o n e s d i a r i a s c o n e l f in de a c t i -
v a r l o s t r a b a j o s . 
LOS CAMBIOS. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
h i n c o t i z a d o h o y e n l a B o l s a á 2 9 -
doa centros, pero sin que esto indique 
muy próxima variacióa, que tampoco 
es de esperarse, mientras no se determi-
ne más franca snlieitud por los azúcares 
y se establezca mayor regularidad en-
tre la oferta y la demanda. Importan 
tes revistas de los Estados Unidos, 
convienen en que la demanda por refi-
nado propia de esta época del año, ha 
sufrido considerable demora, originan 
do la actual paralización, pero siendo 
todas las probabilidades de que las 
existencias en manos de los derallistaa 
no han de permitir dilatar por mucho 
tiempo, el pedido, no parece aventura 
do suponer que la primero quincena 
del próximo julio, sea más activa para 
las tranaaccionos en el ramo de azú-
cares. 
C O T I Z A C I O N E S 
DVL 
G O L B a i O B E C O U P E D O B A S . 
C a m b i e s . 






20 á m p.g P.( ora 
asoaliol 6 francév, 
á 60 diT. 
6 á &i p.g PM oro 
eipattol 6 francés, 
i 3 <l(r. 
5 i 5} p.g P., oro 
Mp&ñol ó francóa, 
9i 4 SU P 8 P., oro 
dŝ a&ol 6 francés, 




Nueva York, 28 de junio. 
E L EMPRESTITO D E CHINA. 
L a G a c e t a </«• Colonia d i c e q u e e l 
g o b i e r n o r u s o s e p r o p o n e 'protes tar 
c o n t r a A l e m a n i a é I n g l a t e r r a , p o r 
l o s t r a b a j o s q u e h a n r e a l i z a d o p a -
r a q u e no a c e p t a s e C h i n a e l e m -
p r é s t i t o ofrecido por loa b a n q u e r o s 
r u s o s . 
CUARENTENA. 
E l C o n s e j o f e d e r a l a l e m á n h a da-
do ó r d e n e s á l a s av i tor idados do so -
m e t a r á c u a r e n t e n a a l g a n a d o q u e 
c e i m p o r t e de p a í s e s in fe s tados . 
E L NUfíVO MINISTERIO INGLES. 
C o m u n i c a n de L ó n d r e s q u e L o r d 
Sa l i s ibv i iy h a c o m p l e t a d o l a f o r m a -
c i ó n de l Q a b i n o t e q u e p r e s i d i r á , e l 
c u a l q u e d a c o n s t i t u i d o do e s t e m o -
d o : 
L o r d S a l i s b u r y P r e o i d o n t o d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , y s e c r e t a r i o 
de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s . 
. L o r d H a l s b u r y , L o r d C a n c i l l e r . 
"Vizconde C r o s s , L o r d d e l S e l l o 
p r i v a d o . 
S i r H e n r y J a m a s , C a n c i l l e r d e l 
d u c a d o de L a n c a s t o r . 
S i r Moi t thew W h i t e P i d l o y , S e -
c r e t a r i o d e l I n t e r i o r . 
M a r q u é s L a n s d o w n o , S e c r e t a r i o 
de l a G u e r r a . 
L o r d Gí-ooige F r a n c i s H a m i l t o o , 
S 3 c r o t a i i o do l a I n d i a . 
D u q u e de D . i v o n s h i r e , P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o . 
S i r H i c k s - B e a c h , S e c r e t a r i o de 
H a c i e n d a . 
M r . G r o s c h o n , ffocxetario d e l A l -
m i r a n t a z g o . 
M r . Bal fov ir , S e c r e t a r i o de l a T e s o -
r e r í a . 
M . C h a m b e r i a i n , E e . : r e t a r i o d é l a s 
C o l o n i a s . 
M . P i t c h i e , P x e s i ¿ o r i t o de l a J u n -
t*. d e l C o m e r c i o . 
TKfJEmUltA» Vm¿ilVÁIi: . . l~i-
N*H „• A- Y o r k , j u n i o 27-, d l a s 
ñ \ de l a i a r d v . 
Oiuas ..MV'U'.o « '^10.70. 
CoutenoR, a 
ÜMfeCfttlttO PftpdS tHU./Fc.':i:,, %iM , . ) . . . do 8 
f. S i por oi^nío. 
m j ) , 4$4.S8t. 
Meio flo??ro Parí*, 00 JI.T. (b«tOHer#S)ii á 6 
llran««:< 18i. 
fdom sobre fJHiuinai'Ko, ü0 til?., (bna^iieriÉI) 
Boaes re^strudo^ deloo HHt>R<lo<««}J»!d(H, 4 
it>or (fiffint», á 118f v ex-oaptfn. 
ítopteOñmvk\ «Jé 10, pol. 9«, roslo y f!etef á 
á 2 7ilG nominal. 
Ivleni. en plaza, <i üi . 
Rotular ú hnen roímof «o plaza, de i! I S i l G 
á 8 U>]16. 
|j1leardo mle^ on plaza, y8 fi « l l i l O . 
Sleldti dwCulíit, en boeojes, aoiain.ií. 
fA mercad», sostenido. 
Manteca del Ocsto, »n téroorolag, & 19.80 
fi nominal. 
lifeirtaK itatottt aílnaíísotK, $á.7r> 
iM-minres, j u n i o '47, 
AiUcardc remolaeltaj i omfuni d Oifti. 
Astícar í;ent/íft!j;a, pojí. 98, d l l i C 
ld«ai rogiil&r refino, t 8 i« . y 
Coiíiioüdudo.^ IÍ !()(> fiilG, as- l í i t íu íts. 
»e!<ci¡ieiil«), l iaüco de Ingluterra, 2 iyor 100. 
fjüKtlro p<í>r oiM»!» ospaiíoi, .i 6 7 í , i-i'tuSf. 
y a r í s . j u n i o 37* 
Renta, « p*r 10t>, <í 101 franco* «5 eW., 
« T . r í s . 
i.KOCABBS ?BaOA.DOB. 
•Cioo, Iranee A« Ueronua y \ 
UUlleux^aio ¿rugalar..» j 
Idi*ja( Idaui, laeia, Idom, br.o- j 
Idem, Ídem, ide!1!, id., ficrote, 
Oi)?aoho, Inferior ft regalar, j 
ndmero 8 i 9 ("' • I I . : . . . , . . 81n Oper,0i8nM. 
Idem, bueuo ». supenoí, na- | * 
aai'olO í 11 iaera. 
Uaaltiüo -.t'rift! ¿r»¡i;Tii&r, 
. ¿iperr. 12 í 14 Idr"-.....-
ídem bueno, nV 15 4 16 Id, 
liem s-.-.porior, nv 17 i 18, id. 
. ? K.»* • 19 A 2 0 . i 
iIKSTRtl'UaAS DE GDABÍ.ÍO. 
Hncos: Nominal. 
Honoyoii: No l.fcT. 
AZOOAB DE HIBL. 
S.ÍCOO: Nominal. 
iZ^OAS MJLHOABADO. 
('omiiu ¿ roKUls.r rolÍAu.—No hay. 
j & e ñ o r o s C o ' i r e d o r e s de s e m a n a . 
DíC UAMBIUS.—D. Galllermo Bonet, auxiliar 
de i. oiredoi. 
UK FRUTOS.—D,Félix Arandla. 
Bu oopi».—Habana, 28 de Junio do 1895. Kl 
, i • n^ildwti» intiinr.-. Jannbe PtUnon.. 
E l Culegial D. Pedro Alcántaja Pérez ha dado de 
biiju, como dependiente auxiliar «uyo, y por mútuo 
con veuio, á D. Baltasar Gelabert y fllartíner.—Y 
aprobada ditha baja por la Junta sindical de esta 
Corporación, de orden do la Presidencia se hace 
público pata general conocimiento—Habana 27 de 
Janlo de 18Ü5-E1 Secretario Contador,P. Q.López 
Cotizaciones áe la Bolsa Oficial 
«Idla 28 <ie Jnnio de ^ 895 
U UHliOíf PirtJMC08 
¿OÜU 3 uur lOOlíitoré» | 
un» tío nmorlUaoldn 
anual 
ídom, id. y 2 Id 
Idem de anualidades 
Bllletei hinoteoarloM del 
Toioro de \\\ lídx da 
Cubft 
' ;em del ToaorodePaer-
lo-Riuo 
.;i)h,'U<:ÚK/»5 iiipolotírtrla ' 
ioT Bxotno. 






11 á 12 pS 
89 á 40 pj 
D. oro 
¡D. oro 
38 4 39 pg O. or*> 
39 40 pg D '>n< 
de í'u'jtt i 
ídem dal UtauWÓio y Fe-
rrocarril ou líaidos déla 
Haljuna y Almiccuos 
di» Recia 
tíanou Af.víuolh. 
Orf dito Turrltorlal IUpo-
Utcarlo du la Ixln do 
Cuba 
Bniprana do Fomento y 
Navegación del Sur 
ComuaTIÍ.i de Almaoíu»* 
da l̂Mt«t;d*dM 
Uoir.aaflla do Alruaconob 
de' Oepófrito de K 'f* 
bp.u i 
Uonpatl.a <i<i Alumbradu 
dfl Oa? Hispauii-Amo-
r •».<« !>.,J-.IHn.U . 
0(Miap:'.n\tt Cabana de A-
lumk-.ido do GM . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nueva Compatí» d<j Gas 
de la Habana «• 
OompaHiadol Ferrocarril 
doMawntasdSabnnillí 29 & 30 p§ D. ore 
OompaBta de Camipo» de 
Hierro de Cárdena* í 
idear.. 15 A 16 pg D. oro 
OompaEía de Caminos de 
Hierro de Cloufuo¡pi b 
Villaolara 48 i 49 pg D. Mí 
Oor'.pafifa de Caminoi de 
Hierro de Bagua la 
Grande 
Compara de Caminos de 
Hierro do Caibr.rién i 
áancll-finWtiui 
Üouf anta del Fenr.niarTii 
Ürwa.jo... „ 
Ferroo^rrii del Cobrf.,.. 
PaiioCiirrll do (.'aba 
Idom di ÍTttiafiaanui.... 
Idet.i .]« Ssn Cayetano i 
Viflale» (. 
Soil'iovía <1« Cirdeaa*.. 
Hootadad /Kttó'.iiau Rt J 
:\ Mti\.:\ de 'a V.tb • -
-va,. - - -. • 
Id \tíi id Nueva Comp • 
Ala da Alnmî oues » 
DMpósiio de ¡jauta Ca-
talina . . . . 
Idem id. Nuev̂ i Fábiu.» 
da Hielo 31 á 32 pg D. oro 
06L¡:UAC1.0í."tB • 
(tipiiMoiarííu 4w Feirfi-
carril de Cleniuejo» y 
Vlllaclara. 1? omulón 
ul 8 por 100 t 
Idem idoni do 2? Idem al 
7 por 100 
> «nos hiixtlecarios i'o la 




30 6 31 pg W orr 
28 4 i9 pg D ort 
J i 2 pg D. or. 
87 * 88 pg O cr 
l.i A 14 pg 1). oire 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A \ Abrió tie 92i b tój 
NACIONAL í Owró dé 921] á 92f 
M E R C A D O D E A Z U C A R . 
Junio, 28 de 1895, 
La oonRl:í*nte d e o l i n a o f ó n qae en los 
pr imaros dian de la pronmitd « e m a n a 
h» inaivja^o el centro regalador y i a 
actitnd « x p e o t a n t é e i i que ae bun colo-
cado Ion r e ü u a d o r c s >»mericanos roá 
peato d<? Tín(-)Btío4 frutos, han é^r t s ído 
y continúan ejerciendo sn n a t u r a l m-
flaencia en nuestro mercado azucare 
ro» donde tiijíue prevalec iendo la máft 
cotnpietH ca?ni», i n t ermcnpida sola-
menta por i u n i g n i f l c á n t í i s trnusaccio-
nes en alganof puertos d^ Ja I s l a . 
Laa notáéittíi ú l t i n i f u u e n t e couíanirí&-
das parecen indicar tono má^ Bowtord-
do en las cotizaciones de los menciona-
FONDOS PUBLICOS. 
Obllg. Ayuntamiento l? hipoteca 
Oblliíaolouos Illpoteparlas del 
Exorno. Ayuntamiento... 
BíllutuB illputecarloa de la Isla 
de Cuba 
ACCIONES 
Banco Eupafiol de la Isla de Cuba 
H'l"; • Ac'ÍCOll'. 
Baaco de? (Vuercio, FeiroCftrn-
iud Díiidoa de lu íí&iaiaa y Al 
macenes de Reglv 
CotnT'Sfiía f)<í Caiiiin'>B de Hierro 
da (̂ ü'rdoúáá y Jilo;»'-') 
Compabía Unida «te lo» Ferro 
carrüe* dri Oaii at ién 
Corupiifiia de Oamirrat de Hierro 
.1-.! M í . /.;.• . S-.iiHllillft 
CompiDÍ:,. de Camitios de Hierro 
de Ht.gue lu Onüidü, 
Compaéia ile Camiíioi. de Hierro 
de Ci- nfiu-jjos i Villai:lura 
í.'orapar.í:i i' I F'. ii . cafrit Urbano 
Comp. del Fori< oairii del Oento. 
Comp. í'-.ibana IÍJ Alunibraiioüus 
Bunoi' 1 ! . , ) M o r de la Com^a-
fita de Consolidada 
Corap fií i (!o G M Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Bouob Huiiaecarits Conrertidoa 
dt) G«.» í!<>U«<>ii<L£.do 
Hofinci (;i de Ánaoár de Cár lona». 
Compañii d* A'ntttoMM de i'a-i 
oendudus 
Empreos. do KoíJti:to y Navega-
ción d«I Sur 
Compafiía do Alinaeanes do í>e-
pú&ito de la Hibent. 
Obügadones Hijioteosrias do 
Cíenfuepos y Vüluelara I 
CumpuAiade Aiiü'.ccuesdo SaHla| 
Catalina 
Red Telefónica do la Hahann 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compatlía í^eja de Víveres 
Porrooarti! de Gibara y Holguín.i 
Aeciuucs ' 
Obiigacionea ; 



















































COMANDANCIA «ENE RAr. DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE I.A HABANA 
Y ESCUADRA DE IÍAS ANTILLAS. 
E S T A D O M A T O K . 
NegociEido 2? Jefe—Sección Marioerí». 
AVISO. 
Los individuos que á continuación se expresan y 
que han solicitado Ingresar en la Armada en clase de 
marineros fogoneros, se presentarán cu las oñoinas 
de bBta Jefitura á hora hábil did luaeti 1? del en-
trante. 
R E F E R E N C I A . 
Juan Diaz Alvarf z— José Marít Expósito—Angel 
Campo» Bauza—José Santiago Fernández—José 
B.anco Tranza—Félix Vivero Kodriguez—Manuel 
Tranza Jaan Rodríguez Porta—Laureano Pérez 
Diaz Manuel Carballo Corral Manuel Dapena 
Martínez—Manuel Ca»;tro|Liorros. 
Habana, 27 de Junio de 1895.—El Jefa de Estado 
Mayor, Pelayo Pedemonte 3-29 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA H A B A N A . 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
E S T A D O MATOIt . 
Negociado 29—Sección Clases. 
ANUNCIO. 
Necesitándose maquinistas y ayudantes para em-
barcar en las lanchas cañoneras ''Cristina," "Agui-
la" y ''Antonio López," los que hayan servido con 
dichas plazas y deseen cubrirlas, so presentarán en 
este Estado Mayor en hora hábil do oficina, con sus 
documentos. 
Habana, 27 de Junio de 1895. —Pelayo Pedemon-
te. 4 29 
GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Ignorándose e! domicilio que actualmente tengan 
on eita capital los sargentos licenciados de ejército 
Agustín Puig Ibíñez, que vivía en la calle de Com-
)ostela número 111 y Enrique Picón Fernández, en 
a de San Ignacio número 51, sa servirán presentarse 
en la Secretaria de este Gobierno de doce á cuatro 
de la tarde en día hábil de efícina, para enterarles de 
un asunto que Ies conaierun. 
Habana 21 do Junio de 1805 —Do orden do S. E . 
Mariano Martí. 4 25 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 
ANUNCIO. 
_ El paisano D. Juan Antonio Morello Blanco, ve-
cino de esta capital, cuyo domb ido ee ignora se ser-
virá presentarse eü la Seorotí.ría da este Gobierno 
Militar con objeto de recojer un documento que le 
interesa. 
Habana, 21 de Junio de 1895.—De O. de 8. E . E l 
Comandante Secretario, Mariano M.irtí. 4-24 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado que fué del batallón voluntwios de 
Madrid, Daniel Solano Crespo, vecino de esa capi-
tal, cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presen-
turso en la Secretaría de eiite Gobierno Militar para 
entregarle un documento que le interesa. 
Hubana, 21 de Jnnio de 1895.—El Comandante 
Secretario, Mariano M ir í. 4-25 
1 i 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A ISLA DE CUBA 
8 B C R E T A R 1 A . 
Negociado do Ayuntamiento. 
Plumas de Agua. 
Primer aviso de cobranza del 2,.' trimestre d» 1895. 
Encargado este Estableoimionto, so^ún escritura 
de 22 de abril Ho]889, otargada con el Exmo. Ayun-
tamiento de la Habana, de Ta recaudación de los pro-
ductos del Canal de Alb'>ar y Zanja Raal,8e hace sa-
ber áloe conceuiuiuu iuB del servicio do agua que el día 
2 de julio próximo inmediato erapi rari en la Csia de 
este Banco, en la calle de A|,'nia' mim?. 81 y 83, la 
cobranza, sin recargo, de los reciboe corres^ofldien-
tes al n.erclonado ergundo trimo*tre do 1895, a»i co-
mo de los de afics y trimestres anteriores que. por 
rectificación de cu'-.t:».* ú otras causas no se hubiesen 
partí» al cobro hasta ahora. 
Licha cobranza se efectuará todcs loa oías hábiles 
desdelas diez o'e la tonfuiia hasta lai tres de la tarde 
y terminará ol 31 d*d mismo m 'R de ju'io. con sujec 
oión á lo que pro\ie ieii lo» artículos 10 y 11 de la 
Instrncción de 15 de iLayo (¡e 1885 parn el procedi-
miento «entra deudores á la Hioien la Pútdica y á la 
Rea! Orden de 7 de noviembre do 1893 para aplicar 
dicha lustrnccdón á la oobranz i del hervido de agua. 
Habana, 27 de Junio de 1895 —El Sub Goberna-
dor, Juhó Kamón de Uaro.—Pablíque^e: f:i Alualde 
Municipal, P. 8. Antonio Clarena. I 39 5 28 
Otúm de U Kiuta del ftía 28 de jimio. 
nujiVlOro l-ASi. Si. DÍA 20. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Artillería 
Voluntarios núm. 2, D. Engecio Va' dama. 
VUlta de Hospital: 10V Batallón de Artillería, 1er. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
núm 2. 
Batrrln de la Reina: Artllleria de méroito. 
Ayudarte de Guaidi* oii al Gobierno Militar: Kl 
Io da la Plaza, D José de Prga. 
Imaginaria en Idem: E l SV de la misma D. Pran-
elsoo Sobrede, 
Vigilancia: Artillería, 39 cuarto — Ingeniero.!, 4'.' 
ll«ID.—GaWlerfs do Pizairo, 2'.' Idem. 
K l (< 
Comandnnela Militar do Ma rina y Capit-inía êl 
Puerto di It Ilabau-v—Don Enrique Frexe» y 
Ferrár, Teniente do Navio, Ajídai.te de la Cn-
mandancia y Cspltanía del Paírto, FUoal (lo la 
misma. 
Por el presente y térmiro de ¿hz \Ua cito, llamó 
y emplazo para que comparezca en enta Fiscalía * un 
acto da Justicia en sumaria qce instruyo por lesiiyue.< 
que sufrió á bordo di.l vapor costuro "Alavi" al in-
uivliiuo Roque Vargis Gótrn z, íiatural de la CoruBc, 
y vecino do Arsenal n. t3 en esta ciudad; en la iott-
ligenola que sino verifica tn presentacióo en «1 ex-
presado plazo, sa le segnirl el perjuicio á que habie-
ro lugar. 
Habana, 27 do Judo do 1895.—El Fiscal, Enri-
que V'vtjrfj 3 29 
Comandancia Militar de JUanna y 1 apit^nu del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes v 
Ferrán, Teniente de navio, v Ayudante de la 
Comandancia y Capital Si del Puerto, Fis ial da 
la r;isma. 
Por el presente y térraine do dirz 'ra», ci'o lUmo 
| emplazo á Mánuel V'ízqnez y Bárreiro, vecino qno 
fué (o IJ call-t de Desamparados u 32. ilu • rofiw ión 
fi go- (,r« á fiu de qne co'.tpar.'zc v cu otU Fisca ía á 
|i- ,;er villar sus derechos \ la pr-pie-iad dd ut a ca • 
phncna que apan ,- ió en 9 de Abril del cerrieote año 
e!' el muelle de PHU »; OH IB inte llénela q ie sino !o 
• fectú . •« le tm(prAe 'os p<Mj jici •« ••oii<:gtientes 
Habana. Junio 26 de 1895.—?.! Jue.' I-...trnotor, 
Connuniuucia Militar Márina y QVMÍ\MÍ<Í* d-.d 
Puerto de In Ilah^ua.—IV.II ÍCnrlqu? Fro-f.» y 
Fcrrsn, Teiii. at( de Navio, Ayudar te 'i, {H O •> 
m'-tidaD<-i'i j Cap1 taiií» Pw-rto, PÍSMI <ie la 
mitin i. 
P..t el pre»"i!t • y (énniiui du diez ••¡a', <•;••., ¡Yeni • 
y i'inplui") 4 lUniardrt BiJ (janii iiAutVi.s;'! q: ó f :é 
del vap.trnacioiiul f'Pern^t " •''y r>i<iiUv d- «dit 
dad calle d- Mercaderes H 27. & ft : At tvj.nisr t:ii 
aoto dejus'icia; fn I» iit'eligoucia MHO nin> 1 > i f.-,, tú t 
se le 9< g'iiráu leí pmjuiciaa á que It ibie.e la^ar, 
Hal.ana27de JanlodelS95,—El Fia -al, Bnrtoiñ 
Fr?x-s, .129 
— VA marteit 2 d tl nu i ao Juli », a las 12. la i«ni i-
tarán COÜ la intervención del Sr. C'irrospouaal de a 
Ci)n:pi*\í¿ de Segaros americanos, 4 caacon con 93'.' 
kilos poco más menos v en el sitado en que "o bullen 
alambre de hierro n. 1 -Habica '.'8 "o Junio io 1895 
Genové» y Gómez. 7772 3 29 
— E l martcH 2 de Julio á las 12i romatarán 100 
capas manpa g ima Usa niimt. 5 6, 7; 88 gruesas 
treicsas. hilo c lor fie cboci la*" \; 150 relejes nikel 
cun d-'>i)"rt«dor y de ü/íoras, 200 grue.̂ s cordón a-
mBrilo41d tod'i en «d e.talo que se halle —.1 abana, 
28 de Junio do 1895 —Geüovés y Gómts. 
7773 3-29 
JEü. 1 P . I D . 
Dan Aolooio Püjol | dei Villar 
C o r o n e l de A r m a s de I n f a n -
t e r í a y J u e z i n s t r u c t o r de l a 
C a p i t a n í a G-eneral , condeco-
r a d o c o n l a p l a c a de S , H e r -
m e n e g i l d o , C r u z E o j a d e l 
M é r i t o M i l i t a r , e tc . etc. 
H A F A L L E C I D O : 
T diapuesto su entierro para 
meñana aábado 29, ó Jas cuatro 
de la tarde, BU VÍU'JÍÍ, hijoj y ami-
gos qno ausciíben, rafg^n á las 
personas do HU ami.stad se sirvan 
coiccirrir á Ifs C^R/V naortuoria, 
üoncordia 81, y scvtupañür su ca-
rer ¿asta el Coan?iitorio de Co-
lón, dondf* despide e! dnele; XH.-
ver que agradecerán. 
Eab*u87 jm.io 28 de 1895. 
J'iiiilina Cciras viuda de Pujol—Eduardo, 
At toclOjEniili/i y Aupa'o Pujol y Cumas— 
Kxemo 8'. Gober'jad.ir General—Jíxcmo. 
Sr. Úi Jotí Aroeríui—Támaso Ber ngnar— 
Pa' lo —José ííaVla -Joaquía Cams-
..—Dr U Got é r- z Loo Dr. Jocé J . To-
m.lhas—Pnbl-j Joly—Heriberlo Vidal—Pablo 
A. He^uáncUa 
No se reparten esquelas. 
V A P O E F i B D E T R A V E S I A . 
¿ E E S P E R A N 
Junio 29 íJabana: ílolóa v cical)in. 
2̂  Mascóte: Tampa y Cayo-Hueao 
.., 30 '/truarí; iíiujva-YcTli, 
Julio 2 Montevideo; Cádiz y Barcelona. 
2 Reina Ma Cristina: Comña. 
S Santanderino: Liverpool y escala. 
3 Yucatán: Nueva-York. 
3 ¡Saratoaa: Vsranrn» y cíaal».» 
4 Buenaventura: Liverpool yeacalaa 
4 Manuela: Pcsirto-liloo Í escala-t. 
5 A. Lépez: Valencia. 
5 Panamá: .fmeva-Yorl:. 
5 ••«iiaranoa: Veraonu: y asebia» 
5 Washington: St. Nasairo y e«calai( 
7 Galicia: Hamburgo y escalas. 
7 wif? *̂ Watiiiingtoii: Nueva-yur'-; 
7 ÍJiudad Condal: Veraoraz y oscalR». 
8 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 10 
12 S<Vat.¡<ia: Veraeru;! v »i«-.sla.-
.,' 14 flfaría Horrara: Pto. Rico, y escalas. 
16 Palentino: Liverpool y eacalss. 
18 Vivina: Liverpool y esoalae. 
S A L D R A N 
Junio 29 Mascotte: Tnmpa y Cv.yo-H'.ui..-) 
. . 30 Cataluña: Cádiz v csoalac. 
.. 30 Habana: Nueva-York 
., 30 México: de Santiago de Cuba y «acalaa. 
Jnilo 19 Yumurí: Veraoruz y escalas. 
VIPORES-CORRiS 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
PUERTO DE LA HA.SANA. 
ENTRADAS. 
Día 28: 
Do Veracruz, en 4 días, vap. am. Vigilancia, capitán 
Hoffman, trip. 70, ton. 2806, oon carga á Hidal-
go y Comp. 
iíneva Orieans, en 4 días, vap. am. Whitney, 
cap. Staples, trip. 45, ton. 767, con carga á Gal-
bán y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 27: 
Para Santiago da Cuba, vap. ing. Rydal Water, ca-
pitán Jones. 
Matanzas, vap. csp. J . Joeer Berra, cp. Jover. 
M o v i m i e n t o de paBajexoti . 
ENTRARON. 
Da NUEVA ORLEANS y escalas en ol vap. am-
•'Whituey" 
Síes Don Miguel E . Delgado—Benjamín Noad-
man—Además 23 asiáticos. 
De VERAGRÜZ en el vap. am. "Vigilancia" 
Sres. Don Willian Carpenter—M. Ubeyd—Ade-
más 4 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en¡el vap. am. "Orizaba." 
Sre». Don Segando Alvarez—Manuel Moderes— 
Eohard Hedp—Pedro Montalvo—Willian J . Carbin 
—Rafael Paúvó y sefiora—Pedro Margal—Eduardo 
Núñez, señora y criada—Haward G 'anill—Francis-
co Dum-.s y señora—Rafaela Fernández—Elena Ma-
deros—Leonoldo Mederos, st.ñoraó b'ja—M J5;al!<;8 
—B. G il'ibtan:—Jaan Gncjérrez—Samuel Or toxt— 
Además 9 asiáticos. 
Dia 28: 
Malas Aguas, vap. Tritón, cap. Real, 120 tecrios 
tabaco, y efectos. 
Guanes, vap. Praviano, pat. Matíu, 130 tercios 
tabaco y efectos. 
Baracoa, gta. Anit», pat. Mas 100,000 conos 
Arrovos, gol. Morcedita, pat. Velderas,. 400 sacos 
carbón. 
Matanzas, gol. M^ria, pat. Cayaso, 50 boco-
yes agíiardiente y efuctos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, p. Ferrer. 
2(K)0 sacos ázácar. 
Nuevitss, gol. Tíaima, pat. Mas 400 resé» 
Nuevitas, gol. San Fernando, pat Vera 400 id. 
NueviUs, gol. Emma, pat. Piera 330 reses. 
Día 28: 
Pto. Padre, gol 3 Hermanas, pat. Bernaza 
; ,abañas, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Arroyos, gol. Bui.ntventura, patión Riera 
Morrillo, J . Marcelino, pat. Etpino. 
Jaruco, gol. Paquete do Jaruco, pat. J2ar»goza. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, par. Barrera. 
SW'p.ni»p e « r . :«>í<r:.̂  a a b i s m e 
Nuevt "irnk, vau. f-sp. Habana, cap. Tomaii, 
por M Calvo y Cj., 
Pacrto Rico y essalas, v̂ p. esp, Méjico, capitán 
Marroig. vor M. Calvo v Cp. 
Puerto Rico, Coruña y Santander, vap. esp Ca-
taluña, oap. Carrera, por M, Calvo y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa. vap. am. Mascotte, ca-
pitán Hawes por Lawton y Unos. 
Montevide. , bca. esp. Josefa, cap. Cabot, por 
J . BaloolU y Cp. 
Nueva York, vap an. Vigilancia, cp. Me In-
tosb, per Hidulgo y Cp. 
£ítig! a«tf ¡9.»í; iiem dtí«3»ach,atf.»y 
Nnuva Yj.k, vap. am. Orizíba cap. Downs. 
p..r Hiita!g> v ''K. C n 1390 tercios tibaco, 285 
niiif-abanoK, 111 360 Cí jill'i» cigarros 36 kilos pi-
canura. 1421 líos cueroj, 1102 galones miel de a-
beja', 1888 barriloi piñ u y f fuetes. 
Mstuizat , va j esp. J . Jover Serra, cip. Jover, 
P"r J . Btloe la y Cp. de tránsito. 
B .n Thomas. vap. esp. Moriera, por Sobrinos de 
Herrera, eu lastre. 
iJ- i .;• a y n q u © Jaan a b i e r t o i'©?riotT* 
a y s r . 
—NuiVa Orleanj, vap. am Whiaey, cap. amerl-
c. p Stapk-s, por Galbán y Cp. 
".o r. 
J u n i o 
Asácar, oaoor ,. 
Tabaea, orofo-... . . . . . . 
'.abuso? ;;ir,';i<icr....,. . . . 












' ,.(,•». tarábii 1.390 
!'.-.br.ocir to rc idoB. . . . . . . . . . 285.QOO 
.-• .iefi'.lsí ¿.fitroK... 111.360 
Pioadw, ícilos... 36 
Miel de abeja?, galonea 1.102 
i"iUr. ¡mniles 1.888 
Ciaros, lio* 1.421 
•V • -• - 28 de junio. 
100 • |Mvtt»jM ISacoc*, $8 o. 
•10 • ble». .."-ituaiS iiiauzauii' 71 cts. 
100 c 1 í»Hir(!« mi arct- 18J cts 4 
200 i tuptatu . ts ICH }¡ 1 






el 30 de Jnnio & las 10 de la mañana llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Paerto Rico, Cádiz, Coruña, Santan-
der, Barcelona y Qéno va. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
depasaje. 
Las pólizas de carga ee Amarán por los conslgns-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
L I N E A D B Y E W - Y O E E . 
n n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
g tarepa , V e r a c r t u i y C e n t r e 
A m é r i c a , 
l i a r á n t r e a m o n e n a l e a , s a l i e n d o 
l e a v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a a 
I O , S O y 3 0 , y d e l de N e w - T o r k leo 
d í a s I O , 2 0 y S O d e c a d a m e s . 
E L VAPOR CORREO 
H A B A N A 
c a p i t á n T o m a s ! . 
Saldrá para New Yoik el 30 do Junio á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros, á los que se ofroce el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diíerentes linoas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos da Europa oon conocimiento direoto. 
La carga se recibo basta la víspera de la salida. 
La ooirospondeiioia solo se recibe en la Adminis-
tración de Corrooa. 
NOTA.—Esta Compañía tiane abierta unapdilxa 
flotante, aaf parí esta línea como para todas las de-
más, bajo la "vu-.l i.v.sdê i aBí>íi;iraM«i todos ios ofeetos 
que so 3mbazí¡ .vv'i-. en ««Í v^poíca. 
De más pormenores impondrán s u consignatarios 
M. Calvo 7 Cp., Oñcios 28. 
I 36 12 1 ES 
L I K A DE ¿AS A H T I L L A S . 
E L VAPOR CORREO 
f.immím nfî TT -IP^T ̂ t̂uatÛ  
c a p i t á n D . A n d r é s M a r r o i g . 
tíaldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponen, Mayagtioz y Puerto-Rico, el 29 de Junio 
á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite carga, 
y pasajeros. 
Recibe carga para Fonce, Mayagile» y Puerto Rico 
basta el 28 inclusive. 
WÜTA.—Esta CompaEía tiene abiorta una póliza 
flotante, así para esta línea como para tndaii las de-
mí.i,b<í,1r '«i cnal pueden asoguTars? lodos Ion efeitos 
ttg .. -barquen en sus vapores. 
M. «¡alvo y Comp. I 36 312-1 B 
I D A 
L L E G A D A 
A Nuevitas el 2 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Naevltaa ol 2 
. . Oib: ni 3 
„ Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiíz 9 
Gibara. 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
.. Mayagiiez 
. . Puerto Rico 
K B T Ü E N O 
SALIDA. 
De Puerto Rico el... 
. . Kayaguez 
. . iUfUkCe 
.. Puerto Fríñcipe.. 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Naeviías 
L L E G A D A 
A Maysgüez el 15 
Penco 
. . Puerto-Priin.ipe . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habina 
N O T A S 
.va ÍH vittj-s 4e lia ro Jlldri PaerU'-Ulco los dli. 
t\ di? cí.2a ajes, .̂a e*t¿í y pad^axos q'UJ'parr !cs 
ptwtas daiJBarCsTít» anibt. ox\)m«áo« y Psr*" "-
-tuCAWí'. y -.írvac .¿v.e «ti* «t '\%rm>!.9am •»» Cit. 25 7 
At \.AÚ-/ B. 80. 
Ka t'.K ví»ja da rf«?r«o, íntregarí, ai Jorreo ifté o*l» 
,». í'-„r..t j-álco a lS la carga 7 pasajeros q-aocoud»»-
,ia í.-r-jced Í¡IÍ . de ios puertos de! xa? Caribe y un «• 
¿"íoli'--. •.•*»•<. C.tiV.z y Btrcelcna. 
En Ja ''Doca de cuareutona, ó sea desde el IV de 
n:a7o al 30 do aiptiambre, so admite carga para Cá-
dis, Büroeloiu, Santander y Coruña, pero ¿majero* 
só'.ci pâ a lu» íitífia'M puntos.—M. Calvo y Cp. 
m u m n m u. 
En cojabinactía oon los vapores le Vneva-Tork y 
oon ís fSoiapiñij del Forrooa'fii! de VaiaftáS y »«>o 
tai de 1» <ie.v a HVT y Isoftíí ftri Paoíflo 
E l . VAPOR CORREO 
c a p i t á n C a s q u e r o 
iíuKirí. el día 6 de Julio, a las 5 de la tarde 
cea dirección A ios pnertos que á coutinu^olón ê 
erprí-.»»!). •* .'..<.!•. üio cirga y pi*R^)em. 
Uenibe idOMfs, --Mf» par* todo» los »>fl«»tM dt.' 
í'aciü.co. 
lia 5 solamente. '.̂ 4 d r , ;* 1 ¡be ei 
SALID Aü liLEGADAH 
A Huntiago da Cu »? ??! 9 
La Guaira 12 
. . Puerto Cabelle..... 13 
8 aban illa . 16 
,, Oartagens, 17 
Colón 19 
, . ¡-"uerto Lbnón ffs-
wtUaiiw) 21 
'•ant-isj'j le < !aba,. 26 
ambara 29 
B Ka ( tüuí^AU vtr- l'óapjíTiKa w*J 1 * ii'itkfcTt* 
;uv .->i'rMi :A>I •••ÍÍ'V'J» iv>--.v.i. ijoe ijev»;i. sstum-
-„i [• u jiaridad j<í lattino / maree* da l«* 
v.- • - .Í.'.»,-.* jA ••s.mp'».'."» rífttt;mi.'d.ob«í i t« éó 
i»-**» ti BW?Í P* jt'-ríilM: yn l<v» mis-
De la Habana el 
.. Hantlngo do í.íuba.. 
— ' íaaira. . . . . . . . 
_ Puerto Cabeüo..., 
_ Sabanilla . . . 
^ Caitagcoa. 
«i Puerto Liniót! Íf«-
o u l t i t i v o l . . 
28. 
S13 
B a j o C é n t r a t e pouta l c o a e l d o t i i p r » • 
t r a n c é » . 
PÍJ-H Veracrua directo» 
Sa.'ilrá para dicho pnor'.n ¡tobro el d!>. 6 J« Julio 
"! vupor francés 
WASHINGTON 
CAPITÁN BAKG1I.IIAT 
Admite carja í. flato y parajíron. 
Tarifas nauy roluoidM cou O'í-oounitotof dlroct»-
para todas iüe ciudades impcrtautes de ivranci!.. 
Leu ^efloreí empleados y militares obtott'Mr» ¡irsr 
lej v.-.!:t?.jaí en viajar por o<t,i línea, 
ftríl't* Miflt'rNi y < w>- 0 s /•••a îTir» 1»<•'»«>«» 6, 
7733 10125 10.25 
L m n de las Antillas 
m m ú e á B á í ü . 
Pan el UAVKí<; Y HAMBURGO non escalas 
eventuales eu UAITl SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS, saldri SOBRE E L 6 DE JULIO de lk95 
el vapor corroo aloináu, do portb de 2921 (uuo>»di.t-
C i p i t ^ n Piftp;;h. 
Aíkalia catga pe.ru 1<« ~ftr.ii-t pr.ar4cí y también 
t̂ 'üstoxuo» coa nnnBcbRj'eüt'ia dlteírtCí pura u j '¡vvt 
tóm»n toi puertee de EJTSOFA, AMERHiA DKf. 
80».. AáíA, XVUWA y AUSTRALIA, segiB ^or-
inenoTí»; que »« facilita.!; r.n la oasf. ccntlgnataxia. 
jjTO'f A.—Í JÍ carga dest.hiada « puertos ea ¿onde 
DO teca el vapc, ser* tfatbwdada en U'inbargo 6 
•s-i *í H-írrc, i suiaváatesaía «Jale otaprase, 
Aímltc najaj«ros de pt»a y oíioa oa^tei d^pr!-
{•.a.ira níuv.vo ai.» 8t. traomíá, Ha7ti, Ebfrpf üair.-
bRTge, i i>íacio» avtagi»'!<»». ei-̂ ite i** mpo-idrte 
US COÍlíJfMÍ.vT?." 
ífü eatga ai míbu tí vMoü* Í-* CabaUosf». 
¿atíomrpon'Iaí.eí.- •.<•. Ja AflinI»?!»-
m w m m m m m L 
Los vapores d* eata üno.t hacen escala en uno ó 
más paeílos de la coafa Ĵ orto y Sur de la Isla de 
Cuba, idempre que les ofrezca cxvpn suficiente para 
ameritar la eac^a. Oicha parga ê admite para los 
boertos ds su Itinerario y tawbien para cualquier 
otro punto, C-MI trasbeníp en el Havre ó VTcmb orgo. 
Paramas pormmores db'gime í les oonalgnatarios 
calle do Ssm lenanio n. B4. Apartado do Correo 729. 
MARTÍN. P A L K y CP. 
0 855 158-16My 1 



















•Manioloregnlu!' íe vafi're orráí'» vuerlcauos «» 
•riloi pnertos siguíentor: 
Síuevr.-'íorb. j 
Halan». ¡ Cla.ifaeí;«u 
Mt.;ir.sai, P^i^aaff, 
>7̂ f ;•>•), Veractai:. 
3tg6. de < ;-iba, ! 
SNllda» á« N'ieva-lTork pira la .Cabana y Matan-
saS, \ AOH Jos miércoles á les tres de la ¿arde, y was;, 
'.a tabaco y ouor'.:.< do Mézlco. todos '.os sábadr'? £ 
la ufa de Is. tardü. 
SAllda» d» ia ílibant» para J-fseva-York. los jueve» 
y sábados, i ÍOA «ÍU en punte >?« U tarde, .TOMO ai 
g«p: 






3EN i£C A . . . . . . . iMWW'i'Si 
CITI opi a ^ a ü i í í ^ ' w w . 
ÍOCATAN . . . 
^lOUtANÜIA 
ORIZABA , 
SaM.v. a?. ^ HaTiaui -¿axt 
lie caatfti An !» tirde. ;ÍOUI<I 
SEGURA ^CA ,'. 
•AJI \ r o O A . ........ 
iENECA . . . . . . 
VÜMÜXi... 
FÜCATAW 






8ENE A'.;;..",.- : 
. .i 1; :)ií.—Esto» hermtwip 
oouijoldo* per la rapidez, leguridad y re^uiarida 
su1? «1»5»ie, teaien lo oomodid6<iio5 HSfeelwia. para 
)s, ju,je:;.a 02 suu aíjpacicoao oünjariw. 
CoRr.v.svosioBSOiA.—La ooiTeapor.deonip. se M-
oiiU!r:i<::lo.."ment» en la A«l!n)p<sVr%8i&D f?enon>! üo 
CUkXCLA..—La earea fe reciba en !̂ maslla de Gs/-
i ^ laiía liaala la rísyura dal día de la salida, y se 
»di:..vi» carga pera Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
*sistard&.a, Botterdam, Ho-rs, Auheres, Buenos 
Airtn, Monteviileo. Santos y Rio Jsneiro íoa oono-
eimî ntop direetoa. 
fíi fiew do jiao*rgp .«Nrapuortos de WWadco, será 
pagado vóf »deliiii»'i«lo no moncíft WTiricssa 6 tu c-
qaiv»l«oi*-
Fia» as*» jw&meiwrft» Aitigat» A los «tmttfHt. tn-
puertos de IdXlcw 
















Se avisa á.'oc seBores passĵ ros que para evltf r la j 
cuarentena en New Ycvk, deben proveoroe de un ; 
certificado del Dr. Barget», en Obispo 21 {aHo»).— ! 
Hidalgo y Conxp. ^ j? 
T^LANT STBAM 8HIP LINB 
á N G W TTork e n 7 0 h o r a a 
los rícpimv! r ;porHfi-correos amerioanoa 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de cetim . npores saldrá de esto puerto todos 
lo» miórn-i-- > sáhr.dos, ála una d ' la tarde, oon 
escala eii CHYO II Be»jo y Tampa, donde EO toman los 
trenes, Uegindo los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio aígiiim, pasando por Jacksonvilllo, Savanach, 
Charles ton. U.ciuuoni. Washington, Filadelfta y 
Baltimore. üo veoden billetes para Nueva-Orloans, 
St. Louis, Chicugo y todas las principales ciudades 
de los Es tados Unidos, y para Europa en combina-
ción con la;i mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-Yorlc. Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro anioricapo, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mañana. 
Para IDHS puvro.jnoreB, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J . J . Earnsworth 261, Broadway. Nueva-York. 
J . W. FHrgerald. Superintondwnto. Ptcrto 
r,«.tH, íi it iwui n 
i m m COSTÉEOS. 
m m m m 
Eiüpfesa de fapores [ s p a ñ o l a . 
Ctírrooa tío ías Antillas 
Y 
T r a s p o r t e s M i l i t a 
D E 
S O B R m O S D E HSEIWSEA 
E L VAPOK 
S A N J U A N 
Capitán D. FERNANDO PEREDA 
Saldrü, de este puerto el dia 5 de Julio á las 5 de 





|0 í! B A. 
....-i.íÁiürWATAEIO'í 
.stoi. D. Vloasii* Hr;«..«{gai»» » 'h. 
Puenc Padra; Sr. D. íraacisco Plá y Pioabia. 
• ' I - - ; , -i.-, ú Manuel da Süv*. 
Mayari: Sr. D. José de los Rica. 
Saíact-a 'tirM. ffionós y Cp. 
Craant'Vttásiií! 8r. D. José do los Rios. 
'^.'i".: 8f«* Gillego, üíesR y Üp. 
80 lesUanba pot «n» armadores, San Pedro (5. 
E L VA POP. 
H U E L A 
OAPiTÁM D. MANUEL GINESTA 
Saldrií du esto paerto el dia 10 do Julio 6 las 




«•iíIt'P AV PKINCE, HAÍVÍ, 





Lai p<U!»as ,• arn ia obrga de travosía col'» de admi-
ten hasta «Si día «ntarior de lasalldn. 
CCNSIGNATARlOa 
Sufltas: iSran. Vicente Rodrigues! y tjp 
QlbsrB' Sr. D. Kanuol da Silva. 
Tiaiaof iíres Mnnétjf Cp. 
Cuba; Sma. Gallego. Meas;), y Cp. 
Port 'p'-PrliK o: J . F. Traviea.» y Cp. 
Cab. H tianc: Jimíner. y Cp. 
Puorti» Plata: Sraa. Jos6 Ginebra y Cp. 
POUCÜ: Sre.'i Ftita« Laiidi y Cp. 
Siayt-tüoi. .Sri>, SchuWfí 
Aguadillo: CVilí, KO^p&éii y C'J. 
Pueri.o-htki - (Ir. D. i/cávi», DopWt 
Se rt'ispucha r-or ms amadorep Han P<dro a. 6 
i 
Con raitivo da »er dia do ftoida el sfbftdo 29 del 
actual el vapor ADELA saldrá á las 12 del cii en 
vez i!e b-.s 6 do U 'ardo 
Keyibe caig . de eta el 28 inclusivo. 
CAPUTAVí ©ON AJÍOBT. ABAROA 
Saldri de la Habana todos los stibudos 4 las lols do 
la ttrie, lootó'le on Sarita loe domingos y sintiendo 
el iti'-j--» ; ¡«.T» Caibari.-'n l¡og.vr& a diebo puerto 
01 lu:i!-;i : 1 âafiaua. 
RETORNO. 
Do r!».lbariín s'ddra Uk aartes á les ocho de Li 
oialiafi», hará oír.ala en "Sügua el miimo día, y 
llepaiá 4 •.: ¡a Ual-ana, lo» miorcoleu por la msiUna. 
co sera ic&i<y A T A HIO 9 
itn Sa.^a ;> ítr.-'.mle; 3r4Si l'aauve 7 Torio. 
EÜ r.V.!t»n«v. Sras. Sobrico? do Herrera 
Se dtM. :X''!ÍI» por HUÍ ac iadorip Sobrinos de ilo-
rrerfr, tico Podro n. «. 
NOTA.- Lu (Arga pi»»» CLindiilla pr^ará 2S <i«n 
tv.v.-.n ñor .-.aKlto sdotní- del He *• delvapcr. 
m 
m üd k l 
l R U I i C 
JPi'áiíltíiXi cártAB do c r é d i t o . 
Gira.i iftras iio r̂,. Lcidrc*. 'íew Y í'k, Nrw Or-
loa-in, Milán, 'Cario, Ro ni, Vone.sia, Kiorenciu, Ná-
ptl-.-i;. l,ÍHÍiia [T o, CiliralUr, B.- .ÜI») fL'.n( bur-
eo, Pi'Hí, tlaVi'A. «iíite*) Bar.líos, Mamllii, Lille, 
Ly-i', México, Ve.-i'irr,!!, Sun Jnan de l'iici-t'i Kloo, 
Sol.re t'idsii IA« r'i^Ha'éi y pnebbifi sobro ' alma d* 
Mallorca ; ir-n, AI '.hfo y Sam a Cr«* do Tenorif .̂ 
Y m Í S T J I « S L A 
SliihrV M<!a-.r!'- Oá ñutrn» H'VTIfilos, Santa Cla-
ra, C'»it».i ién, S igna la Qrn:d(>, Tiímdad, Cien fae-
nes, Sanetl (flpiniasi ^atitl^u de Cu'u ••íeijo de 
Avila, Maoaanlürt, Piíiaí dói Bio, G Inr». Poerto 
Príncipe Nu.vii.u, oto 
C!?7 'Rfi l-H 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R E O C A H R I L E S D E C A I B A E I E N . 
SITUACIÓN DE LA EMPRESA EN LA TARDE DEL 31 DE MAYO DE 1895. 
ACTIVO. 
CAJA: 
Banco del Comercio 
L. Ruiz y C? 
Contaduría, Cta. general.. 
Administración del Camino 





Obligaciones á cobrar 
Real Hacienda: cuenta cré-
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 
alzada 




Facturas del extranjero... 
Cuenta en suspenso 
CUENTA CONTRA PRO-
DUCTOS. 
Gastos do Explotación.— 
Dirección 
Gastos id.—Administración 
Gastos. — Extra - explota-
ción 
























95 250.638 17 
PASIVO. 
Capital 
R E S r O N S A B I L I D A D E S 
Dividendos atrasados.. 
Divd'.' activo n. 8 C. Unida 
Real Hacienda: oventa im-
puestos del lOy 3 p3 . 
Dicha. Subsidio Industrial 
Remunera ciún de la Ge-
rencia 





Saneamiento del Activo... 
Censo 
Accionistas de Caibarión á 
Sto. Spíritu; sus créditos 
Cta. Real Hacie nda del 
Activo 
Resultas á liquidar 
PRODUCTOS GENERALES. 
En lo que va de año 
GANANCIAS T PÉRDID AS. 



















$3.040.134 66 | $3.040.134 66 
8. E . ú O.—Habana, 26 de Junio de 1895.—El Contador, Aníomo l í . de Porro».—Vto. Bno. E l 
Presidente, Bamón de Herrera. a 1113 4 28 
i o s , ü a u i A H , 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
HAOEJST PAGOS POB E L ÜABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orieans, Veranrus, Méji 
co, San Juan de Paerto Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburg^ Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Touloasa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesina, &, tai como sobre todas lan 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A H I A S 
<!208 186-1 F 
MERCAHT 
l i . n o n e s 
ai t) 
¿ A N Q t T B J f c O H 
'iACKK \ $ Í V * i m \ %\, Vissili» 
'•••U;IL.,.Í-.*.«! dAjrfí^ CH?.?;>\V. 
HOEfBK ^tíiV-fÓ'Sk. ffOíjflííí. OfflCACK), 
SAN PBANCÍBCO. NlÜlíVA Okíi.J.Atiíí, ME-
JICO. SAN Arxí , L»» PUBliTO RICO, LO» 
DKES. PARJíí SDRÍ>K.<M-V r.V- v íYOHA. 
iIAfU.büKGC • W A * Vi.SNA' 
AMflTBRDAííí O^UGJELAjS, RO^A N.-iPOLK?. 
••;••>• Ci . GENOVA, «TC. V/rc , •t'SJ COMO SO 
m v T i D A P ' Ai:A'J<-.'>J.«.:•••• y VttKBhOf 
D E 
AIJBMArt, COfiílVKáK ? •/•SJm»' CO 
MISION F.ENTA¿ KHFAS' 1 1 S íftt.AW-l 'RSAf 
B «NGLESAR, ;< ÍÚi. ffiSlAOO* 
CTNIDOS y CC.A?,C-?'1M»'."̂  iílPl» " ''.".Fr»* 
m n w i A 35 . 
Hr-cen p.igos por el '¡aUle pit-Hn tetra1» fi cu ta y lar-
ga vista y dan cartas do crédito cobre New York, F i -
ladollia, New Orlesne, S:vn Prancieco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y dc.mlís cap't.Vus y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Eart)pa,a8Í como 
sobro todos los pueblos de Espuña. v EDS proAluclas. 
<; R8 , (Rfi l E 
i 1 m 
€Ü.BA mm- i | : 
E N T R E O B I S P O T O B R A F I A 
Compafiia Unida de los Ferrocarriles 
de Caiharién. 
SECRETARIA. 
Evacuado por la C'"nisióa de Glosa, el informe á 
que se refiere el art. 51 do los Estatutos, do ordon del 
Excmo. Sr Presidente, se convoca por este medio á 
los Srsa. Accionistas, para que se sirvan concarrír i 
la Junta general ordinaria que so celebrará en el sa-
lón de sesiones do esta Empresa, situado ea esta cs-
pital, en los altos do la casa calle de San Pedro mi -
moro sois, á la una del día quince de julio entrante. 
En dicha Junta, qno so constituirá á primera cita-
ción y fea cual fuere el número de socios ó represen-
taciones que concurra, so dará lectura al expresado 
informo de la Comisión de Glosa, pudiondo discutir-
se y acordarse lo que corresponda acerca do los par-
ticulares que comprende. Habana 25 de Jnnio de 
1895.—El Secrniario, Manuel Mañas y Urqulola. 
C—1119 3-29 
B A N C O D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos de l a Habana 
y A l m a c e n e s de R e g l a 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
SECRETARÍA. 
D. Emilio do 1* Costa, como ap odorado do Don 
Maroelino González y García, ha participado el ex-
travío del certificado n. 11,696 por diez acciones de 
esta Sociedad inscritas á nombre do este seiüor con 
los núais. 4.790 & 4,795 y 17,234 á 17.237, solicitando 
ée le provea de nn duollcado. 
Lo que so hano público á los efectos del arlísulo 
cuarto dol Reglamento genoral, 
Hibaaa, Junio 18 do 1895.—El Sacetarlo interi-
no, Antonio S. de Bnstamanto. 
7423 10-21 
m m i m m u u 
j m & m m K¡$ A N © m a s m 
de (fatofAi y GélMfs 
ífiiuada en le. caite de Justih, entre la* de Baratitct 
f San Pidro. al lado del eo.fi Lu Marina 
E l lunes 19 do Julio, á las doce, so rematarán en 
el mnollo de Villalta, oon intervención dol Sr. Agen-
te do la CompaHía de Seguros Marítimos Lloyd Ale 
ni4íi, 6 o&Jns ra»roft F . C. C. conteniendo cada una 
96 paquetes chocf.liite de 400 gramos osjs, en ol esta-
do eu qno se hallen. I l a W a, 27 déjenlo de 1895.— 
Gonovéa y Góm«z. 7734 3-28 
LIBROS BARATOS 
EN 
P K 0 P M Í I H D H 
LOMA I)E VIVERES 
C o m i s i ó n de Xfeelutamionto 
p a r a los E s c u a d r o n e s do C a b a l l e x í a . 
DobUmdo procodorso doad» luego al reclutamiento 
do tos Individuos que dnsoon ingresar en los mismos, 
se baco pú dico á lia do que los que quieran vorifl-
carlo y reúnan las condioionea que á (lontinnaclióc 
se oxiiro!;aii, so oreeeoton eu el cuartol do Drsgones 
todos lô  tiías hábiles do 8 á 10 do la TimiUna, ilondo 
so encontri.rá reunidala comisi'in. 
El tiempo dol corapromlno (|ne coutialgau loti in-
dividuos que se rexluten es hidctermlnado,'enten-
diéndose ha de ser el que considere canvoniente el 
Excmo. Sr. Genoial en Jtíe. podiendo no obnlinte, 
rescindirte á propuotta <lel Jefe quo inniula les uui-
dades orgánicas por efecto do niiila conducta, ó Inta-
pjeidad pfcra el Sirviólo dol arma. 
Los uncidos qno disfiu'arán durante au permaiicii-
cia eu los Bsonadranes 'eráu los aslenados f. los ia-
divl iuos (l<d Ejército del arma de CaballírMa y page-
pr>r el Biitftdp, Adminís el Cmnerolo abonará á 
ciidn individuo (•«.mo i;ratlllcacióu f>straordlniu i i, 
die.'. y îPte pepos r̂o mensuoilcs durnute un cño ó 
junto d.i»c!Í"ntos c lalro imims o/o. qne los 
toro uaon podrán pen.iblr por moi;8'mlldsdB» ven-
adas ó á sn lic(>>ioÍ!inii':iit'>. 
En r.aaj de fdleolltntstiln, «I hshvr que rdátalté < 
f.v.'r dol fallecido «e^á bo(r<;̂ adf( á M'l b • re teros en 
lü tercia a.i qui So •tttréjfdvA que tengan á cargo 
del Estado. 
C o n d i c i o n e s quo ae e x p r e s a n . 
1? Tener de veinte á cuarenta aflos de edad. 
2'.' Condiciones do robustez y s,4lud neneínrias 
garA el eerficio del arma de cnlnllcrl* á jaldo del 
facultativo qne lo roenn ẑca. 
3? Sabir montar á caballo. 
4? Llevar por lo menos ríos sfi is de roíldcucia en 
el puf» ó haber nanidn en ól. 
59 No torer notas dcífavoriibios en sus licunrlas 
abAolut*!!, si hun servido eu el Ejército. 
6',' Los menores de veintitrés afioa tener coiwn 
tininíiio pátwttO-
7',' Sn/án prefetMos, Lo» llnenolados con buena 
no«s del anua do Culmlleiía. Guerrlllan, Artillería 
de Montaña, Gnardia (.Mvil, Trompetas y Ilerrii.do-
res. 
8? Los que no haysn servido en los filas del E -
jórcito necesitarán les cerliflcadr.s do buena conduc-
ta que la comisión exija. 
COMERCIO OK \ A HAKANA. 
C o m i s i ó n do equ ipo . 
Necesitando adquirir el equipo necesario para el 
primer Eiicnadrón quo se está organizando por cuon-
la del Comercio de esta capital, se hace público á fin 
de que los quo deseen abastecer los < feotes que á 
con!innaclón so detaUnn, se presentí n en el Cuartel 
de Dragones, de 8 á 10 de la mañana y dn 2 á 5 do la 
tarde, para examinar ios modelos á qae bao de «Jus-
tarse. 
A r t i c u l e s q u e s e c i t a n : 
120 Sillas con accioues de estribes v ectribos; saco 
de grupa, de lana, modelo caballería, aimoa-
dilla de grupa, oon una sola correa ancha, 
igual modelo,batioola; maleta cilindrica: cubre 
capa, perta-roosquetón, estuche para ol Mau-
sser. tres correas do ata capas, todo eoler de 
avellana, prefiriendo para la maleta y cubre 
capa la baqueta mallorquína. 
120 Cabezadas do nnsebre. 
120 id. de biida. 
VM) Morrales de pienso. 
120 Pares de trastos de limpiar. 
120 Morrales de pan. 
I H dsas de herrador. 
1 Mal<>ta bot quin. 




4 líevólver pera los forjadores. 
4 Tdem para los trompetas. 
4 Clarines con cordones. 
8 Cordones para los revólvers. 
C o m i s i ó n de v e s t u a r i o . 
NecesitBiu'.o adquirir las prendas que abajo se de 
tallan pan el primer Escuadrón que se está orgard-
zandn poi' cuenta del Comercio de esta pía/, i, fu ha-
ce pfiblico á fin do qne los que deseen obastcerlo se 
presenten en ol Cuartel do Dragones de 8 á 10 de la 
m&tiana y de 3 á 5 de la tarde para examinar 
modelas á que han de ajustarse. 
120 pares espuelas con sus portas espuelas: 2(10, 
mudas de pantalón y guayabera (FrochanH,).- 130 
paros travilla» con sus botones: 260 cauis'ii: 200 
calzoncillos; 260 camisetas: 130 oorbatas: 500 pa-
Buelop: 130 cascos de corchos: 9 id.cm nara jefes: 130 
pares zapatos: 130 mantas poncho, 137 gorras azu os 
de cuartel con franja encarnada. 
NOTA.—Se preblüi-é rayadillo para pantalón y 
trochana ó en fu. lugar dril caballería azul. 
HabaiiilS de jnnio de 1895—Kl Secretario, Ma-
nur.1, Marzan. C. 1098 25Jn 
Nov í s imo Diccionario de la lengua Cas-
tellana, Garnier Hermanos $5-30 
Diccionario Encic lopédico de la Lengua 
Castellana, Garnier Hermanos, tomo If ilus-
trado (E l 2? tomo se recibirá dentro de 2 me-
ses) $8.50 
Diccionario popular de la Lengua Caste-
llana, Picatosto $2-00 
Diccionario de la Lengua Castellana. 
Campano $1-75 
Diccionario Industrial, C. Camps, 6 tomos 
pasta $25-50 
Diccionario de la I s la de Cuba, Pezuela, 
4 tomos pasta $12-75 
Diccionario de la Is la de Cuba, Pezuola, 4 
tomos, rústica $8-00 
Dicciouario domést i co . Cortés $5-50 
Diccionario Por tugués -Españo l y vice-
versa, 2 tomos, pasta... $5-00 
Diccionario Francés-Español , Taboada, 2 
tomos, pastA $3-00 
Diccionario Gallego, Cubciio Pinol, 1 tomo 
pasta $1-75 
Diccionario Español-Italiano, Linati, 1 to-
mo pasta $0-00 
Diccionario Castellano—Alemán, 2 tomos 
pasta $4-00 
Diccionario de la Rima de la Lengua Cas-
tellana, Peiialver $1-25 
Dicciouario Español-Inglés , Corona Busta-
mante, 2 tomos tela $1-75 
Diccionario Español-Francés y vicever-
sa. Salva, 1 tomo $1-50 
Dicciouario enc ic lopédico de Historia, 
Biografía, Mitología y Geografía, Gregoire, 2 
tomos, pasta $10-00 
Diccionario Biográfico Universal, Sala$3-00 
Dictionnaire Des Contemporains, Vape-
reau $5-00 
Diccionario bibliográfico agronómico. An-
tón Ramírez $3-00 
Diccionario de Medicina, Bouchnt, oon 
Suplementos $8-00 
Diccionario Enc ic lopéd ico de la Masone-
ría, 3 tomos tola, con planchas alegóricas.$21-20 
L a misma obra en rústica $15-90 
Entregas sueltas de la misma $0-25 
Diccionario de Administración, Martfneir 
Alen billa, 0 tomotí pasta 38-25 
Diccionario de Administración, Martines 
Alcubilla, Apéndices $4-25 
Obras de Julio Verne 8 tomos tola.. .$34-00 
E l Consultor del Tenedor de Libros, Oli-
ver y Castañer, 2 tomos pasta $10-G0 
Las aves nocturnas. La Puerta, 2 tomos en 
4? pasta, novela $2-00 
Lo» Angeles do la tierra, Pérez Escriph, 2 
tomos ea 4'., pasta, novela $l-7.rj 
E l amor de los amores, Pérez Esciich, 2 to-
mos en 4? pasta, novela $2-00. 
L a Promesa Sagrada, Pérei Esciich, 2 to-
mos en 4? pasta, novela $2-00 
E l Corazón on la mano, Pérez Eserich, 2 
tomos en 4? pasta, novela $2-00 
L a comedia del amor, Pérez Bscrich, 2 to-
mos eu 4? pasta, novela $2-00 
Los Desgraciados, Pérez Escrich, 2 tomos 
en 4•., pasta, novela $3-00 
E l Trac azul, Pérez Esorich, 1 tomo m 4? 
pasta, novela $1-25 
Loa hijos do l a F é , Pérez Escrich, 2 tomos 
on 4'.' pasta, novela. $2-00 
Los que ríen y los que lloran, Pérez Escrich. 
2 tomos en 4'.' pasta, novela ...$2-50 
E l libio de Job, Pérez Escrich, 2 tomos eu 
4'.' pasta, novela $1-50 
Los matrimonios dol Diablo, Pérez Escrich, 
2 lomos en 4? pasta, novela $2-00 
E l pan de loa pobres, Pérez Esorich, 2 to. 
moa on 4'.' pasta, novóla $2-00 
L a perdición de la mujer, Péroz Escrich, 2 
tomos on 4'.' pasta, novela $2-00 
Escena» de la vida, Pérez Escrich, 3 tomos 
enl? pa'4a, novela $3-5Q' 
E l alcalde Ronquillo, EornAndez y González. 
tumos en 49 pasta, novóla $3-50 
L a Pnncasa do Ursino, Fernándc« y Gonzá-
lez, 2 tomos eu 49 pasta, novela $2-75 
E l Diablo Encarnado, Pernámlez y Gonzá-
lez, 2 tomos cu 49 pasta, novéis $3-00 
Diego Comento, Kemáiulez y Conzáloz, 2 
fomos en 49 pasta, npvela $3-00 
L a ÉSajigre del Pueblo, Fernandez y Gonzá-
lez, 2 tomos on 4'.' pasta, novela $3-00 
Lucrecia do Borgia, rerndndez y Oonzále», 
2 (otaos en 49 pasta, novela $2-00 
L a Marquesa de Bellaflor, Aygnal de ISÍIO, 
2 tmnos en 4'.' pasta, novela '. $3 00 
E l Palacio de lo» Crímenes, Aygnal de le-
tío, I tomo, im 4'.'pasta, novela $3-00 
Clave tolegráíica, Pelligero, tola $2 25 
C1U7 hit 4-29 
íoíiisioN DE m m n . 
Ne 'üS'tsnrto ¡•diiíiirir 121» raballosy 4 mulos pa-
ra «4 primor B«ciia(ltóii (juo ..o estS organizando 
por cofínU del (.'omerjio <1« esta capital se hace 
pdhlioi) á fin de qne los qno deseen euagenarlos loa 
presHoton un ol i-.uartel do Dragónos, o» doa á oin-
oo de la tardo todos los días bíbites, donde serón 
reconocido?; ontondión tose que han de tener de 4 
á 8 afios do edad, y do 6 ouarias onr.e dolos de al-
zaila, castrados, y tener las cooilicioues do flesarro— 
lio nocwiDirias, Cta. 110ó 4 26 
lOlRCIO DUA HABANAr 
COMí y ION D E REMONTA. 
Noceditan lo adqui.ir 129 caballos y 4 mulos par* 
el riner Escuadrón que so ost4 oritanizaudo pur 
cuenti- del <Jomeroiu do esta capital, so hace público 
4 fin «le quo los quo deseen euagenarlox, los pre-
soolen ou el Cuartel de Drag-nes de 8 6 10 do K 
maliatia y <lt> 4 á 5 de la tarde, donde serán recono-
cidos, eütcndiéndjBo qae han de tener de 4 A S atíos 
ilo edad, 6 cuartas 8 iledo' en adelante y reunir la» 
crmilidoiica do sanidad y desarrollo nccesaMas. 
Habana, 18 de Junio do 1393 — E l Secretario. Ma-
tin<>t Mar/un. C lOt'i? -19 J 
Asociación de Maestros de Obraí 
Contratistas y eumiaistradores de materiales db 
la provincia de la l lábana. 
Debiendo celebraríe tas elecciones y nombrar Ja 
Diroctira que ha do regiren el eutrante afio social, 
la presidencia rueg* á todos lo» sífum» asociados sé 
•irvan concurrir el próximo domingo SO del presente 
mes, a1 local do coutnmbre y las doce del día, para. 
iloTor & efucto dicho acto reglamentario. 
8e recuerda que al ssistir al acto KOIO podráa ser 
elegidos y electores los Sffioroa que rongán sus e\xo~ 
tus si día. 
Kl recaudador estará en ti local con aiiticipación. 
ILibana, 27 üe junio d > 1895 —Kl Secr6tiirio, }?[ 
Mef.a. 7(132 4.27 
Gremio de cíimiserías de lujo 
Se suplica á los Beñor»s agremíalos se sirvan, con-
currir á la cal'e de lá Hioana número 73, «1 dia 2S 
del actual, á las sint,;, y rué lia de la noche, para en-
torarso del rep?,7i:o h!>clio y cimbrar el inicio •!* 
agravie*—B] Síndico. 7573 4 2(> 
0?ÍÍ0 Í8 liCOUlfiiS; 
Coo el ti s «e dar cuenta del reparto do la contri-
bución, te cita á les profesores ••inscripto^' para el 
díi 29 á 1Í.S cuatro y media de la tarde ea la Acade -
mia de Ciencias de esta ciudad. 
Habsna. Junio 21 de 1895.—El Síndico. 
7599 3-26 
Quieto ie D. Ipacío González Mípya 
ACOSTA 43. 
Las personas que tengan prendas ú otros objetoa 
empeñados en dicha casa, pueden pasar & recojerlos 
del Depositario judicial de la citada quiebra, que se 
encuentra autorizado para ello por auto del Sr. Juez 
del Distrito del Cerro ante el Eioribftuo P- M^uel 
Gremio do carbonerías 
al meBudeo de esta ciudad. 
SINDICATURA. 
8c cita por este medio á rolos los industriales que 
componen dicho gremio para la junta general ex-
traordinaria que ha de ceiebrarss el dia 2 de Julio 
venidero * las 8 de la nochíi en los altos de la casa 
calle de la Amistad n. 156 para tratar da la cantidad 
con que cada uno desee contribuir á la suscripción 
patriótica Iniciada por la Looja de víveres; por ha-
ber sido invitado á el os por tan importante Corpo-
ración. 
Habana Jn™ 07 de 1895.—JoEé Arduensto. 
7̂ 71 W 
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COMENTEMOS. 
Vamos á cousignsr en nuestras co-
lumnas los comentarios que nos sugie-
ren la lectura y el estudio del telegra-
ma del Sr. Ministro de Ultramar de 26 
de este mes, y del decreto expedido en 
consecuencia por este Gobierno Gene-
ral al día siguiente, sobre renovación 
de corporaciones municipales: docu-
mentos ambos que ayer hemos publica-
do. Pero antes séanos lícito exponer 
ciertos hechos, de cuya certeza la con-
ciencia pública sale garante. 
Io E n su inmensa mayoría, los ac-
tuales Ayuntamientos de esta Isla y los 
que les precedieron, fueron obra de una 
exigua fracción del país, pues los auto 
nomistas se hallaban retmidos, y los 
reformistas todavía no se habían cons-
tituido como partido político, con Pro-
grama concreto y con Jefes de incues-
tionable prestigio. Y si agregásemos 
qae en los raros casos en que en tales 
circunstancias hubo lutiha, los candi-
datos de unión constitucional fueron 
favorecidos por un censo vicioso y por 
fraudes electorales, en apoyo de nues-
tro aserto podríamos citar el testimonio 
de la opinión pública, puesto que todas 
las elecciones efectuadas desde que los 
autonomistas salieron del retraimiento 
y desde la constitución del Partido Ee-
formista han sido otras tantas derrotas 
de la unión constitucional. 
Y 2° Cuando, á propuesta del señor 
Romero Eobledo y otros diputados de 
unión coastitucionaljlos representantes 
parlamentarios de los partidos Refor 
mista y autonomista accedieron á que 
en la Ley de Bases se coosigoara la se-
gunda disposición transitoria^ y cuando 
más tarde esos representantes se pres-
taron 6 que las elecciones municipales 
que debían verificarse en la primera 
quincena de junio se aplazasen para 
época posterior, todos partían del con-
cepto de que, mientras no se consultase 
libre é im parcialmente la opinión dei 
país en las nuevas elecciones, no se al 
teraría el s tatu guo. no se cambiaría la 
faz de las cosas, y los Ayantamieatos y 
los Alcaldes contianarían ejerciendo 
sus funciones hasta que fuesen renova 
dos por los nuevos procedimientos. De 
otro modo los reformistas no hubieran 
prestado su coasentimiento y eutende 
mos que los autonomistas hubieran re 
hnsado también el suyo. 
Oon estas explicaciones previas, en 
tremes en los comentarios. 
Dice el telegrama del señor Ministro: 
"Nombrará Y. E . concejales iaterinos 
para sustituir Jos que cesan, etc.'' Y el 
decreto del Gobierno General previene 
que "los Gobernadores civiles proce 
dan, con arreglo al apartado segundo 
del artículo 46 de la Ljy Muaicipal, á 
cubrir interinamente, hasta la primera 
eleccióa ordinaria, los cargos de conce-
jales que haya vacantes en los Aynn 
tamientos de sus respectivas provin-
cias y las de concejales que cumplen 
en primero de julio próximo, dando j)re 
ferencia para los nombramientos á loe 
ex concejales más antiguos, si reunie 
ren las condiciones legales, eto." Loe 
go el decreto del Gobierno General se 
aparta de la Eeal Orden telegráfica, 
supuesto que delega en los Gobernado 
res civiles la atribación de nombrar 
concejales interinos que la E . O. solo 
al Gobernador General confería. 
Y no se diga que en eso el decreto 
del Gobierno General se ajusta, mejor 
que la E . O. al texto del citado artícu-
lo áG- en primer lagar porque era pre-
ciso acomodarse á ¡o presuripto por el 
saperior gerárquico; en segando lugar 
porque el artículo 46 de la L . M. se re 
fiere á un caso ordinario, y no á cir 
canstancias extraordinarias como la 
presente; y en tercer lugar por otras ob-
vias consideraciones que requieren ex 
plicación aparte. 
Toda la esperanza de imparcialidad 
en ia desigoaclón de concejales interi-
nos radica en ia persona, nada rnáp 
que en la persona del General Martí 
nez Oampod. Temeríamos, no sin fan 
damento, que informes de la Secretarííi 
y de los empleados de ésta, le hicieran 
incurrir en algunos errores; pero te 
niendo plena confianza en su rectitud 
y en sus deseos de acierto considera 
moM qae pondría muy espacial cuidadr 
en que esa designación no obedeciese f» 
miras de partido y solo se inspirase en 
e\ propósito de impartir á todos recte 
y cumplida justicia. Mas sin ánimo d< 
ofender á nadie, y con la protesta df 
salvar todos loa respetos, debemos a 
pregar que esa esperanza desaparece-
rá por completo al ver que se da e 
se cometido al señor Gobernador dt 
S*nta Olara, que tanto se empeñó en 
favorecer los intereses de unión consti-
tucional, ai señor Golmayo, que come-
vocal que faó de ia directiva de ese 
partido algunas inclinaciones ha de 
sentir hacia éíj y, en fin, al Sr. San 
Pedro, qae ea el Mariel, y en otras lo-
calidades de Pinar del Eío ha hecho 
alarde de extremada parcialidad en fa-
vor de loa suyos. 
Y estas aprensiones qae nos asaltan 
adquieren mayor gravedad al advertir 
qae el decreto ordena á los Goberna 
19 
LA M Á E P 8 L LOGOEÁ 
K O V E L A E S C R I T A E N F R A N C É S 
P O E 
L TJ I I S 3D B R E 17 L L I E 
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Un día de mayo, hallándose sola ea 
un saloncito, reflexiCiaba seriamente; 
le era preciso partir, así 5e sustraería 
á las invitaciones qae la ase^^ban. 
¿A dóade irl La frivolidad de ^ tía, 
sas preguatas le hacían rechazad í 
Monsejoar. Por otra parte, temía el 
aislamiento absolato de Saixtange; sn 
madre no podía acompañarla, pues a 
cababa de perder á la anciana señora 
de Balmoret y le había escrito días an-
tes que iba á pasar uaa bceve tempora-
da ea casa de su hermaaa. 
Iría allí tambiéa ella, y laego... l ío , 
por el momento no quería pensar en el 
porvenir tan largo! 
¿Los años no transcurrían para ella) 
Ese día mismo cumplía los veinticin 
00. 
Eecordó ese alegre tunvarsario, en el 
caá*, después de una visita á las rui 
ñas. había sabido la llegada del conde 
Ti*ncredo. Entonces no conocía otra 
eos.* que la esperanza. ¡Qaé lejos esta 
b*.' Ahora iba á aiejc*«tití todavía, y á 
>XK!*Hr de eu necesicUd de cariño, v:vi-
. ^ r * so la , s iempre! 
dores civiles que den "preferencia áloe 
ex-concejales más antiguos". La ver-
dad es que la palabra preferenoia algo 
disuena en disposiciones que tienen 
carácter legal, pues ante la ley todos 
deben ser iguales. L a verdad ea tam-
bién que el efecto inmediato de esa 
prescripción será excluir de los Ayun-
tamientos á los ex-concejales refor-
mistas y autonomistas que hayan podi 
do ingresar en esas Corporaciones en 
época relativamente reciente. L a ver-
dad es igualmente que esa preferencia 
no está justificada por el texto de la 
ley, que no establece excepciones y se 
limita á preceptuar qae "las vacantes 
se cubran interinamente por los que el 
Gobernador de la provincia designe de 
entre los qae ea épocas anteriores (en 
términos generales) hayan pertenecido 
por elecciones ai Ayuntamiento". Y la 
verdad es, por último, que cuando se 
trata del pro común, la selección debe 
obedecer, no á la anterioridad, sino á la 
la justicia, á la rectitud, y á los méri-
tos individuales. 
Dispone ademas el decreto del Go 
bierno General que "constituidos los 
nuevos Ayuntamientos procedan á for-
mar ternas de Alcaldes y Tenientes de 
Alcalde, remitiéndolas a los Gobernado-
res de las provincias, que nombrarán 
á los que figuren en el primer lugar de 
cada terna". Valdría, pues, más que la 
propuesta fuera uniperRoaal. A esto 
ee agrega otro inconveniento: trans-
curridos ios plazos de la rectifica-
ción del censo, habrá de precederse á 
las elecciones, después de las cuales 
será preciso, conforme á la ley, que 
los concejales elijan sus Alcaldes. 
Aun cuando continuara rigiendo la 
legislación vigente, la jurisprudencia 
del Consejo de Estado asienta que ca-
da vez que trausenrrido el bienio se 
renueve el Ayuntamiento, éste tiene el 
derecho de designar el Alcalde. Pero 
ante el texto expresado del párrafo 
qainto, base primera, de la reciente 
tey, no hay duda de que los Alcaldes 
que ahora se nombren dejarán de serlo 
t̂ n pronto como se verifiquen las nue 
vas elecciones. Sarán, pues, Alcaldes 
provisioaaleí ó interiaos; ao ejercerán 
sas fanciones por dos años, como la ley 
dispoae, y como se deduce de variar 
resoluciones del Consejo de E&tadc; y 
claro es qae así safrirá quebranto la 
gíatión de los intereses del municipio. 
Todo esto demuestra que hnbiera sido 
mejor dejar las cosas ea statu quo. 
Se nos dirá que el asunto se consul-
tó con el Gobierno Snpremo; pero ya 
hemos visto qae el decreto difiere ma-
tho de la E3al Orden telegráfica. So 
bre todo, falta saber en qné términos se 
hiciera la consalta; porqaela Real Or 
den empieza diciendo: "Conforme pro-
pone y autorizan disposiciones y pre 
cedentes legales, nombrará V. E . etc." 
de doade debemos deducir que la redac-
ción de la consulta ©a la Secretaríá del 
G ibierno General, puede haber tenido 
iifflojo decisivo en la determinación del 
Slinietro. Clero es que el General 
Martínez Campos, en medio de sus 
inliltipies ocapioiones, no había de fl 
jarse en las palabras de la consulta. 
Pero aún hay algo más inexplicable 
qae cuanto acabamos de exponer y es 
lo «iguiente: 
E l artículo 92 de la ley electoral vi-
gente dice así: 
"Si por cualquier motivo no"8e hubiera 
nombra Jo el nuevo Ayuntamiento pa.-
ra el primer día del primer mes del 
*ño económico, seguirá el del año ante-
rior hasta que la elección se verifique y 
haya tomado posesión el nuevamentí' 
nombrado." 
E l precepto 1Í gal, como se ve, está 
taa claro y terminante qae ao ee presta 
á interpretAcionea de ningún género. 
E l artícaio 46 que se o i t ieu el decre 
to se refiere A las vacantes qae oenrran 
ea los Ayantamientos; pero ahora no 
se trata de vacrntes, sino de conceja-
las qashan campillo y qae, segúa el 
artículo 92 de Ift ley. deben a'^Jíir hasta 
que la elección se verifique. 
lío extrañarán, pnes, naestroa lecto-
res que la disposición á qae alaaimoB 
nos cau*e penosa impresión. Aun con 
ira la voluntad del señor General 
Martínez Campos, el resultado de 
ese decreto, contrario de todo ea to-
do á lo que preceptaa el artícaio 
92 de la ley electoral vigente, va di 
rectamente á favorecer al partido 
de anión coaatitacional, nos priva 
de las ilusiones de la imparcialidad 
prometida, quebranta la avenencia 
con qae nuestros representantes ac 
esdieron á la segaada diapo*ioión 
transitoria y al aplazamiento de las 
elecciones, y demuestra que no es posi-
ble legalidad común con nuestros ad 
versarlos. Eazóa tienen éstos en can-
tar victorie; pero ya llegará la oportu-
nidad de q-ie la opinión pública se en 
cargue de dar á tada uno lo qae es 
suyo. 
1STRÜCCI0I PBBLICi 
L a preferente a t e n c i ó n que merece 
un asunto de tan v i t a l i n t e r é s como el 
que s i r v e de t í t u l o á estos r e n g í o n e s . 
pone hoy l a p l u m a en mi mano, y no 
por p r i m e r a vez; p a r a l l a m a r l a aten 
c i ó n de todos aquellos qao como y o en-
tiendan qae i a c u l t u r a es la base sobre 
a c a a l fiií&cansa la fel ic idad de las ge-
¿Qaé bacer de ese torrente de vida 
qae sentía en sí? Opriraióndose el pa-
cho con ambas manos murmuró: 
—¡Oh, Dios mío, qné corazón tengo! 
Y en seguida recordó las frases escu-
chidas; solamente Dios, en efaoto, po-
día llennr sin decepción an corazón co-
mo el suyo. 
Iba á partir; se ajustaría á los conse-
jos recibidos, emplearía el tiempo en 
obras de caridad, aprendería el camino 
de la morada del pobre. 
Sería uaa alegría e! ver á su madre 
que ahora le pertenecía por completo. 
Se la representaba tal como en su in-
fancia, hermosa, seductora, amada. 
L a señora de Saixtaage despertó de 
ese sueño por la llegada del correo. Sor-
oren dida, pues había recibido carta 
¿.eci'^ntemente, abrió con inquietud una 
carta de> Moasejour. 
L a letra *ft señora Simián era ape-
nas comprensible. , . , j , 
—'•̂ o te alarmes, ceoíale, tu madre 
está aquí, algo enferma; si 2 ? paede)^8' 
cribirte porque estoy atacada de r11 "O" 
rrible gota, ta haré dar con regulari-
dad noticias de ella. Por lo demás, mi 
fie: Julia basta á todo y todo lo dirija. 
Permanece tranquila y sobre todo no 
ta apresures en venir. Sería una im-
prudencia peligrosa para tí, porque se 
asegura qae la viruela sólo reina como 
epidemia en los alrededores." 
Bata tarta, lejos de tranquilizar á 
Diana, la alarmó seriamente. Conocía 
demasiado á su tía para no comprender 
que no pretendía engañarla. Sin titu-
bear, decidióse á partir el día siguiente. 
aeraciones contemporáneas y el desa-
rrollo de las civilizaciones del porve-
nir. 
E n las páginas de los Anales que di-
rijo? vengo hace tiempo ocupándome de 
esta materia, en las columnas de este 
otro apreciable periódico me ocupé del 
Sr. Calleja, proponiendo algunas modi-
ficaciones que estime prácticas y tuve 
la satisfacción de recibir una atenta 
carta del ilustrado consejero de los-
truooión, en la que tan autorizada per 
sonalidad se manifiesta complacido de 
haber conocido lo que él bondadosa-
mente llama mi juicio crítico. 
Esto, me dió algana esperanza de ver 
reformado el plan de Estudios de 2̂  en-
señanza que hoy segaimos y que tanto 
deja que desear, pero no resultó así. 
Al plan Calleja sucedió el plan Groi-
zard, planteado en la Península, y res* 
pecto del cual me proponía escribir por 
parecer me que las observaciones que se 
le oponían eran más bien din'jidas á los 
obstáculos que surgían para su plan-
teamiento, que al plan mismo, pero la 
reforma no pasó del Atlántico, el plan 
no llegó á estas provinciae; las cuales 
continuaron y continúan la marcha de 
antes. 
Sin embargo, la reforma del plan de 
estudios, de la organización de la ense 
ñanza sa impone; sin que nadie, ni en 
el profesorado, ni ea el público se deje 
de conocer esta necesidad, ni de consi 
derarla argente é indispensable. Por 
eso ahora qaa de reformas en general 
se trata, y qae no es posible que el Go-
bierno al pi-jiatearias, olvide un ramo 
tan esencial ó importante, nos propone-
rnos entrar en algunas consideraciones 
qae qaizás merezcan ser atendidas y 
pnedan contribair como indicaciones, 
aiqniera sean de may esca í io valor, p a r a 
dar la mayor expansión posible al de 
sea volvimiento y propagación de la 
caltara, qne es el objetivo á que deben 
dirijirse los esfuerzos de todos los in-
teroaados en la instrucción pública. 
Todo cuanto sobre iostracción se le-
gisle ea los tiempos qae corremos debe 
responder á ciertos fines principales; 
tales son: la difusión de los conocimien-
tos todos, perfunde omnia luce. He ahí 
el lema del profesorado nacional, verifi-
cada de una manera tal, que estén al 
alcance de cuantos los necesiten para 
que la cuitara no sea privilegio de unos 
cuantos: la perfecta graduación en los 
materias objeto del estadio para que los 
conocimientos se vayan adquiriendo á 
la par que el desarrollo intelectual va 
verificándose, sucediéndose las noció 
nea coa la debida regularidad y pre 
parando las más claras y sencillas, el 
camiiio á las más complicadas y difíci 
|es: hacer la enseñanza lo más objetiva 
y p r á c t i c a que sea d^blo, no sólo por 
que eua resultados han de ser más pro 
vechosoa para loa quo los adquieran: 
no perder jamás de vista que junto con 
la cultora intelectual, debe enseñarse la 
cuitara moral y social, en una palabra, 
que los hombres deben no sólo ilustrar 
se sino educarse: que todos los c iudada-
nos ,hembras ó varones, cualesquiera 
que sean sus fortunas, tua condiciones 
ó aaa clases debea uer educados é ilus-
trados, tanto como sea posible para qae 
participando de los bienes qae prodace 
la civilización, reciban y devuelvan á la 
sociedad ea qae viven la sama de bie-
nestar que por sa inteligencia toman y 
que por e l la misma entren sirviendo 
como de espejo que receje y refleja la 
luz. 
P a r a l lenar estas condiciones se ne-
cesita que ís organización de la ense-
ñ a n z a sea objeto muy principal de la 
a d m i n i - i t r a c i ó n ; que g r a n número da 
ñ o m b r e s de buena voluntad, penetra 
dos, convencidos de la trascendencia 
ie l asunto, la secunden, y que los ha 
hitantes todos de un p a í s , l leguen á 
aprec iar en s u verdadero vaJor el bien 
que se lea hace pc-rf.-oeionaado los pla-
nes de estudios y m é t o d o s de e n s e ñ a n 
z *, y generalizando la ilustracióií; pero 
si por u n a parte e n c o n t r & m o « la nece-
s idad de catas condiciones indispenaa 
bles, por otra vemos que ellos no cons 
t i tuyen utopias, n i problema» imposi 
bles de real izar , por el contrario, u n a 
rápida ojeada por los E s t a d o s U n i d o s , 
A l e m a n i a y F r a a c i » , nos viene á üe 
mostrar do u n a manera evidente que, 
existen pueblos qaa luán sabido l l evar 
al terreno de los hachos eateis condicio 
nos, i/ealizando él ideal moderno do la 
i n s t r o c í i i ó n y guipado actaalmonta de 
loa ó p i m o s frotas (jue p t o l i í a e la difa-
s i ó n de los c o a o c i m i c n t o í y de la edu-
c a c i ó n . 
No e n t r a r é en l^rgHa coosider&oionea 
respecto á los s istemas empicados en 
esos p a í s e s ; primero, porque ya e s t á n 
publicHdos en ios " A n a l e s del l a a t i t u 
to," en los cuales, onn la val iosa colabo 
r a c i ó n del doctor WÍIBOU vengo hace 
tiempo escribiendo sobre todo esto y 
caaato con eiio se reLit-ioaa; segundo, 
por no abusar de la hospita l idad de es 
te i lustrado colega, pero seatarlos los 
principios qae preceden, pasaremos á 
s e ñ a l a r el origen que á nuestro enten-
der tienen las deficiencias ó imperfeo 
oiones que se observan ea la e n s e ñ a n z a 
tal oomo hoy se" encuentra entre nos-
otros. 
Vicios de organización muy notables 
afectan nuestra e n s e ñ a n z a en todos sus 
grados, inherentes unos a l modo de ser 
de nuestra raza y constituyendo difi 
cultades de naturaleza étnica que s ó l o 
aaa l a c h a larga y sostenida corregirá, 
dependientes los otros de dificultades 
que han de vencerse. 
P a r a qoe la reforma en la Instrucción 
d é en C u b a los resultados que nos pro-
ponemos, se hace necesario que tengan 
u n c a r á c t e r radical., no s ó l o perlas va-
riaciunes introducidas, sino porque és-
tas deben empezar en la escuela ele-
mental, en la instrucción primaria, base 
de todas las e n s e ñ a n z a s posterioref, 
r a í z del á r b o l d e i a c u l t u r a social , ger-
men fecundo de ía h u m a n a felicidad. 
Las llamadas en Francia E s c u e l a s 
maternales, especies de asilos de p á r -
vulos en que el hijo de la obrera p a s a 
las horas dei día, durante las cuales se 
ve privado de los cuidados que exige 
su edad, porque su madre busca en el 
trabajo los medios de l ibrar la snbsis-
teecia, es el primer e s c a l ó n de la edu-
c a c i ó n p ú b l i c a , en a q n e í foco de la mo-
derna filantropía ei n i ñ o proletario p a s a 
el tiempo lejos del doloroso espectáculo 
de la miseria y la escasez que rodea su 
cuna, respira u n ambiente sano que rif* 
Era esa, en su vida, la primera apari-
ción del deber. 
Dió eua órdenes para loa preparati-
vos, y mientras escribía á la señora de 
Simián, se le anunció la visita de Tan-
credo. Teniendo noticias de la Eoche 
y sabiendo la verdad de lo que ocurría 
en Monsejan, violó la consigua al tener 
conocimiento de la partida de la señora 
de Saixtange. 
Se le introdujo en el saloncito en que 
la marquesa había pasado la mañana y 
durante el momento que esperó, echó 
una mirada en torno suyo. 
Allí cerca, sobre un veiador, estaba 
colocado un traje de niño, y al lado él 
dedar de oro de la marquesa. 
Sa ensayaba, pues, en el trabajo. E l 
conde se encontraba enternecido. 
Sobre ese mismo velador estaba un 
libio abierto. Miró y leyó: "Oh, mujer 
cristiana, llevad siempre el escudo de 
la paciencia, de la humildad, de la re-
signación; la prueba es la herencia ina 
lienabie de la existencia humana; no 
escaparás á ella." 
Eeconoció el conde en ese párrafo una 
^ ^ admirables conferencias de mon-
señor Lanií:ioti SI116 tanta luz arrojaran 
sobre el deber p i ^ l W cotidiano. 
Diana entraba en ese ^omento y le 
comunicaba sus alarmas y ¿ 2 resolu-
ción. Jamás le pareció tan hermosá 
joven señor». Su traje hacía resaltar 
su cútis nacarado; y sus cabellos pare-
cían más blandos, y la expresión inquie-
ta de su fisonomía la hacía más seduc-
tora aún. 
Y en tanto que la contemplaba silen-
buafcsea su sa lud , se alimenta con regtt-
laridad y adquiere hábitos que lo pre 
paran para el ulterior desarrollo de sa 
inteligencia, pues oonstituidaa estas es-
cuelas á la manera de los kindergarten, 
proporcionan á los niños la enseñanza 
objetiva que á modo de recreación se 
trasmite á la infancia en esta clase de 
establecimientos. 
Si en los tiempos del reinado de la 
fuerza, el estado se apoderaba en Es-
parta de los niños para formar guerre-
ros, en estos otros tiempos en que la 
inteligencia predomina, debemos tam-
bién por medio del Estado qae no es 
otra cosa que la concentración de las 
energías sociales, apoderarnos de los 
niños para formar hombres ilustrados 
y pensadores. 
Las Escuelas Elementales deben ser 
organizadas da la manera más perfecta 
posible, sin omitir sacrificios de ningúa 
géaero, y formar dos agrupacioaes, la 
aaa primitiva, el kindergarten, siqaiera 
ea el sistema: la otra la escuela propia-
mente dicha en que el niño aprenda 
lectura, escritura, elementos de gramá-
tica castellana, aritmética elemental, 
los dogmas más sencillos de la religión, 
prácticamente ana lengua extranjera 
(francés ó inglés) y geografía de ía 
isla. 
Ba eataa coadicionea, cumplidos ya 
lo menoa siete años de edad, ampliaran 
los conocimientos hasta entoncea adqui-
ridos en el periodo preparatorio que de-
be preceder la segaada enseñanza en la 
que deban ingresar mediante un exa 
men de admiéión al cual deben presen-
tarse á los naeve años de edad, jamás 
antes de cnmplirlos, y en el qae deben 
probar qae sabea leer y escribir corree 
tameate; qae poaeea ia correspoadieate 
o r t o g r a f í a , qae conocen prácticamente 
laa operaciones aritméticas hssta deno 
minado?; dándose explicación de esas 
mismas operacionea, que ooaocea la 
geografía de fm país y la reíigióa de sas 
padres, y por último, que han hecho 
ejercicios prácticos para aprender un» 
lengua extranjera (francés ó inglés). 
En la segaada enseñanza estadiarán 
Gramática latina y castellana, Geogra-
fía universal y elementos de cosmogra-
fía y con estas asígnstaras ua curso de 
ia lengua extranjera que por sna ulte-
riores dedicaciones elijan. A estos es-
tos estudios sucederán la Historia uni 
versal, la Historia de España, otro 
curso de latín, otro de la lengua ex-
t ranjera que hayan empozado y uno de 
aritmética superior y elementos de Al-
gebras. Seguirán después, acompaña-
dos de lecciones de dibujo natural y li-
neal, los curaos de Geometría y Trigo 
metría. Loa de Lógica y Psicología, 
loa de Física, Química, Mineralogía, 
Botánica, Zoología, elementos de Agro 
nomía, elementos de Fisiología y de 
Higiene. 
Limitándome á señalar el orden en 
que deben estudiarse laa materias s in 
entrar en su distribución periódica 
porque ni la índole ni las proporciones 
de este artículo destinado á exponer 
ideas generales, lo permiten; pero sí 
explicando qae las asignaturas que de-
jo s e ñ a l a d a s se refieren sólo á dos de 
los objetos á qne se destina el Institu-
to de Segunda Enseñanza, estos dos 
objetos serían el Bachillerato prepara-
torio para las carreras profesionales 
llamadas universitarias, y la propaga-
ción general de los conocimientos que 
ó mi entender debe poseer toda persona 
ma iianameute culta, cualquiera que 
sea en p i o f í sión y aspiraciones. 
Por io demás, estimo qua no sólo de 
bea continuarse cursando en el I n s t i 
tuto de la H a b a n a por lo menoM, los 
llamados estudios de aplicación, sino 
que éstos deben ampliarse, dándoles la 
mayor e x t e n s i ó n posible y h a s t a aBa-
diendo algunos nuevos á loa y a exis ten 
tea pues da eat* manera, aprovectiando 
el vadoso m a t e i i a l da enseñanza que 
en el estabitícimiento existe, se abrí 
r í a o á la j u v e n t u : ! nuevas c a n v r a n , sin 
g r a v a r el tesoro público con los gastos 
que demandan las creaciones de nue-
vos centros docentes que, d a d a la 
eacasez de nues tra población, ea posi-
ble que a r r a s t r a r a n un v i d a lánguida. 
H a s t a a q u í l a S e g u n d a Bniüeñanza 
en lazada coa 1¿ P r i m e r a , o irv iendoco 
rao dice ei s e ñ a r C a l l e j a , de puente entre 
ésta y la s t í p e n o r ó profecdoual, que deb * 
ser tan extensa como «e pueda y t a a es 
pée ia l como lo exijan los adelantos mo-
dernos de c.tda ramo del saber, de ma 
aara que preparado c a d a j o v e n desdi1 
au infancia en la forma que l levo indi 
cada , estudie a i emprender u n a c a r r e ^ 
ra cualquiera , primero « q u e i i a s ci-. n 
c í a s de c a r á c t e r general queá ella ss 
reflrfn'n y deSimós el ramo especial de 
ella a que p iensa dedicarse, recibiendo 
durante los cursos generales y especia-
les u d a eu»eñ;:nzi i t óc t í i ca que le per-
ioit.1 c o m p e u e t r a r í i e cou ios c o n o c í n r e n -
tos qae forman ía p r o f e s i ó n que v a á 
ejercer. 
P e r o dejaado esta última parte p a r a 
otra oportunidad, volveré de naevo á 
la Instracoióa pública, qae he couside 
rado b-tjo e! punto de v i s t . i oficial, por-
que á mi ver debe ser el Estado el qne 
s i r v a de norma para establecer él los 
centros de enseñanza dando, la pau-
ta á las instituciones de carácter pr i 
vado p a r a que la organización de tan 
importante ramo sea úaicoy sas mani-
festaciones aaiformes den el resaltado 
que nos proponemos. 
La instrocción primaria gratuita y 
obiigutoiia es el complemento de todo 
cuanto llevo dicho y p a r a seguir laa 
íospiracioaea de Pestalozi y de Froebel 
he contado con qae en el ánimo de to 
dos se enenentra el mismo peasamien 
to, pne^ laatilidad de tan previsora ley 
h a pasado al dominio de las verdades 
demostradas que y a no se discuten. 
E n dos pahíbrás; las reformas que 
llevo ind icadas acompañadas de la ley 
obligatoria que deba dar les fuerza, creo 
que contribuirían poderosamente á la 
propagación de l a cultura, objeto pr in 
c ipal de todo p l a n de laatrucoión, de 
todo sistema do e n s a ñ a n z a . 
DR. J . TORRALBAS. 
Cemio fie EiperiMlacián Aerícola. 
Para este establecimiento, situado 
en la ca l zada de Belasooain , frente á la 
ant igua Academia M ü i t a r , acaba de re-
mit ir el s e ñ o r don Mariano Averhoff, 
propietario del C e n t r a l del mismo nom-
bre, u n a c o l e c c i ó n de p l a n t a s de las 
ci; ííaruente, m pregunta, con el cora-
zón oprimido ai iba a perder la felicidad 
á qae creía llegar por fin. La terrible 
guadaña elije á veces víctimas tan en-
cantadoras! 
Entouces visiblemente conmovido, 
llamó su atención sobre el peligro. Con 
eaa epidemia de viruelas puede ella de-
jar sn vida allá, su hermosura á lo 
menos. 
—Después de todo respondió ella, no 
sé lo que h a b r í a pensado hace algunos 
meses: Obcecada como estaba: ¿habr ía 
sufrido la inquietud que hoy experi-
mentó? Ahora no vacilo ya, es un de-
ber p a r a mí el partir inmediatamente. 
Agregaré también que no hago mérito 
alguno, puesto que no tengo temor. 
Al despedirse, díjole la marquesa: 
—Le deseo á usted un feliz viaje, 
pues sé que en breve abandonará la 
Francia. 
— H e variado mi plan; Dentro de dos 
dias estaré en la Eoche. Si tiene usted 
necesidad de los servicios de un amigo, 
caente asted con los míos. 
— T esa epidemia? ¡Una mujer tiene 
para con los suyos algo de los sentí 
mientes de una hermana de la caridad; 
un hombre que no tiene que pensar en 
nadie, no debe exponerse inútilmente. 
—Mi existencia á nadie inspira in-
terés! 
—Debe usted desear la vida, dijo 
ella sonriendo, para cumplir loa deberes 
que aun le faltan llenar. Este papel dd 
moralista me conviene poco, no es ciertol 
Pero. Rg;re<?ó, usted no d^bíapprMr ha.f(. 
ta dentro de nn mea y está aquí dedica-
muchas que coa rara inteligencia con-
serva y multiplica del extingaido cafe-
tal de igaal denominación, no obstante 
la preferente atención que tiene que de-
dicar á la producción azucarera. 
Allí se ven crecer, al lado de las plan-
tas propias de nuestro clima, las exóti-
cas todas Buaceptiblos de alimentación, 
atendidas con un esmero ó inteligencia 
dignos de ser imitados por las perso-
nas y entidades que se interesan por el 
bienestar y progreso de nuestra agri-
cultura en general. 
Si el tiempo y el espacio de que hoy 
podemos disponer fuesen mayores, e 
numeraríamos gustosísimos las princi-
pales variedades de las plantas impor-
tadas que el señor Averhoff cultiva en 
su hermosa residencia del Aguacate; 
pero faltándonos lo uno y lo otro, nos 
concretaremos á relatar las remitidas 
al Campo de Experimentación Agríco-
la de esta provincia, que son las si-
guientes: Plátanos, de la India, Jhon-
son, de dos racimos, macho, tallo ver-
de, enano de racimo grande, seda, gui 
neo, Orinoco y ciento en boca; liaran 
jos mandarina, oanistel de la India, 
mamoncíllo de la China, corojo chico de 
fruto colorado, pandaluz útiles, brag-
nía Brandiseps, caníatel de la tierra, 
caimito enano, pomarosa de Malaca, 
canela de Ceílan, ratan (planta produc-
tora de la regilla), maguey monstruo, 
coco enano, corojo y alcanfor. 
Todas estas plantas vienen á aumen-
tar las muchas que ya existen en el 
mencionado Caacpo de Experimenta-
creado recientemente por la Excma. 
Diputación Provincial y encomendado 
por la mi^toa á la celosa Jauta de A-
griculturo; Industria y Comercio de la 
Habana, bajo la dirección facultativa 
del Ingeniero Agrónomo, Secretario de 
la rai«ma don Üíioomedes P. de Adán. 
Pronto nos ocuparemos en estas co-
lumnas, con la detención que se mere 
ce un establecimiento de esta índole, 
del Campo de Experimentación, pero 
entre tanto laa personas que lo deseen 
pueden pasar por él á cualquier hora 
del día y ver laa plantas que acaban de 
recibirse y las que ya existían. 
ACIONAL 
R A I M U N D O ZiTTXiIO 
Enero 25 de 1235. 
•í» Junio 29 de 1315, 
Llamábase realmente Eamón Lull, 
pero por los nombres que van al frente 
de estas líneas es conocido tan insigne 
escritor y con él, por tanto, le habre-
mos de designar. Pítima de Mallorca 
fué el pueblo de su nacimiento, á donde 
llegó su padre acompañando á D. Jai 
me I para la conquista de esa isla. Allí 
sé educó y alcanzó más tarde el cargo 
de seneacal y mayordomo del hijo del 
Monarca. 
No hemos de seguirle en su vida li-
cenciosa y cortesana, que tuvo feliz 
término para bien de la religión y de 
las letras. Después de haber realzado 
en Francia sus estudios regresó á E s -
paña, y en una ermita situada en la 
cumbre de la montaña de Eanda, con-
sagróse al estudio y á la penitencia, 
concibiendo el pensamiento de un arte 
gene-al pnra todas las ciencias y mere-
cie/ido ei renombre de Doctor ilumina 
do. En la Universidad de la Sorbona 
de Francia fué examinado por orden 
del Papa Clemente V su Aríe y cua 
renta doctores y licenciados le dieron 
la más cumplida aprobación. Eeeoirió 
varias ciudades de Francia ó Italia; 
viajó por Armenia y Chipre para d.vr 
vidu. al pensamiento de la conquista de 
T i e r r a Santa, y predicó en Egipto y 
T ú n e z . 
E n Génova recibió el hábito de her-
mano en la T. O. de San Francisco. 
Prohiguió Ras peregrinaciones por di-
verjas ciadades cristianas y en Paría 
escribió libros en latía, Árabe y lemo-
sin para combatir las doctriaas maho 
metaaas y las de Averroes, y despaós 
de vivir tres años más en el retiro, pa-
só á Egipto, Armenia, Siria, Grecia, 
Polonia é Inglaterra y visitó las cortei? 
de los Beyes cristianos de EspaQü, 
s iempre con el efctímaio de persa uiix 
a todos. íi la gran ortnsada objeto de 
sas afitro s. De M a Horca p.*só á T ú 
nez y á B u g í a , y allí comenzó eas pre-
dicaciom-p, Pero renovada la perneen 
c i ó n y el odio contra su persona faé 
oí)1 'mido con cadenas y encerrado en 
u ü'. maíaoorra de la qae salió para mo 
rir Hpedrí^do. 
No es posibie hacer una clasiflíjación 
completa de .'aa obras de E^imando 
Lillvo, pu' s se duda de la legitimidati 
de muelirts que se le s tribuyen. Entre 
laa qae »p>ire?en auténticas ee cuentao 
i onu iüerüb ic t í qne tratan de las al-
bjijeutfs: P n o s c í m , Teología, Oratoria, 
Fi'oirfía, Moral. Medicinas, Mftten-áfci-
6*8, Qalinica, Nftutica y Literatura. 
Ademáa de filósofo, oomo lo demues 
tra la lista de sos obras, fué Eaimundo 
Lu io teólogo, orador, moralista, juria 
pento, médico, matemático, químico, 
náutico, fi.ólogo, preceptista y poeta: 
todüH las ec-feiaa en que se mué v'e el 
espíritu humano fueron invadidas por 
cata lumbrera dei tdglo X I I I . L^Qai 
mic; moderna no paede negar á Eai 
mundo Lulio un lugar distinguido en 
la hiatoria de loa descubrimientos. 
9!» 
Este baque de la Compañía Tra-
satlántica, qne tenía anunciada su sa-
lida para el próximo domingo, con di-
rección á Puerto Eioo y escalas en Nue 
vitaa, Giban-, Santiago de Cuba y Ma 
yagüez, adelanta ésta, efectuándola hoy 
sabido, á las cuatro de la tarde. 
Vapor É4Mortera, 99 
Con fecha 27 pasó de cabotaje á tra-
veuí.!. el vapor Moriera, de los señorea 
Sobrino de H e r r e r a , al mando del ca 
pitan Sr. Viholae. 
9? "Cosme do Herrera 
B stebuque, de la empresa de los sa 
ñores Sobrinos de Herrera, que palió 
en la tarde de ayer para Nuevitas, 
conduce cuatrocientos cincuenta tone 
ladas de carbón Cardilf, para abaste 
cimientodeaaestros buques de guerra. 
Están ya surtidos los puertos de 
S intiago de C u b a y otros. 
do s e g ú n ti)e d e c í a n a \ e r , á consultar ía 
biblioteca E i c h e l i e u . 
- Soy un extravagante, usted lo sa 
be, á nadie doy cuenta de mis proyec 
tos. E s t o y seguro de que no podría vi 
v i r tranquilo lejos de mi castillo de la 
E o c h e . Estoy sediento de estar en él. 
L a bulla fisonomía de la señora Saix-
tange cubrióse de rubor. Permaneció 
largo rato pensativa. 
Era por ella por quien él se alejaba, 
por ella á qnien consideraba un peligro 
qae horror iza á los hombres. 
L a amaba, porque es fácil amar; una 
mirada basta á veces para despertar 
eso sentimiento. 
Pero para estimarla le faltaba aún 
mucho. 
S a estimación, tal es la felicidad que 
ella deseaba. 
C A P I T U L O X V I I I 
Mientras el tren marcha á todo vapor 
la señora de Saixtange, abstraída en 
eua pensamientos, no veía nada de los 
paiaftjea que desfilaban á sn vista. 
¿Qaó iba á encontrar en Monsejour? 
A veces la incertidumbre la afligía has 
ta el punto d« presentir una desgracia 
irreparable. 
Y sin embargo, quizas no ocurriera 
nada grave. 
Los más prolijios cuidados no habrían 
faltado á los enfermos. No estaba allí 
J u l i a , que adivinaba siempre las órde 
nea de su ama para ejecutarlas pun-
t iR' ir»"))^»' . . . . tlIT*^ f>n ê a "lUfl'iaeha 
algo de la fidelidad del perro/' solía de 
La coestlón de orden p i l l e o 
D B S D B O R I E N T E . 
(De nuestros Corresponsales especiales.) 
( P O B O O B E B O . ) ; 
Santiago de Ouba, junio 25 de 1895. 
Sr. Director del DIABIO DB LA MAEINA. 
Muy señor mío: 
Al marcharse para el Camagüey el 
señor Espinosa me hizo especial reco-
mendación de telegrafiar y escribir al 
DIARIO que usted dirige cuanto de im 
portante aquí pudiera ocurrir; y aun-
que otras atenciones me ocupan la 
mayor parte del tiempo, así prometí 
hacerlo, siquiera no pueda rivalizar 
con mi querido amigo el señor Espino-
sa, ni en la extensión ni en la galanu-
ra de sus intereeantísimas correspon-
dencias. 
E n tal virtud, he telegrafiado al 
DIARIO dándole cuenta del fallecimien-
to ocurrido hoy en esta ciudad del co-
mandante de Estado Mayor Sr. Due 
ñas, y le adjunto algunas noticias á 
continuación. 
P r e s e n t a c i ó n 
Ayer sa presentó en esta ciudad, 
procedente del campo insurrecto y de 
la partida capitaneada por Garzón, el 
joven de esta capital don Enrique 
Yero, sobrino de D. Eduardo, director 
de E l Triunfo. 
M á s i n c e n d i o s 
E l día 22 fué incendiada en el pue-
blo del Caney una casa grande, pero 
muy vieja, de tabla y zinc, que sirvió 
de cuartel da aclimatación. 
Veinticinco hombres de loa destaca-
dos en el pueblo hicieron uu reconocí 
miento por los alrededores sin poder 
f o, ÍO. ttrar ras tro, ai quiera de loa auto-
res del atautado. 
I Antes de anoche han tiroteado á los 
ñir rtea que guarnecen el pueblo de 
San L u i s . E i hecho no revistió impor-
tancia, 
E n c u e n t r o e n e l C a n e y . 
E l comandante taniente coronel Mi-
chelena desalojó del Caney del Sitio, 
zona militar de Palma Soriano, 4 fuer 
zas insurrectas que lo ocupaban, capi-
taneadas por el cabecilla Eabí. 
Después de cerca de una hora de 
fuego se retiraron los insurrectos hacia 
unas lomas, desde las cuales hacían 
fuego, pero fueron también desalojados 
de esta posición. 
C a r n a v a l t r i s t e . 
E l día de ayer (24) de San Juan, el 
primero da nuestro Carnaval, ha pasa-
do sin sin que el pueblo hubiera dado 
mneatraa dei más mínimo deseo de en-
tregarse ai placer. 
D^íiiertüa Jas callea, loa cafés y todos 
los lugares públicos, en los semblantes 
de eatos orientales veíase solo retrata-
do ei pesar. E l retraimiento era absô  
luto. 
I Ni u u baile, ni las cuerdas de una 
guitarra herían el ídre con sus acordes. 
E l silencio, la tranquilidad, el abatí 
miento, han reemplazado á la bullicio-
sa alegría de otroa años. 
A m a r g a s i m p r e s i o n e s . 
La fiebre amarilla empieza á desa-
rrollarse. E l calor es insoportable, las 
lluvias torrenciales y continuadas y 
loa caminos están verdaderamente in-
transitables. L a agricultura e s t á muer-
ta, la esperanza se a l e j ó de nosotros y 
la guerra destructora con PUS r u i n a s y 
miserias nos presenta el cuadro m á s 
triste y s o m b r í o . 
Salen loa vapores p a r a N u e v a Y o r k 
Santo Domingo y H a i t í que apenas son 
suficientes p a r a conteuer los pasajeros 
que huyen y nos abandonan en busca 
de HAZ y bienestar. 
Aqnedoa preciosos campos de estas 
ricas regiones, de cafetos, cacaos, ea 
ñ a s y tabaco están cubiertos de hier 
baa y c a s i perdidos los plantíos. 
E n l a Comandancia General, puesto 
donde vamos diaríamí;nte por noticias 
oficiales del teatro de l a guerra , nos 
dicon que no las h a y y pasan d í a s y 
nat ía y*ibcn tampoco nuestros í e c t o 
les. 
Veremos &¡ en mi próxima c o r r e s -
pondencia puedo ser m á s exteueo. 
E l Oorresponsal. 
ENTKE MATANZAS Y SANTA CX.-ARA. 
D i c e E l Correo de M a t a n z a : 
"Esta mañana á las ocho, con el Üa do 
Cidocar fuerzas en los límites de esta provin-
cia y de la de Santa Clara, par» ovitar qae 
entren ou Matanzas laa parrldaa que ee han 
taimado en la intima de laa dos primefa-
meato citadas, huyendo de la persecución 
qae se les hace, ha salido para aquellos s i -
tios el Exoino- Sr.íGobarnador militar de es-
ta provincia, G-emral D. Luis Prats, á quien 
acorapenan el Coronel de M^ría Cristias 
D. Antonio López de Haro, su ayudante ti 
primer tenionie D. Vicenta Revert y su se 
oretario particular "el primer^ teniente don 
Mí'rio Ruiz de la Torre. 
E l Coronel López de Haro, en cuanto 
llegue, se hará cargo de las fuerzas de aque-
lla, zona. 
También han acompañado á S. E . el ca-
pitán de la ga^rrilla local D. Ramón Núñez 
y el oomandaute do la Guardia Civil Sr. Ro 
dríguez Rivera " 
DISPAROS. 
En la noche del 26, entre diez y on 
ce, según so dice, se sintieron cuatro ó 
cinco disparos de fusil por d e t á s del 
cementerio de Kemedios, d i a p o n i é n d o 
se por el S r , Comandante Mi l i tar la sa-
lida del Teniente Euiz y unoa cuantos 
guerrilleros a l lugar de loa hechoa, 
quienes pusieron en precipitada faga á 
cuatro ó cinco merodeadores, que se 
suponen de la partida de Quintín Bra-
vo y Rata, atacada el martes »or la 
guerrilla que manda el referido Tenien-
te Buiz. 
(JUBEEILLA MONTADA. 
Se ha dispuesto qua se forme una 
guerrilla montada de 60 hombrea, con 
individuos del batallón de infantoría 
de M a r i n a recientemente llegado. 
Dicho batallón comprará inmediata-
mt-nte loa caballos y equipos neceaa 
r íos . 
INOBNIBEOS VETEEINAEIOS. 
E n Cienfuegos y en el vapor Qlorm 
se ha embarcado con dirección á V e r -
tientes una compañía de Ingenieros. 
cir eu au elogio el alegre señor de BÍÍI-
moret. 
Su lealtad era absoluta; pero á su vez 
podía Cf.er ella también. 
Algunas horas después, la marquesa 
escuchaba el rylato de los sucesor; ia 
sonora de Balmoret había llegado del 
Poitou con el germen del tifus; acaba-
ba de dar su diognóstico. 
En cnanto á la señora de Simian, un 
acceso de gota agravado por la alarma 
la tenía postrada en el lecho en medio 
de terrlblesi dolores, soportados sin pa---
cienciü. Quería una cura rápida y su-
plicaba al ütetor que se lo asegurase así, 
Diatiano encontraba en la enferme-
dad de la aeñora de Simian sino una 
crisis de que frecuentemente oía hablar 
un sufrimiento de algunos días, nada 
serio en fin. 
Toda su preocupación fué para su 
madre, que no la reconoció. Agitándo-
se con una fiebre ardiente, no cesaba 
de pronunciar frases incoherentes. 
En la comarca reinaba verdadero 
pánico, cansado por varios casos de 
viruela negra fulminante. Con grandes 
trabajos se consiguió en Monsejour una 
religiosa. 
Los médicos, llamados de todas par-
tes, perdían la cabeza y no podían con-
sagrar á los dos enfermos el tiempo que 
Diana hubiera deseado. 
i Comprendió que la epidemia estaba 
en su principio y que la situación em-
peoraría mán; al día siguiente de su lle-
gada telegrafió á su médico de París. 
Vfno f Htp tnny pronto y no disimuló 
la gravedad del caso. 
EN SANTIAGO D B L A S V E G A S . 
Se han dado las órdenes para estable 
cer en Santiago de las Yegas un hospi-
tal de 200 camas para tropa, como de 
pendiente del militar de esta plaza y 
para desahogo del miamo. 
F A E A LOS HEE1DOS E N CAMPAÑA. 
La distinguida Sra. D* Obdulia Are 
na, viuda de Artidiello, ha enviado al 
Excmo. Sr. Conde de la Mortera una 
caja de hilas y vendajes. 
L A G T J B E E I L L A D B OHICLANA. 
E l dia 25 llegó á Sancti Spíritus pro-
cedente de Manzanillo, la guerrilla de 
Chiclana, compuesta de 100 hombres, 
bien armados y con buenos caballos. 
P A E T I D A D B BBEMUDEZ. 
Dice L a Evolución de Cienfuegoa que 
la partida de 25 hombres que hace días 
se levantó en Soledad al mando da Ro-
berto Bermúdez—personado malos an-
tecedentes que perseguía la Guadia Ci-
vil por mandato de ia autoridad indi-
cial—cruzó hace dos días por la Espe-
ranza perseguida por la Guardia Civil. 
Bermúdez no lleva más que diez hom-
bres armados. 
LOS PEQUEÑOS POBLADOS. 
Leemos en E l Criterio Popular de 
Remedios: 
"Numerosas familias de los barrios de 
Romate, Buenavísta, Cangrejo y otros lu-
gares de los campos comienzan á emigrar 
para las poblaciones, por temor á los suce-
sos que se desarrollan, lo cual les traerá 
grandes perjuicios en sus intereses y no po-
cas desventajas á la producción agrícola en 
la próxima cosecha. 
Estimamos que los pequeños poblados, 
situados on el centro do los vegueríos y de 
las colonias agrícolas, debieran serlo íi la 
vez de laa columnas del ejército que reco-
rren lus zonas en la persecución de las par-
tidas levantadas en armss, cual sucedió en 
el último tercio de la pasada huerra. 
De esa manera los habitantes de los cam -
pos próximos á los referidos poblados, po-
drían trasladar su-i familias á los mismos y 
atender de día á sus cultivos, descansando 
en la confianza de la seguridad que le pres-
taran las fuerzas públicas, puesto qne sabi-
do ea qne allí donde existen deatacamentos 
de cincuenta hombres en adelante, es muy 
difícil que se aproximen laa partidas enemi-
gas, por numerosas que sean, si á más de 
esto se cuenta con que laa columnas que 
recorren pueden acudir en caso dado opor-
tunamente á batir á loa que osen atacar los 
poblados referidos. 
Hoy, á diferencia de la época de la pasa-
da guerra, existe una gran riqueza en nues-
tros campos, en caña, tabaco y cultivos me-
nores. E n casi todos los barrios rurales 
hánse formado poblados de más 6 menoa 
importancia. 
Esos cultivos, que aon loa que dan vida al 
país, y sostienen la preponderancia relativa 
de laa poblaciones, deben protejerse á todo 
trance ,á objeto de evitar BU abandono por 
parte de los pacíficos campesinos que reti-
ran les hogares en previsión de la seguridad 
personal para ir á pasar eacaseces á los 
pueblos de importancia. 
L a construcción de cuarteles provisiona-
les, por ol estilo do loa que se construían en 
la pasada guerra, sn esos poblados, para el 
alojamiento de laa tropaa, es cosa fácil en 
loa puntos en que no haya próximas gran-
des fincaa que los posean y que por lo gene-
ral loa utilizan poco en la actualidad, dado, 
que el objeto de au fabricación, en princi-
pio, obedeció el alojamiento de laa dotacio-
nes de OBclavoa." 
D E S M O E A L I Z ACIÓN. 
Con este epígrafe publica lo siguien-
te nuestro colega E l Día de Cien-
fuegoj: 
Todas las noticias que recibimoa de di-
ferentes puntos de esta provincia convienen 
en que las partidas aquí levantadas en ar 
mas, se encuentran unas dispersadas y sin 
jefes y otras sin muaioiones y mermadí-
aimas. 
Desde la muerte dada al cabecilla Casa 
lias, que ha presentado batalla á nuestraa 
tropas en esta provincia, se han presentado 
cerca de GO individuos desengañados de au 
criminal intentona, y que ae acogen á la be-
nignidad del Gobierno. 
Entre loa presentarlos úl t imamente en 
Placeta?, figuran: Modesto y Capar tino L ó -
CHS (hermanos!, Martín Rodríguez, Manuel 
González Marraro, Estanislao Cartaya y 
Syrafín González Portal. 
So lea incautraon armas y caballos. 
Tainbióa ae presomó al comandaute de 
armaa de Yaguaranms, procedente de la 
partida de Basilio Guerra, don Juan N a -
ñez. 
Al comandante de armaa de Camajunní, 
ae lo ha presentado ol paisano de Ve^a A l -
ta, don Angel Monteagudo, procedoute do 
la partida de Caaallae, y que ha dicho que 
ódta ee halla dividida y p i r completo des-
moralizada. Asciendeu r, 20 los ya proeen 
tadoa de e?ta derrotada partida. 
De ¡aa otras partidas so sabe que la de 
Mariano Pino faé batida por la gaernlla del 
segundo batallón de María Criatino, en los 
montea do Güira y lioqaeronea, y dispersa-
da por completo, cogiéndole nn campamen-
to, en ti qae ocupó 9 caballos, monturas, 
ftrmas, municionea, acémilas y víveres. 
Dos horas después, uno de los individuos 
fugitivos do la partida, ae presentó ea un 
sitio á una legua dol lugar de la acción, pi-
diendo un sombrero, y manifestó que ¡a par-
tida ee tmbía disuelto do tal modo, que no 
iban dos jaatoa, agrogaudo que habían te-
nido cuatro ó cinco heridos. 
De los lovAntudos cu Lajas, se sabo que 
aon 30, al mando da Antonio Fleitea, que 
solo cuatro llevan tercerolas y los demás 
van armados do machete y revólvers y que 
sa las ha encodtrado por la Guardia civil 
que los batió, ocupándoles 5 caballos, 2 ter-
cerolas y diapereáudolea. 
Juola de Obras del Paerto de 
Santiago de Cuba, 
Nuestro correcponsal en Santiago 
no& envía la siguiente nota de los a-
onerdos tomados por dicha Junta el día 
22 del corriente: 
Darse por enterada del nombramien-
to hecho por el Excmo. S r . G-oboroador 
General á favor de D. José Cuevus, de 
Vocal do esta Junta. 
Quedó t a m b i é n enterada de haber 
designado l a E x c m a . Diputación para 
repre8ft?it*ila en et>ta corporación á don 
MUnutol Barruecos en sustitución de 
D. José O r ú e . 
Elevar á la uprobaoión superior el 
presupuesto general' para el próximo 
año económico, haciendo constar ea el 
oficio de remisión ¡a existencia total quo 
.resulta. 
Aprobar lo actuado por los Sres. Por-
taos.do y Eguiüor, suspendiendo el pe-
dido de los adoquines ea atención li la 
enormidad de derechoa arancelarios 
que lea corresponde y geetion arla exen 
ción tanto para éstos eomo para los de-
más materiales que ee han de importar 
del extranjero, con arreglo á lo preve-
nido en el artícaio 205 de las Ordenan-
zas de Aduanas é ínterin esto se re-
suelva, adquirir las máquinas y apara-
toa necesarios para emprender las obras 
del malecón autorizado á la Presidencia 
para girar 23,000 francos con ese ob-
jeto. 
Designar á laa Sres. Elvira y Sara-
bia para emitir dictamen sobre la me-
moria y cuenta general del ejercicio pa-
sado. 
Aprobar el balance del mes de marzo 
último y las liquidaciones de las póli-
zas y manifiestos, para comprobar la 
recaudación del arbitrio del mea de a-
bril. 
Manifestar á D. Eicardo, Yalíenté 
que por parte de la Junta no existe in-
conveniente en avisarle con uu mes de 
anticipación, cuando debe demoler la 
caseta de su propiedad existente en la 
parte Sur de la bahía, y que no es po-
sible indemnizarla por los pilotos que 
dejara allí enclavados, de los que pue-
de hacer de ellos el uso que tenga por 
conveniente. 
Acceder á lo solicitado por el señor 
Sahuman, de que ee le avise cuando sea 
de necesidad desbaratar el muelle de la 
propiedad de la empresa "Juraguá, 
Iron Company," qne representa. 
Adquirir 10 ó 12 encerados para dar 
sombra en los talleres en que han de or-
ganizar ios trebajos del Malecón. 
Acojer la ponencia de los Sres. Bgui-
lior, Bosoh y Molinas sobre las dos ins-
tancias presentadas al Gobierno gene-
ral por la Empresa del Ferrocarril, so-
licitando la excenoión del arbitrio de 
obrás. 
Manifestar al propietario de la case-
ta emplazada al costado Sur del nuevo 
tinglado, qne ee atenga h lo acordado 
respecto á loa 3,500 pesos que solicita 
do indemnización y que oportunamente 
se le ha comunicado los acuerdos recaí-
dos en las distintas solicitudes presen-
tadas. > j o i i i G O i l ¿141 
Aprobar una cuenta importante 108 
pesos.9 cts., por la plancha de hierro 
galvanizada. 
Convocar á sesión extraordinaria tan 
pronto se comunique el deslinde de la 
zona marítima, para proceder á dar 
mayor impulso á las obras. 
l \ Gmllla M Coisrcio. 
Ralaoión oficial de laa cantidadea recibidas 
para formar las fuerzas armadas de Ca-
ballería, ofrecidas al Gobierno por el Co-
mercio y la Industria de esta capital: 
PLATA. ORO. 
Sama antotior 
Gremio de Talabarteiía, 
F . Palacios y Comp 
Miirael G. \ alies 
Marcelino Soler 
Arce y Vellóa 
José Sala 
Diae y Rodríguez 
Pablo Morillas 
Jssé Soler 
DÍÍZ y García 
llamos y Castañé 
Joaqníu Manéndez 
Prancioco Gf>rr;z 
C. Martín j Ileriur.nO 
Peblo Tió." 
José Mora 
Jeeúi Carnota (no del gre-
mio) 
$ 11478 26 
Gremio de Almacenistaa de 
Víyeres, sin tasajo. 
Gülóm y Con¡p 
Blanco álonso y Comp 
Costa y Comp 
García Sánchez y Comp.... 
Pérez y Ortiz 
F . Menéadtz y Corap 
Mellan Alonso y Cp 
Romagosa y Cp 
Ricardo Gürca y Com 
M. Muñoz y Comp 
Estínislao.Alrarez y Comp. 
P. Audei y Cump 
Galrez é Hijo 
Fauesto Garcia Castro.... 
R. García Hermano y C9. 
Marcelino Arango 
Taiternilla / Sobrino 
Manuel Dias 
Mfstre y Cp 
Andiyar y Mumatogui 
Viliaverde y Cp 
Izquierdo y Cp 
Giral Artignez y Solá 
Juan Aguirríi..". 
J . García Pardilla y C p . . . . 
José Bab-isa 
Mariano Bontt y Cp 







Javert y liermancs 
Juan Fors 
Amago y C'i 
Fonts v Vidaurrazag-i 
A. A. Valoe y Cp 
Sedaño y Mf.ta 
Paatorino 6 I^uzquiza 
Total 
Eu junto fueron deposi-
ta los en <>1 Banco Esp.fiol 
ea cayo f.tablecimteuto ha-
brán iB^r.-Rado basta hor 
$92,304-86 oro y $:i7i-10 
plata, como ía irá vieudo 




















































$ 48.007 80 374 10 
(CONTINÚA.) 
E l Secretario, 
Manutl Muñan. 
L A USURA Y LOS E M P L E A D O S . 
He aquí el texto de la ley publicada 
en la Caceta de Madrid relativa á esta 
importante cuestión, y que según el 
telegrama de nuestro sarvioio particu-
lee qec recibimos ayer tarde, ha hecho 
extensiva íi esta Isla. 
Artículo Io L->s tribunales que co-
nozcan en demandas por deudas con-
traídas por los empleados del Estado, 
de la provincia ó del Municipio, y por 
los cesantes y jubilados, solamente po-
drán embargar ó retener la quinta 
parte del aneldo líquido que disfruten. 
Art. 2? Tampoco podrá exceder de 
dicha pai te líquida la retención por 
deudas ea Isis peusionea que disfruten 
laa viudas y los huérfanos de loa em-
pleados dvilea y militares del Estado 
de la provincia ó del Municipio, ni en 
los créditos, premios de constancia, en-
ganche y reenganche de las clases é 
índividnoa de tropas del ejército y de 
la armada. 
Art. 3o Las prescripciones de loa 
arttenloa anteriores y los dos primerea 
de la Ley de 25 de abril último serán 
de inmediata aplicación para laa deu-
das que laa «lasee á que ae refiere ten-
gan contraidas al publicarse esta Ley, 
excepto en los casos judiciales ó extra-
judiciales en que se haya estipulado 
para el pago cantidad determinada, 
siempre quo óati no exceda de la cuar-
ta parte del haber líquido. 
Al salir del aposento de la señora de 
Simian, dijo: 
— ¡Malol Kittiraleza gastada Esa 
gota puede arrebatárnosla repentiua-
raaute. 
Y volviéndose á Diana, agregó: 
—Tenga usted valor, señora; ea ne-
cestirio. 
Sí, la prueba era cruel, pero su ener-
gía estuvo á la altura de las circuns-
tancias. 
Todos los habitantes del castillo es-
taban consternados; no se hablaba si-
no de desgracias. Las noticias de fue-
ra eran tan alarmantes como las de la 
casa; la imaginación sobresaltada au-
mentaba una realidad bastante amena-
zadora por cierto. 
La hermana del Buen-Socorro tran-
quilizaba ios espíritus con un lenguaje 
a la vez elevado y práctico. 
La señora de Saixtange no abando 
naba á las dos enfermas. Tancredo ha-
bí», venido como lo prometiera. Varias 
veces al dia se informaba del estado de 
los pacientes. L a idea de que po 
día contar con él, ayudaba á la mar 
quesa á afrontar con serenidad esos 
dias de aflicción. 
La enfermedad de la señora de Bal-
moret fué ocultada á su hermana, que 
la creía atacada de pleuresía. Apesar 
de la moda de los microbios, no se mira 
ese mal como contagioso: así ae evita-
ba á la ex-hada coqueta, temer qne la 
dolencia hiciera presa en ella. 
Lo qufi agreeraha loa sufrimientos 
morales á BUS torturas físicas, era la 
aprensión de la viruela, esa terrible 
vecina. 
¡Cuántas precauciones tomaba para 
con todos los que entraban á su apo-
sento, cuántas preguntas! 
¡Cosa rara! La epidemia que reinaba 
con fuerza á algunos kilómetros, se ex-
tendía del otro lado de un arroyo que 
parecía no querer franquear. 
Como á cada instante podía cambiar 
esa marcha extravagante, la menor do-
lencia era tomada por los síntomas dej 
temido contagio. 
L a señora de Saixtange, dominada 
por ideas de un orden elevado, parecía 
no pensar en eso. 
Viéndola entregada á los pacientes 
sin guardar descanso alguno, los mé-
dicos la reñían; no era prudente debili-
tarse aeí, privándose del aire puro y 
del sueño: eso era abrir la puerta á la 
epidemia; pero ella, oon triste sonr?^ j , 
aseguraba que se encontraba fuerte, 
que más noches aún había consagrado 
antes á las diversiones sin experimen-
tar cansancio; que su corazón solamente 
sufría por la angustia, pero que no le 
faltaba valor. 
E l conde Tancredo insistía también 
para que tomase un poco de reposo, 
manifestándole que descuidaba una 
existencia tan preciosa. 
—¡Ahí respondióle ella un dia con to-
da la fuerza de su convicción, no la-
mentaré perder la vida si ea por mi ma-
dre, por quien debo darla." 
Acababa de salir del lado de loa en-
fermoa para enterarse personalmente 
de las noticias que venía á buscar. 
En lo snocsivo y con arreglo á lo an-
teiíotttli'ate nrvvonido, nó po'lrán las 
olatífc» cu')ii)ii! didí.s en cfít» Î y hacer 
contratoa en que se obliguen al pago de 
mayor cantidad qa elít quinta p̂ rfce del 
h&ber líquido que perciban." 
taíra Se» leí Coosielo. 
Con este simpático nombre acaba de 
fundar un colegio do ni&an blancas en 
Aguacate 122, próximo á Muralla, la 
joven é inteligente profesora Sra. do ña 
Erundina Fernández. Este nnevo plan 
tel quedará abierto el lunes 1? de julio 
próximo^ dándose en él, además de la 
instrucción reglamentaria, clases de 
música y de idiomas. 
Lo moderadode los honorarios y pen-
siones que se han fijado así paraalnm-
ñas externas como para las internas y 
eemi-internas, y las especiales aptitu-
des que para la enseñanza distinguen 
6 la Sra. Fernández y á su vice direc-
tora la Srta. D' Esperanza Azcarreta, 
nos hacen esperar que "Xuestra Señora 
del Oonsuelo" sea en breve plazo uno 
de los colegios más concurridos de la 
Habana. 
Por efecto, ein duda, de haberse pu-
blicado sin una previa corrección de la 
prueba de caja, ha salido plagado de 
erratas el pnelto que publicamos ay¿r 
tarde con el título de Imparcialidad, 
Salvareiuo';! laa míis eseucialey. 
Bu el primer párrafo, dotide dici-: 
"Desde el primer momento creímos en 
la sinceridad de latü manifestaciones dei 
ilustre general Martínez Oanipoa. Ouan • 
do éste, así e¿. conversuciouafi, etc.,'5 
debe leerse, porque a?í so escribió y 
porque de otra suerte rosuítaría im dis -
parate: 
"Desde el primer momento creímos 
en la sinceridad de las máuifeataoíónéEr 
del ilustre general Martínez Oarapoa, 
o u m d ó éste api en conver8aciones,, etc.̂  
En el párrafo cuarto, donde dice: 
"y no están acostumbrados á pos-
poner al respeto á la ley, á las conve-
niencias de gobierno sus apasionamien-
tos, etc.," lóase: "y no están acos-
tumbrados á anteponer el respeto á la 
ley y á las conveniencias de gobierno, 
á sus apasionamientos, etc." 
Al final del quinto párrafo donde se 
lee: "para contener y destruir, en 
cuanto esto sea posible, á las autorida-
des locales," etc., se escribió: — "pa-
ra contener y destruir, en cuanto esto 
sea posible, los amaños de las autorida-
des locales," etc. 
Y porúltiaio, en el párrafo siguiente, 
donde aparece t scrito que "D. Patricio 
Sánchez mantiene ooustantes y muy 
especiales relaciones," etc., debe leerse 
•constantes y muy í n t i m a s relaciones." 
i>— ^ tii —• 
NOTICIAS C0MEÍICULE8. 
Por la üeoretarla del (Jíronlo deHa.-
oendadoa so nos comunica el alguientó 
telegrama del aervioío particular del 
mismo: 
Nueva York, 28 de junio. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Oentrífugaí,; polarización 96, á 2.5[16 
cts. costó y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar remolacha SSanálisio, á 0¿G. 
ijnuMMiiiafiMnMMvna m 
de realizar compras parí', su importan-
te almacén de tejidos. 
Le doñeamos fdiz viajo y pronto re-
greso, 
Desde que comenzó la zafra hasta el 
20 del actuml, se ht;n exportádo de esta 
Isla, para los litados Uüidos, 551,414 
toneladas de azúcar. 
E a la misma focha del año pasado do 
18í)4, se liubían exportado 603^65 tone-
ladas. Í^TÍ" 




E l juez municipal dol distrito de Belón, 
D . Manuel ¡'"roilán Cuervo, ha solicitado 
aela meses de licencia por enfermo. 
REMOLL'CION CIVIF. 
La Sala do lo Civil de esta Audiencia, en 
los autos del juicio ejecutivo seguido on ol 
Juzgado de primera Instancia del Cerro, 
por la sociedad do L . Soler y Compafiía, 
contra doña María Mallet, 6 incidente de 
nulidad de actuaciones promovido por 
aquella, ha dictado sentencia revocando los 
autos apelados, cuyas apelaciones sa oye-
ron on un efecto á los soúoros Soler. Por 
ollas se declara que es de la competencia 
de los amigables componedores decidir 
acerca de las impugnaciones hechas ¡i IHQ 
cuentas do doña María Mallet, y se confir-
ma la sentencia apelada de '18 de julio de 
1894 por la que so declaré con lagar la 
nulidad pedida por L . Soler y Compañía, 
ein especlnl condenación de costas. 
MSAI.JLMIBWTOS PARA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Diligencias promovidas en el juzgado 
Sur de Matanzas, por Pedro Abaocal, pa-
ra que el de Bolón do esta ciudad se Inhiba 
del conocimiento de los autos que le sigue 
D. Segando Corvlson, como cesionario de 
D. Martin P, Pella. Ponente: Sr. Freiré. 
Fiscal: Sr. Eojato. Letrado: Dr. Junco. 
Procurador: Sr. Valdós Hurtado. 
Secretarlo, Ldo L a Torre. 
SV1C10» ORAMZW 
UeooMn V 
Lontra José Guerrero, por homicidio. 
Ponente: Sr. Pagós . Fiscal: Sr. Calvo. I)o-
fenetr: Ldo. Viondl. Procurador: Sr.-Vftte 
dés Hurtado. Juzgado, de Guanabacoa. 
Contra Jacobo Delgado, por rifa no au-
torizada. PouoQte: Sr. Maya. Fiscal: señor 
Nartínez Ayala. Defensor: Ldo. Chaple. 
Procurador: Sr. Tejera. Juzgado, de Be-
jucal. 
Secretarlo, L d o . Odoardo. 
Sección 2" 
No hay señalamiento alguno para este 
día. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Octavio Pórez Canil lo, por esta 
fa. Ponente: Sr. Navarro. Fiscal. Sr. Mar 
tlnez Ayala. Defensor: Ldo. Mesa y Do 
mínguez. Procurador: Sr. Sterllng. Juzga-
do, del Cerro. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
ADUANA D E L A HABANA 
EEOAUDACIÓN. 
Pesot. Cts 
Bldía 28 de junio $ 70.554 55 
COMPAEACIÓN. 
Kocaudado el mes de junio 
de 1895 $ 808.014 49 
Idem junio de 1894 042.032 90 
Aumento en 1895.. 105.981 59 
En la lista del Gremio de üaíóa con 
Cantina que publicamos ayer en la 
edición de la tarde, expresando las can 
tldades con que cada uno lia contri 
buido para La Guerrilla del Comercio, 
se han deslizado las signientcs erratas 
qne nos apresuramos á salvar. 
Donde dice "José Lamoaas", lóase 
"José Llamosas". 
Donde dice ''Soverino Montanei'', 
lóase "Jerónimo Montaner". 
Dondo dice "Joaquín Víllasuso $5 
43", lóase "Joaquín Villanovo $8 48" y 
ortos errores de menor importancia. 
E l ministro de Marina ha publicado 
la lista oficial de los buques de guerra 
y meroantes de España que cruzaban 
los mares en enero del año presente. 
La relación de las embarcaciones es 
muy completa y detallada, pues con-
tiene, además del tonelaje y matrícula 
de las naves, loa signos del Código in-
ternacional de soñales, fuerza de las 
máquinas, punto de construcción, y la 
explicación de los nombres técnicos 
oon que la gente de mar designa á cada 
)aroo. 
J^yer tarde entraron en puerto los 
vapore^ Mabana, de Colón y escalas, 
con 46 pasajeros, y Juan Forgas, de 
Barcelona y escalas con carga y 43 pa-
Bajeros. 
Asimiamo salieron los americanos 
Vigilancia, para Nueva York, y Whit-
ney para Nueva Orlcans. 
Por olvido, que sentimos, no dimos 
cuenta en su dia á nuestros lectores, del 
v i a í e que efectuó en el vapor ¡ Yucatán, 
el 22 del actual nuestro amigo D. Pe-
dro Gómez Mena, acaudalado comer-
ciante de esta plaza. 
Lleva el propósito de permanecer tres 
0 cuatro meses tn Europa, QQQ otgeto 
Correspondencia de la Isla. 
Colón, 24 de junio de 1895. 
En la mañana del lunes se ha celebrado 
en el Hospital cívico-militar de esta villa 
una ñosta religiosa en celebración de su pa-
trono titular "San Fernando" que dejará 
grato recuerdo en el corazón de todos los 
que asl&tloron á tan patética y solemne fies-
ta. 
Sabido ea que las Siervas de María, esas 
sacerdotisas de la Caridad, tienen á en car-
go la aalatoncla de esto Hospital, que cuen-
ta oon una Junta de Patrones entusiasta, 
que lleva su abnegación hasta el Imposible, 
pero qne asidua trabaja con fe inquebranr 
table, y ha colocado el Hospital de Qolón á 
la altura de los mejores de la Isla. 
Una selecta y escogida concurrencia acu-
dió á la fiesta, que revistió la mayor solem-
nidad. A las ocho tuvo efecto la misa so-
lemne en la preciosa capilla, que merced á 
los esfuerzos del estimado Padre Marianlto, 
Capellán del Asilo, so vió atendida y exhor-
nada cou an gusto exquisito. 
A^istieiou al acto el Sr. Aloalde Munici-
pal D. Patiício de Oyarzábal, el Sr. Juez de 
primera instancia D. Arturo Hovia, si Jefe 
do Comunicaciones D. Francisco Salnz, o 
fioial de la Guardia Civil Sr. Castolló, va-
rios conceja.les, ol Secretario del Ayunta-
miento, el Sr. Galarraga Cónsul del Impe-
rio Chino en esta villa, la Junta de Patro-
nos en'pleno, con su Presidente el Sr. don 
Francisco Rodríguez Loreto á la cabeza, y 
otras muchas personas de reprossntaclón. 
E l bello sexo estaba dignamente repre-
sentado por distinguidas damas, en número 
considerable. 
L a misa cantada en la que ofició el señor 
Capellán, y auxiliado on el piano y canto 
por el distinguido ó inteligente profesor don 
Ambrosio Benito García. 
Subió al púlpite el Reverendo Párroco y 
Vicario de la villa, Pbro. D. Miguel López, 
pronunciando un bellísimo discurso, que a-
gradó al auditorio, y cuyo tema fué la Ca-
ridad cristiana. E l Padro López estuvo 
elocuente y so colocó á bastante altura en 
BU magnífioo sermón. 
Terminada la misa tuvo efecto la proce-
sión del Viático, bajo palio, para dar la co-
munión á varios enfermos. 
¡Qué espectáculo tan imponente y conmo-
vedor! Una verdadera procesión, de damas 
y caballeros, con velas en las manos Inva-
día las espaciosas salas de los enfermos; 
principiando el acto por la de los militares. 
E l recogimiento unido á la solemnidad que 
revestía aquel conmovedor cuadro, elevaba 
el alma á la reglón Infinita. Y para mayor 
solemnidad, la banda de música municipal, 
que con tanto acierto dirige el profesor don 
Francisco Traval, tocaba la marcha real, 
dándo así mayor solemnidad á aquella es-
cena patética, en que la Magostad sacra-
mentada Iba á visitar á aquellos enfermos 
que en el lecho del dolor iban á recibirla. 
Terminada la procesión, fueron obsequia 
dos loo concurrentes con dulces y licores, 
reinando la más esqulsita cordialidad. 
T a l ha sido la fiesta solemne con qne en 
Junta de Patronos ha celebrado el Santo 
de aquel benéfico Aailo tan bien atendido, 
tan bien organizado y tan bien adminis-
trado. 
Allí el aseo reina de una manera admira-
ble; todas las salas se ven asistidas con el 
mayor esmero por las beneméritas Slffrvas 
do María, esas hijas de la Caridad, todo ab-
negación, todo dulzura, que son el verdade-
ro consuelo de los afligidos. 
Un aplauso á la Junta de Patronos del 
hospital Stm Fernando de Colón por lo bien 
que saben administrar el Asilo, y otro a-
plauao al Capellán y á las Siervas de María 
que con tanto favor atienden aquel edificio, 
dondo r.ícicen los consueloJ de la asistencia 
tantos enfermos, y cuyo Asilo tiene como 
Médloo Director, al reputado galeno Dr. D. 
José Francisco Anciano, tan ilustrado co-
mo modesto, tan querido de todos por su 
trato, por su filantropía, y por las virtu-
des que como apóstol de la ciencia le a-
dornan. 
E l Corresponsal. 
un» OIWI 
Crónica de Policía. 
I.AHrKNTAllf.E ACCIDENTE 
Dioo E l Correo de Matanzas, 
Anoche (2ü) á la una, en un descuido, se 
le disparó la tercerola que portaba, al vo-
luntario del tercer nuadrón del regimien-
to de caballería de Matanzas, don Justo 
Pérez y Pérez, que so hallaba de servicio 
en Ceiba M^cha, en un grupo mandado por 
el teniente Márquez, cansándose una heri-
da gravísima que lo produjo la muerte en 
el acto. 
AHOGADO 
Anteayer apareció flotando en las aguas 
de la laguna Desquite, sita on el Manguito, 
PalmlllAS, el cad.lvor de un Individuo blan-
co, que identificado resultó sor el dol veci-
no do aqnel pueblo don Bonifacio Hernán-
dez y riornándoz. 
Ignórase hasta la fecha si la muerte de 
H e r n á n d e a se ha debido á un accidento ó á 
un suicidio. 
AGUA PESTILENTE.—En una carta 
firmuda por gran número de vecinos de 
la calle de Paula, tramo comprendido 
entre laa de Picota y Egido, ae nos rue-
ga llamamos la aten;;ióa de quien co-
rresponda, hacia na caño situado en a-
quel punto que conatattemente eetá 
manando agua y ha formado en la vía 
pública una laguna verdi-negra, de la 
cual St», dt'ttprenden malos olores, noci-
vo» á la «alud. 
Oomo ea sabido, las Ordenanzas Mu 
nicipales prohiben arrojar aguas sucias 
á la calle, mftxime en la estación caiu-
roaa, put s de ê e modo se contribuye al 
desarrollo de las fiebres y otras enfer 
med&des infecciosas. Por lo tanto, que 
la poliuia dé la voz do jalerta! á los que 
así faltan & la ley y fastidian al próji-
mo. 
ÜLIMAS A R T I F I C I A L E S . — S e g ú n UU 
periódico inglés, se ha descubierto la 
causa de una anomalía extraordinaria 
observada hafje algunos aítos en el cli-
ma de Olierrapnnji (Assam). 
Este nais, situado al 8. de la oordi 
llera do Imalia, es el más lluvioso del 
universo; cae un término medio do 350 
pulgadas de agua por afio (9 m. 280). 
Pero durante des afios consecutivos, 
la cantidad recogida en el pluviómetro 
subió á cerca del doble, á 600 pulgadas 
(15 metros 280). 
En aquella época se encontraban de 
guarnición en Oherrapuuji dos regi-
mientos de Sikhs, que encontraban el 
país malsano y excesivamente aburri-
do; y para darlo mayor reputación de 
inhabitable, llenaban todas las noches 
de agua el pluviómetro, y cuando á la 
mafiaua tiguieute iban á examinarlo 
los encargados de la estación meteoro-
lógica, hacían sus observaciones en re-
lación con aquella enorme cantidad de 
agua, resultando que vivían en un pan-
tano. 
Oon tan alarmantes y húmedas noti-
cias, el gobierno decidió disminuir el 
tiempo de guarnición, rebajando á dos 
años el tiempo reglamentario de per 
manencia en Assam, que hasta enton-
ces había sido de seis años. 
HIJO DE GATO, CAZA EATÓN.— EI 
estudioso niño D. Francioeo Daniel-
hijo del Ldo, D. Francisco J . Daniel, 
nuestro compañero en la imprenta— 
acaba de obtener nota de "sobresalien-
te'7 en todas las asignaturas de amplia-
ción áh Fúrmacia; además, un premio 
en Zoología, una mención en Química 
y otra en Botánica. 
Eeoiba nuestro cariñoso pláceme Da-
niel el mínimo y un apretón de manos 
Daniel el máximo. La ley de herencia. 
Hijo de gato 
jpüBLiOACiONBS.—-Oon lujo de pri-
morosos grabados y un escogido texto, 
nos ha visitado el número X de La Be-
vista Blanca, el elegante periódico que 
dirige la ilustrada señorita Luz Gay y 
en el que ven la luz trabajos de verda-
dera importancia. En la parte literaria 
luoa una bonita Crónio» de Alfredo 
Pona y Zayap; una traducción de Ca 
milo Bñhartf; un detenido tstudio so 
bre "Sid'o", bril lante ea el fondo t en la 
forma, original de José Faifia y Oantelij 
versos de Oampoamor y Narciso Foxá. 
En la sección artística, se engalana con 
un retrato del compositor de música 
D. Gaspar Villate, la copia del cuadro 
"Aflicción", el dibujo Mensaje de amor, 
etc., etc. En Bayona, frente al número 
3, continúa la Administráoión, donde se 
admiten snscriptores y se venden nú-
meros sueltos. 
Asimismo tenemos á la vista L a Ca-
ricatura con vistas y retratos acerca de 
los sucesos de Oriente; La BoUtica C6 
mica, de tan buen humor como siempre; 
L a Infancia, con una hoja de caricatu-
ras y dibujos para bordados y marcas; 
Gris y Azul, con un retrato del Dr. don 
Arístides Mestre; y los periódicos re-
gionales La Tierra Oallega^Laurac Bat, 
MI Heraldo de Asturias, E l Eco Monta-
ñés, Las Afortunadas, E l Correo de As-
turias, E l Eco de Oalicia y otros. 
ALBISU.—-Las cuatro tandas que se 
anuncian para hoy, dia de fiesta, ee ve-
rificarán en esta forma: 
A las 7¿: Los Dineros del Sacristán. 
A las 8í¡: Acto primero de ikí Virgen 
del Mar. 
A l a 8 9¿: Segundo acto de la misma 
zarznela. ;. 
A hs 10£: L a Gran Via. 
En esas tres obras toman parte los 
principales zarzueleros de la Oompafiía. 
Para el lunes se dispone el beneficio 
de Salas, cantándose esa noche en uno 
de los intermedios "Loa Guayabitois", 
parodia de "Loa Batas" de "La Gran 
Vía", habiéndose fijado para el martes 
el estreno del famoso juguete cómico 
"Los Asistentes" y para el miércoles, el 
de la bella zarzuelita "Tabardillo." 
DISTINGUIDA PROPESOEA. Tene-
mos las mejores referencias de la s e ñ o -
rita que, en la sección de "Enseñan-
zas," se ofrece á los señores padres de 
familia para la domótíticíí. Educada en 
el extranjero y en el "Sagrado Oorazón 
de J e s ú s , " ha adquirido los conocimien-
tos necesarios para trasmitir uná es-
merada educación. 
Posóe tres idiomas: inglés, francés y 
castellano. Dneá una vasta instruc 
ción los conocimientos pedagógicos, 
que la hacen apta para el caso. Posée, 
asimismo, la música y puede dar clases 
de piano. 
Tiene libres desde las ocho de la ma-
ñana üasta las tres de la tarde. 
Los padres de familia que deséen a-
provechar sus excelentes aptitudes, 
pueden dirigirse á la calle de San Ni-
colás imrnero 24, entre Animas y La-
gunas. 
DE LUZ GAY.—¡Fugacel 
Oomo envuelve la clara luz del día 
y eí vespertino diáfano paisaje 
entre su denso y lúgubre ropaje 
la noche melancólica y sombría; 
aeí envuelve mi Cándida alegría, 
á mi valor moral haciendo ultraje, 
en los luctuoaorí pliegues de su trajo 
la fa t íd ica y Cí uel raelaocolía. 
Mas, si la sombra de la duda cruenta 
nublar la fe del corazón intenta, 
pagará por su rádio terso y puro 
fugace, como pesa fugazmente 
por el disco del sol resplandeciente 
la mancha negra del eclipse obscuro. 
BAILE.—El señor Presidente de la 
Sociedad de luatrucción y Becreo "San 
Lázaro," nos ooumnica que el bailesas 
pendido el día ?3, se verificará en los 
salines de aqoel instituto el próximo 
domingo 30, bajo el orden anunciado, 
tiqutfindbse con él concurro de multitud 
de familias que animarán el sarao. 
VACUNA.—Hoy, sábado, so adminis-
tra er la Sacristía del Pilar, de 9 álO. 
—En la de Jesús del Monta, de 7J á 8¿. 
LAS OONTRIBÜOIONES Y EL SPORT.— 
El impuesto sobre los círculos en Fran-
cia e s t á calculado en 1.440.000 francos 
por 500 círculos, que cuentan 283.400 
SOCÍOM. E! juego alimenta los círculos 
y el impuesto. E l que se ha establecido 
sobre el perro, el amigo del hombre, 
da 8.600.000 francos, repartidos entra 
2 847.000 perros de todas las razas y de 
todos loa pelos. Todo esto representa la 
población y la Hacienda de un Estado 
da cuarto orden. 
P o r lo que hace ó los billares, el im 
puesto quH le pag'ia al gobierno se 
eiev.i ¿ 1.110 000 francos, lo qae repre-
senta. 94.000 billares. L o s velocípedos 
ascienden á unos 180.000 y prodnceu 
1.946 000 francos. En fin, el impuesto 
sobre los caballos y coches le procura 
anualmente «I presupuesto un ingreso 
de 13.000 000 de fr-hncos. A s í se legra 
reunir no bonito total, que aumenta 
cada pño por lo que crecen estos cinco 
pequeños impuextos. 
A LOS QUE LbíEN.—Libros nuevos 
recibidos por e' último vapor corroo de 
la Península, en la l ibrer ía l.aModer 
na Poma de don José López, Obispo 
número 135. 
Manresay Navarro.—BepertorioDoc 
trinal y L e g a l ))or orden alfabético de 
la JumprodenciA civil española, esta-
blecida por el Tribunal Supremo en 
sent^iicias dictadas en recursos de ca-
sación v decisiones de compÉtenoias 
desde «' Io d.' r n e r o d e 1883 al 31 de 
diciembie de 1888 y desde 1? de enero 
de 1889 h a s t » 31 de diciembre de 1893. 
Mediüiui* y M a r a ñ ó o . — L e y e s de Ha 
oienda de E s p a ñ a , conforme á los tex 
toa oficiales: contiene esta obra la lo-
gislación nferei-te á la contabilidad, 
intervención v uontencioso-administra 
tivo del Estado . 
Código de Jus t i c ia Militar, aprobado 
por Beal Decreto de 27 de septiembre 
de 1890. 
El . PINO Y EL GRANADO.— (De 
Berthola ) 
- T e fué grata la suerte 
al dignarse ponerte 
bajo la sombra mía. 
Abí ultivo d e c í a 
un i-levado pino 
á un humilde granado su vecino. 
—Por máa que brame el huracán horrendo 
no tienes que temer, yo te defiendo. 
—Cierto os, dijo el arbusto, me protejoe, 
cuando tal vez el huracán ee i rr i ta , 
perotiiívínpretu sombra el sol me quita. 
Así tal vez, un protector sub ime 
bajo epaiiencia de favor, oprime, 
jCÓMO ESTÁ LA SOCIEDAD! - En la 
calle. 
— ¿ Y tu tío? 
—iBl millonario? 
—Es claro; por el tío pobre no se 
pregunta. 
—Pues mi tío el millonario me tiene 
en gran cuidado. Anoche tuvo un ata-
que gravísimo y el médico dice que 
espera sacarle de él 
Por corta que sea una enfermedad, el pa-
ciente, agotado por La fiebre, queda fiaco, 
desganado, sin fuerzas, indiferente á todo 
y la menor indisposición toma graves pro-
porcionep. Para prevenir este peligro debe 
darse, al entrar ol enfermo en convalecen-
cia, eí Jarabe ó Vino al laclo /os/ato de coi 
de Dusart, que al momento detiene la mar-
cha de la debilidad, reanima las funciones 
digestivas, facilita la asimilación de los a-
limentos, y repara en breve las pérdidas 
causadas por la fiebre y la abstinencia. 
Los médicos y los jóvenes están confor-
mes en reconocer la superioridad del Sán-
dalo Midi/; los competidores, celosos de es-
te triunfo sin precedente, lo confirman y 
aumentan con su incesante clamoreo; el 
Sándalo Midy ha determinado la calda del 
copaiba, la cubeba y las opiatas. 
IGLESIA DE S4N F E L I P E D E NERI. 
Él prójimo domingo 30, c -le.braíá la Asociación 
de la Oone iiíe Matla la (••••mamóu 5 misa mensual 
en la forma de confeombrc 
iglesia de Ntra. Sra, de Gnalupe. 
El domiugo 7 del «ratrante á las 81 se colebrarí en 
esta iglesia la gran fiesta al S ¡grado Oorazóa de J e -
PÚJ esn misa á grande orqnebta dirigida por el señor 
Pacheco. A las 7i será 1». misa"d« Comunión. El ser-
món eatará á cargo del K P. Royo S. J . 
El Párrrco y la (Jamarera invitan a lo» Hermsnos. 
hermanas de la Real y Muy Lúe. Aréhieofradia del 
Santísimo Sacramento de e*ta parroquial, los aso-
ciados al Via Crncis Perpétao y demde fieles para 
qne con su asistencia den más realce y «xpleadurá 
la mencionada festividad. 
Lo» fieles qne deseen contribuir á estos cultos con 
limosnas se seryirin entregarlas alPárrocoó á la Ca-
marera, Le\ltad 121. Habana junio 28 de 1895.—El 
Párroco. La Cmarera. 7̂-18 7-29 
Iglesia de San Francisco de Paula de 
la eiudad de la Habana. 
AVISO A LOS DEVOTOS. 
E l lunes 1? de Julio á las ocho y media da la Bialla-
na, tendrá efecto en la Iglesia de este Hospital la fies-
ta que anualmente se le tributa al Patrono, San Fran-
cisco de Paula, estando á cargo del 8r. Pbro. D. Cle-
mente Pereira el pa'-iegínco del Santo, y de las doce 
del día á las seis de la tarde, habrá entrada general 
en el Hospital. S« meg* la asdatoncla. 
Habana, Junio 28 de 1895.—El Director, Admi-
nistrador y Capellán, Pbro. Joaquín de Jesús de Ar-
carazo. " 7745 18-29 2d-29 
V. 0 Tercera de San Francisco. 
E l jueves 27 de junio, 4 las ocho de la mañana, se 
celebrará la fiesta anual do Nuestra Señora del Sa-
grado Cerazón de Jesús. E l aermén está á cargo del 
elocuente orador Degrado lí P. Muntadas, Rector de 
las Escuelas Fias. E i Presidenta y la Camarera qae 
sasctlbe. Invitan á los asociados y demás fieles, ro-
gándoles la asistencia.—Inés Martí. 
7521 1^24 8d-25 
JHS 
I G - L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 30 celebra el Apostolado de la Ora-
lóu los cultos acostúmbralos al Sagrado Corazón de 
Jdú? do les cuartos domingos de ead» mes, 
A las siete misa razada con cánticos y comonióu 
general, y á las oaho y cuarto la cantada con nlátlca 
El lunes Io de julio se celebrarán honras ftiaobres 
por lo» socios difuntos. A. M. D. G . 
7727 3-28 
iglesia de Monserrate. 
La fiesta do Ntra. S¡ a. del Sagrado Corazón se ce-
lebrará el dímiiigo 30 del p.ctual con misa solemno á 
las ocho y media de la mañana, estando el sermón á 
carg* del M. Rdo. P. Muntaáa», Rector de las Es-
coeias Pías. Ss suplica á loa devotos se slrvaa oon-
{-.ribuir con aus liroosnaa para dicha fiesta, pudiendo 
ontregar'a!) a la Sra. Camarera calle del Aguila nú-
m-To 105 ó al Sr. Cora Párroco en la Sacristía. HE-
jftíátla 27 de Junio de 1895 — E l Párroco y la Sra Ca-
mareta, 7735 3-28 
lARROQUIA D E SAN NICOLAS D E BARI. 
E l domingo 30 á las ocho de la mañana, se cele-
bra la fiesta de San Antonio de Padua; predica el 
elocuente orador Pbro. D. Luis Vega, de la Congre-
gación de San Vicente dft Paúl. Invll» á los fieles el 
Párroco. 7659 4 27 
Iglesia del Salvador dei Cerro. 
El próximo domingo SO á las 8, se celebrará la 
fiesta anual al Sagrado Corazón de Jesús que le lu-
cen sus Gaardhs de Honor del Cerro; con misa so-
lemne y sermón por el elocuente orador Fray Ful-
gencio del Crucificado Carmelita. 
Se suplica la asisten dn á los fieles y an particular 
á todos loe Guardias de Honor. 
7674 4-27 
I G L E S I A PARROQUIAL 
del Sagrado Corazóa de Jesús del 
Yedado y Carmelo. 
El día 30 del presente mes, á las ocho de la maña-
na, t endrá lugar la Holemne fiesta an honor del Sa-
grado Corazón de Jesús, estando el sermón á cargo 
del Rvdo. P. D. Cristóbal Aizpuru y despuó* de la 
misa la procesión del Sautísimo Corpuz Chrlstl por 
las navas del templo. 
Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Vedado. Junio 27 de 1894 — E l Párroco. 
7G56 4-27 
DÍA a» »K jumo 
E l Circular está en Belén. 
Santos Pedro y Pablo, apóstoles y Casio, Obispo. 
San Pedro y San Pablo on Roma: los cuales en nn 
mismo día y un mismo año perecieron el martirio, 
siendo emperador Nerón, San Pedro fué sacrificado 
en la misma ciudad y lo enterraron en el Vaticano 
jnnto á la vía triunfal en donde le venera todo el 
mundo. San Pablo fué degollado y sepultado en la 
vía Ostiende donde es igualmente venerado. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás Iglesias las de costum-
bre. 
Corte do María.—Dia 39.—Conespondo Tiritar 4 
Nuestra Señora <J?1 Monserrate en eu íglesl». 
E . P . D. 
L . A S E Ñ O R A D O Ñ A 
AMA MüIOZ Y SALAZAB, 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto tm entierro par» 
las ocho de I» mañana del día 29 
del corriente, 1» Junta Directiva 
de ta Lonja de Víveres que suscri-
be, suplica á las personas de la 
•mistad de los que la componen, 
ne sirvan concurrir á la calle de 
Aguacate 124, para de allí acom-
pañar el cadáver al Cementerio 
do üolóa,donde «e despide el due-
lo, favor qne agradecerán. 
Habana, Junio 26 de 1895. 
Presidenta, Artorio Qatsada—Vice Presi 
dente, Maree i"o González—Contador, G«i-
llenno Colóc—Tssorero. Manuel San Kc-mán 
Vocales: Manuel Viílaverdo — Kstanndao 
Alvarez—Juan Loredo — Elias Miró — Pe-
dro Pairés — Eiu'blo Fernández—Mi»tín 
Garín—Maruel Muaiz —JalMn Aireasw—JÜ-
t<i Pujol y Majóla—Antonio G:ifuls—Manuel 
Cachiza—En-ialdo Romígosi—José G? Fer-
iMUtdoi—SaWartor OnÁt—Marcelino Arango— 
Bon f icio Salceda—Miguel Bererguer—Alon-
so Alonso—Luciano Saer.z—Ramóu Suero— 
Fflostito G^níaCt'trn—Rimón Pérez—Jai 
rae HAiaguer—Jesi'M Chic^y—José Barraqué 
—Secretario, Manuel Marzán. 
c ii2n 
A mi distinguido primo el Sr. D. Pedro 
Morahs y Santa Cruz, en su día. 
En el espacio afl iito, rudla 
Y más que nunca á rai vista glor oso 
Ksi «ol. que oon su fu gj ainoroso 
A nue*tro globo viv fi a y íi.li a. 
¡Y por qué al glrr.r tul ardieiití pupila, 
A' Ciólo vé muy taás ex)>leudoro«o, 
Y tolo lo que rair» nücuentra hermus» 
Drs io ti sstro á la llor que miel destila'? 
¿Desdo esos aUoi> laaibru-os fanales 
Hasta si frcnioiídim:) verde cedro 
Que adorna Us laderas y oan.les. 
Del monte. Je qu« él es orgullo y medre? 
¡Purque es el tanto de Pedro Morales, 
Qus «s di Us Pedros ol más nubl-i Pudro! 
E . Sabina de Santa Crue. 
Guanabacoa, fonlo 29 de 1895 
7759 1 29 
F E L I C I T A C I O N 
AL AMIGO 
DON PEDRO T E J E D >R Y DOMINGUEZ. 
Nnnca jamás elvidaré 
lo sublime qae Petiro fué, 
moy t'umiliie v coupa ible, 
eme c«ce espléndido placer. 
Y recuerda de tn santo es hoj; 
qne goces felices días 
en compafiía de la f imilla 
esos Uzos que Imprimen el corazón. 
Arde en brillante explosión 
los cariflos do la familia 
loo de amigas binfunía 
que despiertan el gn.n licor, 
Eusebio López. 
* JUDÍO 29 d- 1895. 
7760 1-29 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
May Sr. n.l.': 
Sise digna Vil. Insertar «n las culuinras 
dol periódico desn uirección 1— siguit-ntes líneas «o 
lo agradocfri muy mucho su sífuao. S S 
Q B. S. M 
Félix Arzanegui. 
Hac: tres meses próximamei.te por una causa que 
de conozr o y tal vez cbsdezca. al uto inmoderado de 
la Bicicl-.ta á la que profeso desufada afición hube 
d« sufdr .» rotura traumática de la nr&tra y como 
conseesencia una extensa ÍLfiltr«vióu urinaria do la 
próstata petínó y escroto en gooeritl. 
Demás está decir los horribles sufrimientos que 
experimenté durante un período en quo oon gusta 
hub'.ete a entado contra una existencia tan repleta 
de tormentoso» dolores. 
Al fin tuve la iomensa dicha, pues así puede Ckliti-
oarse de encontrar en el eauiiuo de mis padecimien-
tcs al eminente y nnnca bion ponderado cirujano 
Dr. D, Jofcó Ignacio Plasoucia que en unión dol 
ilustiado Dr. í>. Francisco de /. .yaa y Alfonso verifi-
có las op«i'ae¡ones necesarias qa - calificó de nimie-
dades quilúrgicas, pero no por tilo menos dolorosí-
gimas y perdóneme el Lábil cirujano si ofendo oon 
ello su reconocida modestia, aunque nc creo s«a así, 
porque no es eeta p( bre muestra do gratitud la que 
ha de hocer la apología del qne la Isia de Cuba er-
tera y muchos patitos del extrangero distinguen y 
conocen por su habilidad y erudición. Ello es que 
hoy me encuentro casi completamente restablecido y 
cada cinco ó seis días eoncurrido al gabinete modelo 
del Dr. sito en Empedrado 50, esperando con segu-
ridad verme en breve,curado en absoluto Es ocio-
so también encuraiar'la inte igencia del Dr. Zayas, 
amable é llustrano Dr, qae á mi cibncera con cari-
ñosa solicitud como si velaee j-or un familiar ó ser 
querido con una constancia em límites combatió te-
nazmente mi dolencia, especialmente las altísimas 
fiebres provocadas por los principios morbosos do la 
orina que envenenaron mi clrculoción poniendo en 
grave psligrp mi tx'S enea. 
Sepan pues, IBS desdichados que como he sofcldo 
yo experimentan hoy el dardo cruel de alguna peno-
sa y peligrosa enfermedad que en los antedichos 
Dres. que pueden con justicia llamárseles apóstoles 
de la ciencia y < e 'a humanidad, encontrarán sin 
duda el preciado bálsamo que c&lmará sus mas a-
eerboa dolores. 
Y al resctiarlua antedichos párrafos ¿epau Ion pre-
ciados Dres., no son estos, más que la exprés.ón fiel 
y sincera de mi síentimleutos, pues guardaré siempre 
para ambos en lo más reeón lito de mi oorazón «na 
gratitud inmarcesible. 
Habana, Junio 28 de 1895 
Ldo. Félix Arzanegui. 
7761 2-29 
L E I 
Imnotencia. Féráidos semi 
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10, U 4 y 7 á 8. 
O ' B S I I A T 1 0 6 . 
i 
No ctmijili'íi. mi concionoia si no dî r» páblica- t 
mente las gra-jian al doctor Gáivez Gail éu por la di • 
ficil curación que llevó á efocio en mí, dejándome i 
perfectamente buano y pudiendo dedicarme nueva-
mento á mi trabajo. - rj* «Ai**! 
Padociah cíaUrgo tiempo de ^¿rd/rfers corporales 
qne me debilitaban en extremo y extenuaban de día 
en di i . 
Ac-dí á O'<<eilly 106, gabinete del docter Gálvtz 
Guillén, y boim.tido á su tratamiento me vi en breve 
cómpiftanicnle curado. • • v i 
Daapués d« Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Guillé", á quian por wrt» medio hago prosente mi a-
gradecimianto «torno. 
Lamparilla 50.—Msnudl Millas. 
C1118 alt 2-29 
^ JUNIO 28. 
19326 . . . 
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4728 al 4828 60 
55123 al 55223 40 
67713 al 67813 20 
Terminales en 78 20 
Id. en 73 20 
L» lista oficial llegará el sábado 6. 
C7114 21-28 2a 28 
s 
IDISTRÍBÜGM DE M 
mní\k m \ m u LOTERÍA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
L»a Compafiía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una Institución del Estafio, pero si nn privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por <jl presidente 
do la República. E l privilegio no vence hasta el 
añ j 19il, y mientras dure ol término, el Goulernono 
dará coacssión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compafiía tn ol mundo distribuye tantos 
piemios ni un tanto por ciento tan alto desusen-
trabas, y le da t .ntas garantías financieras a! públi-
co para el pago de sua premios, ni da un premio ma 
yor como 1» nuestra. 
Los resguardos tomados para los detallos do los 
sortHos, son talos, qio los intereaes del pábllco es-
tán completamente protegidos. 
No puede la Compañía vendar ni tin solo billete 
del Sirtoo, nrentras el impprte de todos ios premios 
no esté depositado, así es que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además todos los billetes tienen el endose si-
gnionte: 
Yo, Antonio Mor*, Presidente de la Compafiía 
Garantizada da Santo Domingo, cuyo capital do dos 
milioues de pesos, certifloo quo hay un oaposito es-
pesial do $600,000 »n oro amoricaoo para cubrir to-
dos los premios en cadasorjeo, pagando á la presen-
tación el premio que le joqne á este billete: remiti-
mos ' lifk» * los «ignientes depofitantes en los Esta-
Aon Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orlcans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kunsae 
City Mo. Oiudade. 
Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitat ivo Banco Nacional Oineinnaii Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Sanco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. IMUÍS MO. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Bíinco del Comercio (hnaha Néb. 
Quinto Banco Vadonai San Antcnio Tex. 
Los premios se pagaran sin deseneuto 
La única Lotería en el mando qne tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
ra honradez 7 legalidad. 
Consulado do los Estados Dnidoe en Santo Do-
mhigo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U-
ridos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Jo-
fe Rafael M. Kodriguez, nomo primar Jefo del Minis-
tnrio de Fomento es la que eetá al pié del documento 
vriba citado y es conocido personalmente por m(. 
Como toetigo doy fé y pongo el sollo del Consulado 
en esta eludid m obta focha del afio.—Juan A. Rcad 
—C. ü. Vico Contiui -ctual. 
Los sorteos se celebrarán on publi-
co, todos los nj^sns, el primor mar-
tas, en la República de Hanto I>o-
mingo, como signe: 
1 8 9 5 . 
JT T J X i Z O 2 . 
AGOSTO . . . 6 
SBPTiEMBRE 3 
OCTUBRE . 1° 
OON UN 
l í 
ItOB p r e m i o s m a y o r e s de c a d a sor-
teo s e c o m u n i c a r á n por c a b l e e l d ía 
de l a j u g a d a á todos l o s p u n t o s d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
PLAN D E L A L O T E R I A 
100,000 billete*. 
fin Enteros y Framones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTKOS MKN.SUALES. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 PREMIO DE 
l PKEMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PRRMIOS !)E 
10 PREMIOS DE 
35 PREMIOS DE 
B' PREHIOS C E 
m PREMIOS DE 
2\X) PRKMIOH DK 
3'>0 PREMIOS r>E 
































100 PREMIOS DE í 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DE 120 son 12000 
100 PREMIOS DE 80 son 8000 
100 PREMIOS DE 60 son 6000 
PREHIOS TERMINALES 
999 PREMIOS DE « 40 ion $ 39960 
999 PREMIOS DE 40 son 59060 
999 PREMIOS DE 20 son 19980 
9<»:i PREMIOS DE 20 ton 19960 
5682 574880 
PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente 6 la moneda co 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o s S i O; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 c e n t a v o s . 
Para los vendedoi es, precio especial. 8c 
'lesean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE. 
O UARDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al i)rcs«ntat el billete y para 
tu cobro puedan enviarse directamente á nuestra o-
fiolna principal 6 por oauducto de cualquier banco é 
agencia de cobros. 
Estando los bllleteo repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, el Imposible pode? 
rortir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 
No se aevptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tenor presente que se ven-
4en billetes de otras loterías inferiores y do mala U 
ofreciendo á loe Tendedores comisiones tan enonuer 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deb en Insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la oertldumbr* do cobrar lo» premios a-
aunclados. 
Los premios se paga/rán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 





I I A ! 
E s t e p r e p a r a d o , q u e á l a a c c i ó n d i g e s t i v a e n é r g i c a d e 
l a P A P A Y I N A y d e l a P E P S I N A , r e ú n e l a s p r o p i e d a d e s 
n u t r i t i v a s d e l a G L I 0 E R I N A , p o s e e c o n d i c i o n e ^ d e i n a l t e -
r a b i l i d a d a b s o l u t a p o r e s t a r e l a b o r a d o c o n m a t e r i a l e s e s c o 
g i d o s y p u r o s . 
A s u s p r o p i e d a d e s m é d i c a s , q u e l e h a c e n n e c e s a r i o é 
i n s u s t i t u i b l e e n l a s 
Dispepsias, diarreas, vómitos de los niños., 
Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 
E n r e s u m e n , e n t o d o t r a s t o r n o d i g e s t i v o , r e ú n e e s t e 
m e d i c a m e n t o u n !?abor a g r a d a b l e q u e l e p e r m i t e s e r t o m a d o 
s i n r e p u g n a n c i a h a s t a p o r l o s n i ñ o s m a s d e l i c a d o s . 
De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
bana, 7 en todas las Droguerías y Farmacias. 
C 1075 ^ 20 .In 
No garantizamos por veraaúero RIUJA C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botellas no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la cápsula con la marca de la 
Compañía, así como el de las barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba Indicado. También los garrafones han de lle-
var una etiqueta exactrflnente igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con «1 sello de nuestra 
casa.—M. Muflo* y C? C 1052 alt 7-15 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
gon los más superiores y nutritivos que se elaboran en la isla de Cuba, 
tanto por las excelentes materias primas empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados á lo más moderno de ias fabricaciones de Kuropa. 
Los OHOOOLATKS de esta fábrica se garantizan por MR. AlUMANIÍ, 
operario de las meiores fábricas de París y hoy al frente de la elaboración de 
L A H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
C 968 2(5-4 .Tn 
Fórmula del Dr. A . Pérez Miro. 
E l remedio más eficaz, para uso externo en el renmatismo mascolar y articular, 
agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura en lo» estados febriles 
é infecciones (véase ei proupecto). De venta en las Droguerías do 
Sarrá, 8an José, Lobé y Torralbaí», Johnson 
cuerías y Farmacias de la Isla. C 933 y todas las DTOE 
MíiAíilitoptoM. iODíes. 
Ssto medicamento no solo curíi lo» herpes on cual-
quier sitio qne se presenten y po» antiguos que sata», 
sino quo no tiene igual par» hace desaparecer oon 
rapidez loa barros, espinlllaB, rsanohas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al eútis su hermo-
lura. LA LOCIÓN MONTK» quita la caspa y eriísv 1<* 
«sida del cabello, siendo an ugunds tocador de agra-
dable perfumo, que por suopi-ouiod&des ea ol r̂ modio 
raí» acreditado «n Madrid, Paría. Pncrto-Elco y ssts 
t»lu para énirar lo.'. malM dei»j>)«' í'Mc.se «n í̂ dr.i 
'»> ityr,jn*rU* - UA*'W c 958 -ilt 12-2 Jn 
26-2 Jn 
IMPORTANTES REFORMAS.—UNA VISITA á la librería MINERVA demostrará las que ha 
realizado aumentando sus existencias en mapas, es-
fera», globos, libros, &., precios económicos. Ri-
ela 6i, librería. Cromos, estampas, aleluyas y lámi-


















LA APROBACION DE ÜMIBENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R CURATIVCÍ 
QUE SE OFHECK 
A L P U B U C O 









« £ ^ n r — " 7 3 ! 
£1 gran remedio p a r a tas C a l e n t u -
ras y todas las E n f e r m e d a d e s de la 
S a n g r e y del H í g a d o . P a r a Hombros.. 
Mujeres y Minos. 
T)e Vent.a en todas las Boticas. 
Enlermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas. &o. y demás males do 
la sangre. Consultas de 12 a 2. Jesás María 9\. Te-
léfono 737. V mm -25 Jn 
Dr. M. Massanot 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en parios y enfermedades de mujeres 
y de niüos.—(lonsul)as de 12 á 2.—Habana 134. 
6948 20 HJn 
&KOPftifiljHta de la Encaela do París . 
VÍAC OXIHASIAa.—SfTILfg 
i'oiuulu* wdot lo« dlhk, molus^ los ÍMMTO», rt« 
•985 22 B Jn 
JOSE TIJÍLLO! M k í 
( l I R U J A N O - D E R T i m . 
Su gabinete on Uallauo 86, entro Virtudos j Con 
eordla, con todos los adelantos profoolonale* y eni 
loa precios hl̂ alcntes: 
$1.00 
1.50 
Per una oxtrnooio».. 
Idem sin dolor 
Limpl̂ aa de la den-





4 dientes $ 7.E0 
Hetta fiid.. 10.00 
,. g id„ 12.ro 
.. U ld 1R.00 
_T3.yec-ci6 
G g r ^ n ú e 
Cura de 1 á ñ illas la 
l í l e n o r r a g i a » G o u a r r e n , 
ÍHj>©rmatcrr€«, ILeucorrea 
6 Blancoa y tod« clase de 
Unios, por antiguos que sean 
Garantinndo no carntaj- Estrecheces 
Tin especifico para toda enfermí»' 
dafl muoosa. Libre do veneno 
De venta on todas la» DotienS 







Se garsntlsan los truhajos por un nfic. Todos los 
días, mclusivu bs de fiesta, de 8 65 ¿o la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar lioldcn, que tanto 
jorroon el esmalte dol diente. 
Los Interesado* deben fijarno hk n en eik« anuncio 
no confundirlo non oVro 
O 960 25 2 Jn 
DE, MAOTEL DELFIN. 
Médico «le nifios. 
Consultas de mee fi una. MÍ'.HIB U. 1H (altoil. 
OaU&no 134, uito»,eHquinaá BragoiaeH 
Especialista an orifeinjie'lftdoí Toníreo-sifllífloas / 
•feocloues de la piel. 
Consultas do do;, il cuatro. 
TRLFIPONO N. 1,515. 
C 912 t-Jn 
B d i t i ó n V i l l a g e i i i L 
rtalud u 50. 
C918 
ABOGADO 
Do 12 d 4. I'eldfono 1,724. 
1-Jn 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en ol tratamiento do la |QUis, dlceras 
r enfermedades venérea/». ConsultM do 11 t ". Jesdr 
ilart» 11 .̂ Teléfono «Sá. C 917 t-Jn 
F. N. JIlJHTíNIANí m4í:!(W 
%édk^-4/1ruJa»o--ItautÍ8tn. 
Bd'no i :.-:..•>.• 42, esquina (i Lealtad. 
(• 9)5 W-Un 
B 
AfeccioiM'Hdci lan vfns urínnrtf s. Afocclo-
UCH veneras, jslflua. 
Cistojcojii» y cu'!» v ("ou-niltns y operado 
ncj (;e 12 » 4 Pia« feNtlvon d« 11 4 h Los luiK'f grá-
ti» para lo« iiolnen. Oiliiuetc y Lníioratorio. Amnr-
para 69. 714S 26 16Jn 
0. 
17̂ 8 J» 
D r . C a r l a » 53. F i n l a y y S h i n s . 
Sx-íaieuo dal "N. Y. Ophthamic & Aura! Intn-
rnto.*1 lüs'jjoialtata ou lao oiííermedados do les ojoc ; 
le los olJoi. Consulta!) de 13 i á. A|Tii*iirtte U0. Tn-
ror.oWt ote i .Jn 
O C O X I S T A . 
O'Reilly ndmero 56 Da doao 4 iot 
O 944 i Jn 
L 1 . PERDI 
DK LA FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los días incluso los festivos de IS S S 
O ' H E I X . I / Z ' 3 0 A . 
C 919 1-Jn 
DR. GARGANTA. 
MEDICO CIRUJANO. 
Vlrtnd*««. 74. Consultas de 11 i 1. 
C 950 1 Jn 
Í)R. (JÜSTATO L O P E Z , 
del Asilo de Enajenado». Cpnnultas los lunes yjueve» 
de 11 á 2. en Neptuno 64. Avisos dlarioB. Oonmliat 
convencionales fuera de la capital. O 943 U n 
Dr. José María do .Tfiraregnlsar. 
MKDICO nomiüurATA. 
Cu; ación radical del hidruoole por iiii;prooe(llml«n-
to nenoillo sin extracción del liquido.—-Especialidad 
an fiebre» nalndicao. Prado 81. Telefono 80((. 
0 941 1 JB 
ios E misos, 
LA INSURRECCION. 
Mapa déla Isla do Cuba con todos los pueblos, po-
blados, ingenios, potreros, etc. E«te mapa ea ol más 
completo de todos los publicados hasta hoy y por 
consiguiente es el más apropójito para vi-r los pun-
tos dundo opera el ejército en persecución de las 
partidas insorrectas. Precio $4 plata. 
Diccionario biográfico cubano. 
Contiene entre otras muchas blogrufías de cuba-
nos y peninsulares residentes en Cnba, las de todos 
los jefes do la actual insurrección, así como también 
contiene U • de los dn la paísda guerra. Un tomo 
Írande i» mis de ?0Ó pígt?'-" 2 posas pUt». OMfPe C U M a W f i . v 7 5 » ^ r i - j e 
Kl. GENERAL ION J E F E . 
REY DIO LOS LimtEROS. 
RUY DE LáL RARATURA. 
Aliiiacei (le litoía é ¡mprenta 
Se han recibido grandes novedades en 
Medicina y Derecho, todo barato, á precios 
de España y de Francia. 
O B I S P O IST. 1 3 5 
So compr-sn libros de;texto. 
C 1071 alt -20 Jn 
C o n v u l s i o n e s I 
Curarlas no significa en este caso detenerlas 
temporalmente para que luego vuelvan. 
L A CURACION E S R A D I C A L . 
He dedicado' toda la vida al estudia de la 
Epilepsia, Convulsiones 
d Gota Coral. 
QUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARÂ  
LOS CASOS MAS SEVEROS. 
E l quo otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarao ahora. Se enviara 
G R A T I S á quien lapida UNA B O T E L L A de 
mi R E M E D I O I N F A L I B L E y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 
Dr. H. G. ROOT, 
183 Pearl St . , . - - Nueva York. 
, De venta por: 
•lOSK SARUÁ, - - HABANA. 
L O B E Y T O l l i ; A L B A S , -
DB. M A N U E L .JOHNSON, -
lín cniiliiuicni dr estaa CÍIHUS puedo pedirKC una 
ministra CíltATiS. So dard UNA muestra sola-
Miento. 
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R E S U L T A D O S G R A N D E S 
rJXir 1,1 ás perfecta 
^ concluso do las Pii-
doritas Vegetales de Hobb. 
Bate remedio rnuraviilo.so 
cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 
Indigestión, y toda* enfei imdades del 
Hiendo y del Estómago. 
Loy slKiiloutcs síntomas resultan de las euíerrae-
dados do lüá (5r!;anoij diueslivos: 
Constipación, Dolor de Cabeza, Almorrana*, Cardialgía, 
Mal Subor, N-iiisea, Cstómago Pesado, Lengua Sarrosa, 
Cutis AnwriÜo, Dolor de Costado, etc. Las Piidoritas Vegetales 
do Kobb libra r.'ni tí sist'.nna, do estos y otros muchos «l«sarreglos. 
5on iH;queíiati, cubicriai d| «Z!t:ar, y por lo mismo es fácil tomarlas. 
Una «ota pilJorita bustu paru ¡adófis. Son puramente vegetales. 
De venta on las p r í n c i t í a l o s Droguerlae y Botloas . 
ISOlíí í 'S M E D I C I N E COvi Fabricuntcs, CHICAGO, I L L . , ü . S .A . 
¿ 
t Permítanos convencerle! Hemos convencido á muchas otras personas, 
tanto ó máa pesimistas que Vd., que 
0 
s i o n 
Marca de Fábrica. 
PREPARACIÓN COMPUESTA DE 
Aceite de Hígado de Bacalao Ozonado 
CON 
G U A Y A C O L 
C u r a l a T i s i s y todas l a s en fermedades p u l m o n a r e s , 
E n primer lugar, contiene OZONO que reemplaza al oxígeno que consume el 
cuerpo en la asimilación del aceite. ¡El Ozono es la vida! Contiene tamhién 
GUAYACOL para destruir los venenosos gérmenes existentes en el estómago y 
sangre de los Tísicos. L a OZOMTJLSIÓN despierta el apetito y promueve la 
digestión. 
" Para probar tortas precisa comerlas." Los que duden de los sorprendentes 
efectos de esta medicina pueden convencerse haciendo una prueba. E l pesimismo 
desaparecerá según aumenta la salud. 
FABRICADA POR LA 
T . A . S L O C U M C O . , N e w Y o r k , 
IJA VENDEN EN 
la Habana , J o s é Sanra, D r . Manuel Jo^naon, Lobé y T o r r a l b a t , etc.i 
en matanzas, A . B . Zanettt y toda« las farmacias Ae l a I s l a . 
i m m m . 
UNA P E B S O N A Q U E T I E N E ALGUNAS baña deaocupadaa desea emplearlaa en dar c]a-aea ya sea eo colegio 6 en casa particular. Recibe 
órdenes ñor correo 6 personal en Habana 147. altos. 
7688 4.-28 
T T N A SEÑORITA E D U C A D A EN E L E X -
U tranjero y ea el Sagrado Corarán de Jesús, se 
ofrece para dar una clase desde las ocho y media de 
la mañana hasta las tres déla tarde. Dará nna es-
merada educación en inglés, francés y castellano, 
enseña también el piano. Dirigirse á San NicoUs 24, 
entr» A ni-m mi y Lagunas. E a la misma se ofreco una 
profesora de piano. C 1104 4 26 
MD L L E . EOY.—Se ofrece para dar cías es de francés, piano y todo lo concerniente á una es-merada instrucción, á señoritas ó nl&os. Desean las 
clases sean de 8 á 3 de la tarde. No tiene incoa ve-
nient« sea en el Vedado. leformes v darán referen-
cias florería L a PrimaTera; Muralla 49. 
6272 26-28 My 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
do F . de Herrera fondada en 1862.—Se daa todas 
las asignaturas d«l peritaje mercantil y de la instruc-
ción elemental y sanerior. Villegas 82 entre Te-
niente Bey y Muralla. 7035 15-13Jn 
ETBE Y OFICIOS 
UNA SEfíORA E N CASA P A R T I C U L A L CON buen cocinero, aaeo y módico precio: se hace car-
50 de comida para nna ó dea familias, enviándolas á omicilio. También alquila uaa habitación. Consu-
lado 69. 7767 4-29 
W 
ÜN _ . el país, desea colocarsa de criandera á leche et 
lera, la que tiene buena y abundante y con pem-
nasquela recomienden. Darán razón calzada 




E a sabido qua E L C A Ñ O N A Z O es el E a -
tablecimiento que ha 0011311131^ ios mué 
bles m á s finos y lujosos, tanto do t a p i e r í a 
como sin ella para laa principa'es familias 
de bnen gusto de esta capital, pues hoy 
cuenta con un taller da ebanister ía para ha-
cer cualquiera mueblsjo que le encarguen 
muy pronto, mucho m á s barato que antes 
y de construcciéu sin competencia con ma-
deras qua no les ataca el comején. 
Se vrstrn esmns y ss torn a toda 
cl i i f -e <íe «álleTías m á s barato 
qnft nadie. 
O B I S P O 
7774 4 29 
•»/f ODISTA MADRILEÑA—LA QUE V I V I A 
JjLLtt Arsistad n. 118 se ha trasladado á la misma 
esquina/. 8an Rafael freute á ZapaU, colefi"; 1.0 
olvidía cu» sigue haciendo los trajea daide 3 y 2 pe-
sos en a^ciacta y corta y entalla á 50 ct3. s * vend^u 
moldes, te soliciten opfiarbs y gprondlzas adolanta-
das. 7609 4 27 
Amargara 47, hedega. 
Ss sírT¿a c-.nticas á domii-üio á $10 P L 4 T A por 
persona con ana h-aaua y ^bu»s<lante comida á la e«-
pafiola y c>iolla. Pruebo V . y lo rerá 
7646 4-27 
S a n t i a g o i L i s m a n y 
Cuartel "Infactí Eulalia" de lo» Bomberos Mnni-
cipaies. Corrales y Zalueta. 7503 8-23 
NUEYá FABRICA E S P E C I A L " 
D S B B A G T J E R O S 
3G, C S E I L I i T , 3C. 
E K T R S CÜBA Y AGUiAB 
G n 951 a!t. -Jn 
^ / T ÜL'ISTA.—SE H A C E N T R A J E S D E SEDA 
iVl _ ¡^v-, á L-recios módicos; lut.-A eu 24 horas; «e 
í i ^ A .l.imti. Í!Ío y so Turnio uo elegante traje negro 
Adistod 118, entre Dragonea y 
73S;:? 6 21 nropio pera W J * Barcílona. 
María Mvntea. Medisía, 
Acsba de Urgir de M ^ r H ticue W n gnsto y ea 
econám^ra, prueba en H-r p?áLinte un ayíso. 
Oficies 7o. altos 724G 15 18 Ju 
m s m m 
m K . V I F N D C Q U E P R O C E D E R A LA OKGA-
_L nizacián <Jn o; fuerr.i armara, ron lU ctir o á la 
custodia y deí'sts.i. «i-i un Lgíoin enclsvado en la 
jurisdicción do la» 'Vuto, ce he? 8>il) r -» iai- pffjo-
nas que quieran Í Ĵ e.'a'- parte lio la misn -i. ..(: I^B-
sentea al Ospltau Tenien'er'il-rTH'ln D. Mtnu Ti-
di¿ en i» cr.Ua da C&b* i.úm« ro 6. uw.U- s ••< i o-r 
tifioado de l.cena conducta txpe.li^a por A A calde 
de su banio 6 de la licencii alM«HtfM lo« nceu cia-
dos. TTTri 
SE S O L I C I T A iry-:"S'L-7KK BLANCA, H I J A del paie de edad (tt«áian» var . « .ni ÍAT al «•iryiolo de mano de u^a corta faniíüi y ' entî tulA do 
costura á mano y í máquina y in.; ten .-a qoiea res-
ponda por ella. Ca"ioa.:)>r;o 102 de ¡iis 11-iel «i* 
en sdalante. 7777 4 29 
A N X J N C I O -
Desea colocarse nna eoeinera >>. uiíiíuUr, sr*be á !s 
españsla y á la criolla, y cnmolir c-ia su obligación y 
buena* referencias. Informí.ráa calle iia Ofioioí n. 15 
fonda SI Porvenir, á todas hora». 7766 4 29 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señora ingleea desea coloca;ss bien en esta ca-
pital 6 faera de la Habana. Arg-.iataras, ingléj, its 
tracción sreneral ea castellsno, piano y lo>i principio» 
de francas. Tiene buenas n.f-ín ' i i irj. Ir.fjrrnerán San 
Lázaro 45. 77C9 i 29 
A las madrea d * faminas pobres. 
S« solicita una muchacha Blanca ó pardj, como de 
12 aSof, para avudar á !s, otr* criada, IB cesa do nna 
cona familia. Salario t:oí sos, ropa litriota y un 
buen trato. Bañas n. 8. en el Vedado 7771 4 29 
7 ~ r X A P E X I N 8 U I . A E OKSSA COLOCARSR 
\ j de criandera á leche ecteri, tiene 4 meses de pa-
rida. En la misma también desea COICCSMO nna par-
dita de criaba de mar-", es r-iciea i'^gida del exv-y». 
Dirigirse á Co ónn. 7 7763 
C O C U s T E H A 
peninsular, de algaoa edad, rep% biea el oficio, tenga 
quien de verded inf «rme. h" fle donair en 1» RchHSs-
ción. se solicita en Ga'iai o 124. R'-V ». 7765 4 29 
A las péviMMDgfi do folor 
Se íolicita una ronchach^ d-; 12 6. J5 años, v-»r 
manfjir unaE'S». Sd f'á un ceatéa de steldo. Can» 
panaiio 1S5. á todss horas 7/y0 4 29 
• p p f A T T É S O E A l Ñ G L ^ A Q U E HABLA E L 
espaCol y que ha vi.-j i.:o y coooce loa Estados 
Unidos y el Csno.iá, y está ai corriente df todos los 
detalles de un v'f í J draoa acompañar unafam'lia que 
Tayaá los Est^^w Uai-f-'P ó Europa, como intérpre-
te: cfrece las !̂'j•>'"'f, reLC>2». lofaru-trin R»n Lá-
zaro -45. 7768 4 29 
Un cociiieío 6 cociiíera 
se eoU.rlia en Neptuno n. 70 7756 4 29 
E S E A N COLOCAEStí UNA NIÑERA Ó 
cruda í¡a6 sabe co-.er á ¡nano y á máquina, un 
exeelentp coe nero á la criolla, ir glesa, francesa y 
esp3íLol2: un criado de mí;rí> ó camalero de primera 
y una criandera sana j robcia; can referencia»'. A 
Tiaen á ComposteK C4. T 96S 7755 4̂ 20 
X T N J O V E N PENINSULAR D E 2i años desea 
\ J colosarie en cas* particular pnra criado de ma-
•no-, tiene personas que respondan por él. sabierdo 
ieer. «scrimr y de cuentas; h>jo de- una distinguida 
fiini;is de Barcelona. DÚrio razón Empadrado 23. 
esquina, Plaza oe San Juau-.e Dios 7754 4 29 
N CR1 \ D O PARA E L S E R V I C I O D E IÍA-
no, peninsular, desea ccJocarse: sabe campar 
coa su obligación y tiene qH:en lo recomiende. Reina 
112. bodrgn. 7746 4-29 
C R I A D A 
S« snlicitA una, blanca ó de color, para et servicio 
áe mano con bnesas recomendaciones. Sueldo 10 
peses plata v ropa limpia. L igants 2, altos. 
7752 4-29 
S E S O L I C I T A 
Un aprendiz de botica aventsjado para un pueblo 
próximo «esta capital* informarán calle r)e Jesús 
María 103. 7738 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen ctiido ci« niano ptrael servicio de una ce-
na y un cocinero a&iáiico que üea moy limpio y sepa 
bien su oblieación. Cousnlado 112 informarán. 
770" 4-29 
SE D E S E A COLOCAR UN MATRIMONIO aclimatado en el país: él de cocinero ó portero y 
ella de criada de mano ó manejadora en casa decen-
te, y hay quien responda por sus cualidades y con-
ducta. Su residencia Angeles 29. 7731 4-2g 
una costarer t v «"rUlora para trabajar por días. 
Líueaiiúm7i,'Ve - o d s O á d . 7592 4- 26 
UNA SEÑORA I N G L E S A QUE CONOCE algo el Idioma español desea acompañar á una 
' familia que viaje, bien sea & los Estados Unidos ó á 
Europa.En Amargura núm. 23 informarán. 
7523 4-25 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r , 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 
clase do cobros, de correr tostameutarias, abtntesta -
tos, expodientes de jurisdicción voluntaria v toda 
clase de negocios pertenecientes ai foro y cobros de 
censos ó capellantae, Concordia 87. 7710 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, prefiriéndola de co -
lor, de mediana edad y que duerma en el acomodo. 
Informarán en Aguiar 126. 7705 4 28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y que ayude á la limpieza; para una 
corta familia: se prefiere duerma en la casa, 
cato 73. 7706 
Agna-
4-28 
S E S O L I C I T A 
una nodriza peninsular. Informará Cunantím. 7. 
7566 4 25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa gizar bien y sea aseada, suel-
do quince pesos plata mensuales. Galiano 63. 
7541 4-35 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Lázaro núm 35. 
7536 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de regular edad, sueldo 12$, ro-
pa limpia, y nn criado de mano de 40 años ambos 
han de traer buenos informes, Cuba n. 28. 
7711 4-28 
B A R A T I L L O I T . 2 
Se solicita una manejadora qoe sea cariñosa con 
los niños y tenga buenas referencias. 
C1112 4-28 
S E S O L I C I T A 
un farmacéutico ó práctico que pueda disponer de 
400$ á 800 $ para un nrgoclo en magníficas condi-
ciones. Informan Sr. Valdés. Botica E l Cristo, 
Lamparilla 74. 7686 4 28 
D E S E A C O L O C A S S l -
un joven en cualquier trabajo que se le presente, ya 
sea en establecimiento ó casa particular: tiene per-
sonas que respondan do su conducta: dan razón cal-
zada del Monte n. 34. 7699 4-28 
DON FORTUNATO GOVANTES, vecino que fué de ln calle de Santo Tomás n. 12, D. Jorge 
Machado y Pinto, D? Julia Zapatero de González, 
profesora depiann, D, Pedro N. Pequeño y el Ldo. 
D. Ramón Hernández y Hernández, se servirán pa-
sar por Villegas 99 para asuntos que les intertsa, to • 
da vez que se ignoran sus domicilios respectivos. 
7048 4-27 
UNA SRA. D E MEDIANA EDAD SE OoLO-ca para criada de manos al servicio de señeras, 
limpieza de babitacienes y coser; en las dos cosas 
rabe su obligación, con recomendaciones. Apodara 
73. 764o 4-27_ 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PREPÍ-riéndoee peninsular para una corta familia qua 
sea aseada y duerma en el acomodo; si no es da t a -
tas condiciones que no se presente. Neptuno esquina 
á san Nicolás, altos de la Retórica. 7C43 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buoca cocinera de color, aseada y formal, en 
casa particular tiene personas que respondan por eüa 
dan razón eslíe de los Oficies n. 76, en el patio. 
7661 4 27 
SE SOLÍCITA UN COCINERO O COCINERA para una corta familia y sin niños, que tenga doa 
c mdicioneH indiajtansabled: ser muy aseado, dócil y 
complaciente para atender á cualquiera observación 
que se le haya respecto á la comida. Sueldo 15 pesos 
plata. San Migael 89. altos. 7666 4-27 
DON J U L I O MONTEMAR Y LARUA. corre-dor y vecino qne fué de la calle de V'sta H^rmo-
ea esquina á Santa Rosa se servirá venir ó Diándat 
dícir á la mueblería de Betanouurt, Villegas 99, don-
de debería irse á recejar los muebles que recibió en 
depósito judicial por el Juzgado Municipal do Belén 
toda vez que se ignora su paradero. 7647 4 27 
E~ÑFERMERO.—DESEA COLOCARSE UNO eu casa particular ó casa de salud; es inteligente 
y príctico por haberlo practicado mucho eu casa r!e 
ĝ liid y en casa particular, bien para esta ciudad ó el 
campo. Informarán Amargura 47, bodega. 
7633 .4-?7 
COLOCARSE UÑA E X C E L E N T E 
criandera á Isthe entera peninmlar aclimstada 
en el naís de tres mesee de parida. Se lo puede ver 
sa niño, es sana •• rubuata y amable con los niños: 
tlcce quien garantice y resptuda Por ella: informa-
ran calle da Chacón n. 13 7623 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una bucea «jfiapíJcra peninsular de tres meses de pa-
rida do buena y alrándacte l«che para refereiiciaa 
tiene su hija. San Lázaro 29f;, bodega, dardn razón. 
7626 4 27 
DOS JOVENES PENINSULARES D E Mo-ralidad aseadas y trabajadoías dessaa colocaise 
d* crlodas de mano ó sirvientas. Tienen quien ga 
rantictn su conducta y honradei. En la popular fon-
oa La Campana (Plazuela Ursulinas) inforxiarán) 
7612 4-27 
r \ 8 L _ . 
JL/jaTon gallega para el servicio doméatic&; Is se-
ganda sabe coser á mano y á máquina: tienen parso-
nas rtspttables que abonen por su conducto. Pnra 
más pormenores Ancha del Norte 271, tren de cc-
cba^ 7667 4 27 
'P-ESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-
J^res, una da coeinora ó criada y U otr* de ma-
nejadora ó también de criada; saben cumplir con 
su obligación y titnsn perconas de moralidad que 
responean por BU oonducta; infoi'taurán Consulado y 
Animas accesoria n. 1. 7678 4 27 AGENCIA Í2L NEGOCIO AGUIAR 63 e^ii-n* á ÜReilly, Tengo 4 «ustltutos ióvenes habiii-
Irtados de documentación. Necesite 38 criadas y ma 
nejadora?, }4 cocineros, 10 muehaohos, 1 ¡. rofesoj 
mediana edart. vatios artoseros. Vendo 500 caen». 
7676 4-V7 
f T N A SRA PENINSUtíAfi ACLÍMATADA 
VJ en el país desea un niño para criarlo en bu c^sá 
á leche entera, en muy carifioDa para los piños, tie-
ne su hijo en la Península. Economía n. 26 darán 
razóa. 7663 4 27 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, A L E -cha cttera. bufas y sbaadante, desea colocarse, 
de trds rata: s de pard •.; tiene quien la recomiende. 
iV.Izad» d'! Vives n. 144 
7634 4 27 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. D E ME-diana edad para manejadora de niños ó para el 
servicio do un matrimonio ó para aomptíiar á pna 
Si a. no tiene inconveniente en ir al campo: liono 
persona quien responda por eila; informarán cnlle 
áj Cárdenaj n. 2 accesoria^ 7635 4-27 
TTvJSéX CüLOCABSB ÜN^ EXCELENTlí 
JL/cria-.-dera psnisí^lar recien parida con buena y 
aoun-k- ta leche y aoliiútCsda en el país para criar 
¿ leche entera: ñero persoa:-» q,¿3 reepondan por 
ella; dzrfai ri zén San Miguel 191. 
7̂ 38 4 27 
T v i r S E A COCOCARSE UNA PENINSULAR 
LJdb me i ata «diiT purSk criada de mano ó um o 
Jadora en ém a <ie boena familiat sabe tu obligación 
v tî Dt» amuaM uufl respondan POT ella. Dan razón 
7675 Y 27 
DE S E A N COLOCARSE dos jóvenes peninsula-res de criadas de mano ó manejadoras, una en-
ti-jpdii nn poco do cesturas. son activas é inteligentes 
y cariáohafi con los niños. Tienen personas qu» res-
pondan por ellas. Amargura 51, casa particular 
dan razón. 7539 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un chino de cocinero, camarero ó criado de mano. 
Su domicilio calle do Barcelona núm 3. Habla nn 
un poco el inglés. 7534 4 25 
JOYERIAS Y CASAS BE EMPERO 
Un individuo inteligente en alhajas y prendería de 
oro y plata; que además de les conocimientos indis-
pensables en el giro, posee procedimientos prácti-
cos para la limpieza y conservación de vajilla de 
plata y joyas, desea colocarse de dependiente eu la 
Habana, ó en utra oln dad de la Isla. Por escrito á 
J . E . , Sol nómero 108 informarán. 7540 6-25 
Un farmacéutico 
eolicita una regencia 
número 519. 
Informarán calzada del Cerro 
7513 4-25 
NST1TUTRIZ. — UNA SEÑORA INGLESA 
JLquiere colocarse bien en esta capital ó en el cam-
po. Asignaturas: inglés, piano, francéj é instrucción 
lícieral en castellano, tiene buonaa referencias. In-
formarán San Lázaro 45. 7519 4 25 
UNA CRIADA PENINSULAR, ACLIMATA-da, df8"a colocarse para el «eivicio de mano ó 
niñeta: tiene qu'en la re¡;omionde. Moat»» u. 34. tiu-
torería. 7524 4-25 
£ S S O L I C I T A 
una buena criadd pura el servicio de una corta fami-
lia y entaeloner una niña de año y medio. Sueldo 
12 pesos plata y ropa timóla. Sin buenos informes 
qno no so presente. Luz 25. 7545 4-25 
UNA MORENA COCINERA, D E MEDIANA edad, qne conoce Lien tu oñcio v cuenta con ex-
celenhw recomepdafiones, ¿esoa colocación en casa 
de poca fam'Ha. Ii formarán ea la casi n. 259 d«> la 
calle de San Ninolás. CfllOO 4 25" 
CON R E F E R E N C I A S D E FAMILIAS R E S -petable.). desevi oolu'-'ii-cie nna excelente crian-
dera muy robusta, coa leche abundante y rtcoaoci-
da; una criada ó niñera, É,abe coser, y ua hven cria -
do de mano, fabo cumplir coa nu obligación, ó pira 
otra claao de trabajo; van aloatnpo si se desea. Com-
póstela 64 T. 969. 7559 4-25 
Ü NA MUCHACHA BLANCA O UNA P. R-dita, como de doce nños fara svadar á la otra 
criada en una corta familia. Snlario 3 pesos muy ao-
piu-os y repa limpia, calle dMos Biñc s núm. 8 en el 
Vedado. 7551'- 4-05 
D E S B A C O L O C A R S E 
un i.Riáti -'j (general coolneroy repo&tero, asrado y de 
luu ñus costumbres, bien sea en casa particular ó 
eHUbloHoiieoto. Dan rozón Zarja 107, cuarto v. 13. 
7565 4 25 
IjW V I L L E G A S N. 80 SE O F R E C E UN IIOM-Ijbre de mtdirna ciad para porUtro ó triado de 
mai.o. 1 ienc quien responda de su condecta, en la 
misma hay un joven que se coloca do criado de mano 
para el comercio, vifjar ó hacerse cargo de cualquier 
otra coja, sibo leary escribir y tiene quien responda 
por su conducta. 7557 4- 25 
A P R E N D I Z A 3 
Sa solicitan que cs téa adilsatadas y q-re tergan 
quien responda de su buetia conducta, fábrica de 
corsotH Ls P^riElensc, calle ue Aguiar 41. 
7555 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna excelente criandera cen buena y abundante le-
che es ai.na y robusta. Informarán Industria n. 18 
desde las r.iets do la m*.ñaua á las siete de la noche. 
7556 4 25 
CRIANDERA—KS O F R E C E UNA PENINSU-!«r recien llegada, cana, con buena y abundante 
1<?. lu. qae puede ŝ r recoV^ociíj r.or los médicos Se 
c loca á media lacheó leche entera, y uo tieno gran-
des pretensionec. Iuf«rrnai¿p fonda y café La Auro-
ra, Dragones 1. 7531 4 25 
ííTfiO 000 nrií SE EÍTPLE^Ñ E> COMPRA 
g)IUU,UUU Ulü ^ «asas de tudna preejo» ^ «n 
hipoteca de las mismas cu partidas, i'.xl-, lor. días y 
tod" el tñ». San MiEuel núm. 140. 7358 8-20 
SE SOLICITA A D? MICAELA MORALES, hija de D. Juan José Moijalea, que resHiei-on en 
Puerto Principe por los aSo» dé 1866 al 1868 para 
un pinato q :e le iuteres?: O-Rei ly íO A —José A. 
de Socarráz. 7107 26 15 Jn 
CAHRETONEH. 
Ss comoraii «os, con sus muías y montaraB. Darán 
r-jzóa cu la casa principal de la Quinta del Ob'gpo. 
Corm. 7668 6 27 
>e compra 
un tanque do un metro 76 eénlímetro s en cuadro: se 
re •ib ) la contesta por el mismo periódico. 
7608 10 26 
Q L COMPRA UN R E L O J FINO D E L L A V E . 
JO Siempre más barato y mejor que nadic>, Mr. 
Goorge Nrwton limpia rfib jes á peseta, y compostu-
ras tan baratas. Oficios 74, Habana. 
76S3 8-23 
Baile de Saáre? n. 10. 
" S E ^ S O L I C I T A 
un piloto práctico do osts puerto al de Baracoa y 
putr.os iii'ermedii s. Demás pormenores lí firma-
rá j á birJo del pailebot ^Fcrtui a" en el ronc-llc no 
*>apla. 7055 4 27_ 
D> S £ A GOLOO^aSE UN P L N I N S C L R para el semeio de'ciia-ja de mano portero, de-
pendiente de na cafó ú otro trabsjo que se pieseute: 
íi-pe re-sorvecdaoioi.'Bs do «n bneria Condacta Darán 
réséa.OitéttiBMB.S. 7622 4-27 




Teniente Rey 56, L... Ico» 
31-27 la-'fl 
SSEA COLOCARSE US'A CRIADA de ma-
ó mauejadciawi» joven asturlmu qro lle -
va poco tif-mpe en el país. Es s^ryicial y Cariñosa 
para V-s "iños. Calle del Morro n. 12», i? pnTaráa. 
7580 4-2tí 
RSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENÍN-
aalaf de criada de maLo ó manejadora de un nl-
fio en caca dé ânu'.ia respetable: sabe cumplir coa 
»u obligación y tiete {.ew^aas que la gsraiitlcen: ir.-
fomarán Indcttria n. 115. 7693 4 26 
( EÍADO 1)E MANO 
So ofrece nno formal, sabe cumplir con su obüga-
cióa en Tuba i ̂ mero 26, informaran. 
7586 4-26 
udnstria 53.—So uhioila esta hemora casa com-
[.nesla «ala, corijedor, cinco cuartos bajos, uno 
t rti'j. caballerizas, pfctio y traspatio, piopiapsr» r.u-
1 lucrosa Jamilb í fn preíio módico: ea la callo Nue-
va del Cris'o'n. j?ü ¿6 p'íito de huevos infoimurán. 
' 7749 ..129 
S E A L Q T J I L Á 
1», casa de alto, Galiano 22 tíquiia á Aaimaa, con 
balcón oortido. Impondr n en Prado 43 
7764 4-29 
Y v E S E A 
l / J ó w 
COLOCARSE UNA CRIANDERA 
en p«?ni) -alar, reoie-. llegada, con buena y a-
bnndante 'eche f ara criar i lache entera: va ha asta-
do hqi* otra vez; es cariosa con lo1* nifios y • ieno 
personas que rc-pesdan por ella. D^r^u ruzón Cár-ie-
nas n. 5. 7615 ¿-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un coanero blan-o catalín. qne cocina á la criolla y 
á la espejóla: tiene onien ¡o ga.-antice. Neptnpo nú-
mero 9 7575 4 •26_ 
r'TÑA PEÑI^SCLAfl R E C I E N X L i t G A D A , Jo 
\ J 29 sfioa de ed>d, des&á ü'anfjar uno ó des niños, 
durpiündo en su c*sc; otra ramosa co¿í#era penin-
salar para ca¿n de corta familia: tienen bueuM ie.vv • 
"•endaciores. Informan de i.is dos Colón n. 3, de ü á 
11 merca curirto de la mañana y de 6 á 1 de la i r.rat». 
7606 4 26 
M I L P E S O S 
Se solicitan mil petos oro, dando buen icter 'a y 
garantías. Informarán calle de Jesús María n. 71. 
7568 i- m ' 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de dependiente de café ó sea ca-
fetero, también sabe de criado ce mano, tiene auiea 
reroondade eu conducta; informarán Estrella 78 
7569 4 26 
F T N A SRA. D E M EALÍDAD DESEA CO-
\ J locarse para acompañar á una Sr». y coser á 
mano y á máquina ó para limpiar habitación eo / .co-
ser dándole buen trato. Calle del Aguila 158. 
7609 4 £6 
P E R D I D A 
D i un B9tAUS pr- áe 'os rle cn?tro ojos, que a-
ttónde per LUnQUlTO ; iie'- e tna fJt.a de pelo del 
ttaiifi > '-o un ruai cu «1 b-mbm iz paicrdu. D^apa-
recióci día dcS. Jnni. Al qao bi presente eu el Ar-
eena! en c-iSu del D- " . ña to le gratificará co-- un 
ceniéii, 7698 4-38 
11 
Se al̂ u-lan uncí altos D:uy bcnit.;3 y fresóos,coa un mirador qaa domina toda lu babú do la Babana con aífcaabundapto, ptnpios pura un matrimonio ó 
n,03 geñtirae, ectíín acabados de pipiar; BU prc<c:o cia-
cio ccnlenes: h fermará". Aguiar 28, enloM b*j s. 
ffiffi, T 4-g| • 
IT^a cuarepra posos m^nsualsa' «o ftlqniiau bijis 
lliaíi la. cVsa calle de Eaccbjr i,útí pro 77, er.tre 
Neptuoo y <J«n>cordii». «oirr-yostoa de «al.» «omedor, 
3 caut:>¡!, inodur.- y baü.-. E« los* ¡.lum Íwp«f5ri<>. 
7751 4 2a 
E i í L Q S ^ L T O S 
d > la elesmto y fresca CUSÜ aa la Calzada de Oa-
linuo n 111 se alquilan varias herrarssa y ciímodaB 
hil {taeióiñw. Precios económicos. 
7743 5 29 
A M A R G U R A 6 9 
e7i caea da familia rotpetftblt) .;}' alquila un hermoso 
cuarto alto'am.iieb'ádo y pos «rpaciosos ca artos ba 
j o 4 peiBcnas de Jjaoraiid.-'d precios midicoa. Hay 
pailo y to da uaffp. r747 
T E J A D I L L O 3 4 
Be alqaila esta espaciosa casa. Tiene agua do Ven-
to, bailo, inodoro y dowás oomedidades. La llave en 
el n. 32 é informan ea Amargur/i 215, ifi 12.12, y cu la 
c dlJS C ii. 8 ' V.-fla •(» á UJ'X S horas 
7737 " 4-29 
•¿.ÍJQ'O'IL.* N 
Los altos de ía cai* faepí^ap a. ')5 do construc-
rión moderna y con toda clase d9 í.cía.cíidades. la-
formarán Chacen n. 2 
7744 4-28 
CJo alqaila ia casa númítro 80 calis do Cuba entre 
OObrapía y Lamparilla, iiendo «propósito la parte 
tl^a paí'-* ••'uwén de viveros, azu'-aroiíi, etc. v los 
altrs «ara oacntvrios v vivienda. Imooadrfin Mer-
ced 12. 7V1Í) 4.1-28 4a-28 
la casa San Nicolás 25, la llave está en la pansdeiía 
Virtudes 83. La dueña vivo en la calzada del Monte 
5 euq. á Znlnela. 
7722 4 29 
i i E S O L I C I T A 
un machacho de 12 á IB años que quiera aprender á 
hojalatero, que sea penms;alar; iaformarin calle C 
18. Redado. 760Í ' 8-26 
UNA MORENA D E MEDIANA EÜAt» acf*-tumbrada al servicio de maesjadora y criada de 
maoo, «oferta coloca ĉe para uno r.e loa dos servi-
cios: tiene persr.xi&í qua la reoomiender: no ttene 
nconvaniente en ir f ampo. Hsbana 145 d^rán ra-
tón. 7610 ' ' 4-26 
DE S E A C O L * . C A E S E DN B U E N CRIADO de manos, peninsuiar »-2 ĉ sa pfcrticnlar ó de co-
mercio; puede presentar ex: sioníoa ref'reaciaí do su 
honradez y buen compai iain'.-mto. Informarán Te-
arente Bey n. 36, b^jo». 7701 4-28 
S E S O L I C I T A N 
operarios caldereros en b cal.e de Monserrate 125. 
7685 5 28 
Hipotecas, ICCÚÍÜV Í , Alquileres. 
Se da cualquier» cantidad giandc c chica con esta 
raw-ntía. Coñcarái» 87 ó Mf rcado de Tacós lómero 
~' ~' - 7709 Á ^ 40. ÍSl Clavel. 4 28
S E S O L I c r Z l l 
un» criada áe maco qne sepa hablar bien el t r u ^ * 
para la temporada de Marianio y después en la Ha-
bana: tiene poco que hacer Impondrán B'ratPlo 5 
de 2 á 3 de l« tarde. 7700 4_'.j$ 
E SOLICITA ÜNA MÜJhR QÜE^ÜÍJIERA 
ccinar á nn matrimonio y limpiar up i hab-tacóa 
•e le darán 6 pesos y ropa limpia: calie de O'Reibv 
Cuartel do la Fuerza, 2? piso, 2? pabe lón 
RIANDERA. UNA SEÑORA BLÁ¡JC,\ D E 
iUru meto: tíe parida con buena y abundante le-
cho, desea cíiLpcarse á loche entera. Tiene quien 
res^uada de ía condaota. Rsiua 155 informarán. 
7611 4- 26 
S T &BBTBt,A C O L O C A R 
nna jo^ci peLinsalar para criada d-1 mano rtmar^-
jadoM. Rfcpillsggedo núm. S. 7597 4 2̂  
T T N A J< i VEN PENINSULAR D E BUENA mo-
\ J ! • l.iiad y que lleva poco i t;. po eu í s t e país de-
sea colocarso de mada do p.ano para una coita fa-
milia ó pi a n anejad ra en una casa de moralidad: 
Híiie Persor-as qiií tespondan por su conducta. Ofi -
cios 15, fonda E< Porvenir darán razón. 
7&»i 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E DM J-tORENO BUEN cocinerj para casa particnlar'ó tHtableoimicnto: 
tiene buena» recotaendaciones, Estrella cúmero 54 
eiqiina á San Niro!á>, bodega darin razón á todas 
horas 7582 4 26 
DE S E A COLOCA « S E ÜNA SEfíORA P E -ujLasuaar ca casa de familia respetable para el 
s 
7732 4 28 
Desde $500 h a s t a $50,000 
Se dan con hipoteca Vedado, Jesús del Monte. Ce-
rm y Mariónao. Dragones 7S. 7707 4 28 
•ia ¿fi vn m't'rimr.nio pin h'jos ó para cocinera 
«»»• "~*** muy activa y aseada: tlaut 
de unt c«- -«^«A,^ Eprsu eonduel*. In/oríus-
personaaquo rtr̂ y ~*'<i. 3Q. 7564 4-26 
* * * * * * * ** Cógele, l . ^ W U M W f t í j 
£¡N f J j VEDADO 
So al juila uua casa con todas laj comodidades en 
la Loma y á una cuadra de la línea en if' ooi;ap oro. 
Informarán calle 11 entre 10 y 12. 
C 1076 alt 8-20 
"«T'edado—En la calle de los Baños númaro 16, á 
ua^«T;idrade la línea, se alquila la gran casa 
de alto COTÍ' éscal.ei.a y •'risos de marmol y cuantas oc-
laodidsdej se necesitad; se encuentra la llave é in-
forman en Amargura 15. 768Q 5-28 
V E D A D O . 
Se alquilan los henuosos altos de la casa calle 5? 
Ki, cop sala, comsdor, eiaco ecartes, cocina, agua, 
tnodori y cuarto mirt.dtir eq la ozottía. Impon-
drán en la misma 6;i !^ tienda mista. 7681 5-28 
S E A L Q U I L A 
ó hombres B.MCS Ó matria-.onios sin niños per estar iaé 
oí 'i.' as del Iris, compañía de sesrpros y el Centro 
• ' > rppiédtd, 2 habit •i'-iones altfs. Sa d< liavln v 
r¡o >epermiten.5.nipialcs Empedrado 42. 7701 4 28 
C A L A B A Z A R . 
En la calle do Meireb-s n. 5, se alquila una gran 
casa de mamoostería con patio y traspalo, capaz pa-
ra una nomerosa familia y á una cuadra do la linna. 
Impondrán Amargura 15 7682 6 28 
S E A L Q U I L A 
en $28 oro la casa Jetús del Monto n. 112, con sala 
•aleta. 1 cuartoa, aoTia, cloaca, et« : la llave en la 
bodees'del fondo 129. Informarán Corrales 147. 
7720 4-28 
de m »mpo6íeria Manila n. 8 Ce-
. _ rro, con sala, comeder, trsŝ euar'.os, cycina. patio 
y traspatio y '•gua, tada en buen est idc; se cncu«ii -
l^a situada á una cuadra de la calzada. En el n. C 
e t̂á la Uoje. impondrán ea Drsgoues 70 
7736 4-28 
DKoEA C O L O C A R S E ana seño; manejar aa niño y la limpieza de una íorm»! para 'na hahl-
taeíAo*»- nene personas que responda» de *o con-
¿BCta. Caba n, 5, ©ntreaaelos. 7979 4_28 
DE S E A COLOCARSE UN ..ernn'Dlar sin hjos aclimatedos en el p„ic. 
boi. de cocineros, colocándose Beparadameut>>: ooéH 
nar. á ls sriolla y 6 la espufiola, saben su obligación 
- >-z qai-ia ioa c-'r-ntíce, Ccmpostela 109 u.fjr-
marán, 7497 4-26 
ont.üira.te 91 —Hibit -cioBCS con vista al Par-
> ¿t - i -W? «oju'todo «ervicio ó EÍE él, eapaciasas, muy 
•"-•Aiiu iatM exetao iíe vantilació:; uo hay uírtk 
ô . ~"'a iiMtpiftẑ ' da yerano y i.o los etlor-
nvjnr pa... ÚáiAli f Í*P?f W * * '1a bájí.9, 
mos qne pece«iten a... ,? ^ 
inodoro.!, et.i. . , , ~ 
SE i L Q ü M S M E E ! 
con derecho á la propiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos a l -
quiler, y rebaja óate á tenor de las cantidades; que entregue á*cuenta el arrendatario pa-
ra adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra G . 7518 4-26 
m LOCAL SE ALQÜILi 
i propósito para una indus-
tria. Informes y llave ea UTep-
tuno 257, fábrica de licores. 
7690 4-28 
Ea punto céntrico: como es la jcalle de Zulueta entre Monte y Dragones n. 73, 2? piso izquierda 
se alquilan tres habitaciones con toda asistencia si 
lo desean ó sin ella. También es á proposito / para 
ana corta familia por reunir todas las comodidades 
necesarias. No hay inquilinos. Informarán en la 
misma. 7694 4 28 
Se alquila junte 6 separado 
la casa calle de Amargura número 16, de tres pisos, 
con dos cocinas, propia para un establecimiento por 
su situación entre Mercaderes y San Ignacio 6 para 
una casa de haéspedes tieno capacidad. También se 
alquila otra propia para un tren de lavado, calle de 
los Angeles número 72, con buena azotea, abundante 
agua y cloaca, precio fijo dos onzas y media oro. 
Otra en el mismo precio, piso principal de la casa 
calle de la Estrella n. 54, esquina á San Nicolás, es 
muy fresca y cómoda. En Campanario 23 la dueña. 
'7721 6-28 
Yirtndes número 1 . 
Se a'quilan habitaciones altas y bajas vista á ia 
calle, mur frescas, baños de ducha á todas horas. 
7720 4-28 
E N " E L V E D A D O 
Por ausentarse su dueño se vende en e\ mejor 
punto Línea 105 la hermosa y bien construida casa 
oon vistas al mar, tiene gran sala, saleta, comedor, 
cinco grandes ou&rtos con sus persianas, cuarto de 
baño y ducha, inodoro, cuarto para criados, cocii'a 
con su horno y llave de agua, portnl por el fren f e y 
costado, jardín por loa cuatro frente? y trirrouo para 
fabricar otr» casa, está toda cercada de niamposte-
ríii y rosne condiciones higiénicas inmejorables. Oe-
isás pormenores en la misma. 7719 10-283 
Ganga.—So alquilan dos casita» de 3 y 4 cettoaes: la primera sala. 3 cuartos los 2 primeros muy 
grandes, corredor frente á ellos, portada indepen-
diente, gran patio con reata y sembrados, y la se-
gunda con sala, comedor, aposento y dos cuartos y 
nn «olsr bien cerrado »1 fondo, agua dp pez > abun 
Jaute^Su^ujrao_^»n Joeé_m _J714 4-28 
EiríáThernooaa Cu»* O>;ilii<no mímoro 75 esquina á Sun Miguel, se alquilan h sbitacioneB, todas con 
vista ála callo, con asistencia ó sin el!:'.; ha7 baño y 
dmha 7716 4 28 
Se alquila uua casa du alto y bajo, está frente á Carlos I I I , tiene gran patio con frutales y jardi-
nes: se psedon alquilar Jes altoa indeptfridlente'í de 
los bajos. So dá barata. Informes café " E l Boule-
var.1" fr-rnto á Concha, Carlos I I I . 7687 4-28 
A ñ o s ó t o m p ó r a d a . 
Se alquila la muy hermosa y espaciosa casa situada 
en la Linea n. 150, Carmelo, con jardín, oaballeilza, 
baño é demás comodidades. Teniente Rey 25. 
7691 26-28 
S E A L Q U I L A 
nna hermosa casa situada en la calle de Mercaderes 
n, 5 propia para almacén de depósito y cerca del 
muelle: imnon-lrán de »u pjuste en Manrique n. 46. 
7702 8 28 
C O R R A L E S 2 C . 
Se alquilan 3 hermosas y fresess habiaci.mes in-
devend'enUs á matrimorios sin hijos: se puoden ver 
de 3 á 5 de la tarde. 
7728 4 28 
Se alquila la planta baja de 1" mortorna casa y a-cabada de p'ntar Chacón n. 11, propia para fiml-
lia de gusto: y cu el n. 13 un bonito departamento 
alto vista á la calle. En Amargara 54 una necesoria 
con entrad-* ñor L tinparilla y servieio al pat'-v 
7712 £28 
Eu Guauabaooa.—Próxima á concluirse de p'ntar l v gran casa Ve^un 137, capaz ps.ra una nume-
roea familia y muy ooroi» iiel paradero del ferrocarril; 
ae avis* á los iutorosados para que el que quiera ver-
la y qne paso á ti$¿af de tu precio y condiciones á la 
enea de su dueño Villegas 99 mueblería do C. Be-
tiiicourt. 7651 4 27 
E n la calle de Condesa n. 29 
se alquilan casitr.s á dos centenos, con sala, comedor 
y un cuarto, agua y cloaca. 7054 4-27 
E~ n el Vedado se üá en a qailer uua casa-quinta con todo lo necesario para una rtgular familia; 
también si lo desean sa alquila con todos loa muebles. 
Calle 20 entre 7? y 9?, frente á la cana del acueducto 
y á int'dla cuadra del paradero. En la minina está la 
llave é informará su dueño e" Villegas 99, mueble-
ría .le C. Betanc. urt. 7650 4 27 
Q e alquilan jautos ó supurados eu cusa 'te faini'ia 
JOrespotable, una mapnífioa sala con gabinote y ua 
uspacioso cuarto, todo cutí vista á la calle, propios 
para escritorio, bífate 6 vlv'enda. demás nn cuar-
to bajo. Precio módico. ObUpo 67, altos. 
' 7653 8 27 
S E A L Q U I L A 
en 13 centenes la casa S\n Nicolás n. 67, cutre San 
Miguel y Neptuno: la llave en La Fdosi.íí i; infurma-
rán S^iiNicoiá» 85. 7644 4-27 
C0MP0STELA 150. 
Eu esta megr ífioa nasa so alquila:; habllaciaiics al-
tiu y b'ijau, pisos, etcaleras y bañí/i de mármol, labr-
dorop i i » ameriüuins, mirador que dombia toda la 
Habana: casa tueya y Riuy fuetea, ee dá toda asis-
tencia ó *in ella á porsotías dooontes y do moralidad, 
Se sirven tableros de c». mi ta á domicilio: buena sa-
zón y procios módicos. 7628 4-27 
S E A I ^ Q U I L A 
la casa Sol 47, sala, corafcdor corrido, bsño, Inedóro 
y cuatro habitaciones, agua da al gibe; inf.,vni-:MÍ.i 
Merced59 y en la misma se dán iaotioias de don ha-
bitacioflea er.tresuelos. 7630 ^ S? 
Amargura 25 —So alquila una bermoia habita -
¡Jcióii araueb'r.da y cqn toda asiater cía 4 caballér 
ros solo i ó matrimonios También ta «Iqu l̂a ¿i 7u-
cuáa v ê Ví'nde un moatra'i'jri con losa da ' íár-
mo _ _ 7629 4_27 _ 
So níqu'lan en Neptuno 19, á va -, cuslrít d<:l Pur-40 Ceutral, y con «>utr>ua á todas horas, henno 
PÍS y frrsoaa haUiUclones ultas y bí-jas cen ba'cón á 
l i •.•alie; hay inodoro, baü ) y todas las comodid.'-dcs 
que puedan deseaide y adomÁs una espacios i gil^ría 
para coches particulares; 7620 4-27 
O B I S P O 1 1 3 
Se alquilan des cual tos con bilcóu á la calle, y en 
lo misara se vr-nden puos muebías de cuarto. 
7610 4-27 
^ H J Í O S A S ILVHmriONEH 
A ma-.rimrai i§ ó cabillev »» solog, se les ofi«co en 
la e8p».ci«!sr. y fresca casa de csqatua. Prado 53 oon 
tod» usisíencia, precios módicos. 
7677 4_27_ 
O-Roiíit 34 entre Cnba y Acular; cu pata c sa conocida u.>r su gran asco y orden, ae alquilan 
hábil i-.ioucs a hombres «oíos ó ULatrimoiron ida b j s, 
c p micftb'os ó HÍU ellcs, de buena moralidu i; 2 cuar 
ton. 1 •(ratreanolo propio v*ra caorit.irio á & 50, 12.75 
y 10 gg. ¿ 7673 ^ 4-??-
C X J B A N . 3 9 
Ea eita hsrmosa caí-a so aljnibin habitar lo IPS non 
muebles ó sin «lio» á $10 60 y 12 75; hsy otri-s muy 
céntricas phrt fimibas á 50,, platJ y 10 60- iu-
foima-. Cuba 39. altos. 7672 _ _ j4-27 
Se alquilan eu la casa calle de Cuba número 5 • quina á Tejadillo, habitaciones altas muy froscif, 
cim balcón á ía calle, piio ;ie mármol, y también tie-
nen derecho al baño de ducha que eo ha instilado en 
la casli, á preojlo» módicos, 7621 15 27 Jn 
Se alquila una cochera con habitacionos, butna* caballerizasy íuelof, patio, £ gua y desagüe <. la 
c'oaca, todo Independientay propia» para hábil rl 
ó plantear alguna industria. Calle de las Virtudes - ? 
130 eiq. á la de QerTaslo 7660 4-'. 7 _ 
Amistad n —Se a:qaila>! uua» h-tbitaeloncs alta y baja ont're familia'1 de moralidad, nr Jiay 
niaos ui se admiten, desde un centén en adeisiite'; 
ge pne-len ver á to.las h. r^i. Informaran o-i lajf->e-
•ría El PKK esquina á San Rafael. 7670 4--7 
Vó~>ailo.—Pióxima á 1"8 bafioíi ae alLjoila ia cisa n. 46 de la calle 5?; os espa-siosa y iiiti:* gas, agua 
oto. También se alquilan unaa habitaciones aitascon 
gntra.do y t'odo serviolá j-ulependíonta. Inf rm-irín 
í " n. bit.1 ' '¿¿fá 4 í? 
Ea esquina de Fraile: hf-y buena» bíibir -ci.-nv'.i al-tes y bija», con Tisti á la calle, cor; ó «ia mue-bles, con luz, orlado, baño y salet* do recibo; se ga-
ra-tiza el oalrlcto orden y respetabilidad de esta 
cóatrlo.» casa. Industria 63. esquina á Trrcnder^ 
7665 4-27 
En Crcepo n. 10 se alquilan en $30 oro los altoa que dau á San Lázaro con todo iád( pén,dieme, 
jjg y Í gua. Eu los mismos altos, á la derecha, iiJfor-
marát,- TS» eo admiten más quo personas decent.-!,, 
7618 r f v 4-26 
Cristo 28, altos. 
En casa de familia decente sé alquilan dos hermo-
sos cuarto» altos á hombres solea 6 matrimonies ahí 
niño;', quo sean personas do moraU.lad. 7583 4 21) 
UVh$£í)Oñ, M I L I T A R E » Y ARTÍST4S 
que desloó vivir coa ^eda'pftíugilidad pueden pa 
sar por Industria 132 casi esq-jinaa San ovté dende 
encontrarán hermocas y frescas habitaciones con 
muebles ó sin ellos toda asi tercia, gus y llevín: pie-
cios módicos. 7602 4 26 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con balcón á la callo de 
Villegos. muy frescas y situadas en el ptüito más céu-
inco Ue la Rabana. En los entresutlus déla botica 
del Cristo Lamparilla H , injTormsrán. 
7598 i • • 
S E A L Q U I L A 
en doa centenes los bajos de la casa Obrapía 68, pro -
pios para establecimiento y en la misma se alquilan 
habitaciones altas, frescas y hermosas. 
7*90 4 26 
S F A L Q Ü ' I L A 
La casa Agalla 77 con tros cuartos, agua y toda 
de azotet: la llave en la carnicería de la esquina: in-
formarán rn Lagunas n. 14. 
7574 4 26 
V E D A D O 
Por ausentarse su dueño, se alquila la hermosa ca-
sa quinta, de alto y bajoj propia para una nunK-rosa 
ó dos familias, callé 2 n 3, ihformarárl rn U n, ?mi 
y en la Habana, Riela 11. 7578 15 SSJn 
*5B A L Q X T I L t ó »T 
dos hermosas, fresoat y íeoiilad.is habitaciones ¡̂ Itas 
á matrimonios sin hijos ó 4 hombres de marali.Ud. 
Mor te 4C. 7605 8 26 
E N E L C A R M E L O 
sa alquilan dos niíguífloas casas en la elle 15 n. 107 
y 109 con buena agua: ioformarín en las m'evn**. 
7607 10 26 
O e alqni!» la amplia y cómoda casa calle de Eaco-
î Jbar ti. 166, con sala de mármol, zaguán, 6 cuartos 
bajo» y 3 altos, saleta, baño, d»«p->n»ii, ca'ralleriaa y 
demás con-odidades para una iarg» familU: la llaire 
en Salud o:; fn la miama informarán. 
•-7600 4-2(5 
Una familia particular alquila & otra <i á un ma-trinu î io oiu t iñosun boni o primer piao, oom-
puesfo d0 sala, gibíneto, cuatro cuartof, comedor, 
p.-cio*^ de-jiá» eamodidades Tienen 'ieloraso, bue-
nos pjU¿B. I oa fre.«qulsimc/» y euteramBnto indepen-
dienleai foie.^ de'/urárlaa U Í uúm. f 
D tfíKSA O L O C A b S E ÜNA SEÑORA D E , Ke.^ianj edad, bíei, p r» rtv.á? do roano ó ma- j A L Q t T I L i B . N 
: mjkén*: t er.e ¡ *Tét,it* qô  r t f i t r d» pr>r ella Infor- \ en módi''os precios, las cabás calle de S. Migael ns 
mar&n en la ceil» do Villegas número 78. í 178 y 180, constrneción moderna; informarán 
7542 4-25 ' NeptBno n, 174, Barbería. C1U0 4-28 
en 
' -'«lüt;* fcabif^oiogtei altas y bajaf, 
v sin am»- ... "sí 
amuebla-
se 
das y sin am 
7612 m 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y ventilados altos de la casa San Mi-
guel 153, con entrada independiente, en precio de 
2 onzas y media oro. 7596 4-26 
G A L I A N O 9 0 
En precio módico se alquila esta hermosa casa de 
alto y bajo. Tiene cochera por la calle del Rayo. E l 
portero la enseña é informarán en Prado 96. 
7589 8-26 
Prado 86, altos, se alquilan dos hermosai habita-ciones independientes, con balcón, propias pa-a 
matrimonio, 6 dos amigos, con esmerado servicio, 
baño, ducha y otras comodidades. También hay des 
habitaciones interiores: casa de poca familia. 
7591 4 26 
S E A L Q U I L A N 
tres solares por $4 plata, con agua, cercados, y en la 
6oblación. Calle de San Nicolás núm. 122 esquina á tragones impondrán. 7594 4-26 
B B A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Solad núm. 79. La lla-
ve está en la bodega é impondrán San Ignacio 46. 
7585 4-26 
En módico precio se alquila la casa Consulado 26 compuesta de sala, saleta, zaguán, tres cuartos 
bajos, uno alto, cuarto de baño, inodoro, lababo de 
mármol eu el segundo cuarto con agua y desagüe, 
llave de agua para liego y demás comodidades y 
á cua ira y media de los baños de mar, la llave en el 
n. 49 de la misma calle é informarán. 
7562 4-25 
Se alquila en dos onzas y media oro la casa Veda-do calle Quinta, númi 65, ea fresca y ventilada, 
tiene sala, 5 cuartos, buena cocina, llave de agua y 
demás comodidades, la llave en el 53: informarán 
en Neptunt 126, altos. 7546 6 -25 
Cristo 33, altos. 
So dlquiUn dos grandes y trascas habitaciones en 
ca9-\ do familia (lépente á matrimonios sin nifi-is ó 
señoras arda? en precio módico. 7514 4-25 
En Jesúi del MouLe, calle <íe Santos Suárez, alquila la bonita casa de mampoateiía con gran 
portal, sala, saleta, cuatro caartos, cocina, persia-
nas y marañaras, patio, traspetio. baño, agua de 
Vento y jardín y todo io neoesaiit,: la llave ó infor-
marán á todas horas en loj baños del Pasrja. bar-
bería. 7516 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18, toda de azotea, loea por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor do mármol, cuatro cuarto» 
do mosáico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vonto 1.» Ilav3 en el n. 15. Informaráu Sel 94. 
7533 4-25 _ 
S E A L Q U I L A 
la rasa Animas 90 con zaguln, dos ventanaíi, sala de 
mármol, cinco cuartea corridos, cuarto de baño, bue-
na cocina y sgua. La llave en el 84. Informan Sol 
94. 7532 4 25 
Qic. a quilan íi familias sin uiñoa ó caballcroa reapo-
Otabloc, habitaciones amplias y bien amuebladaB 
ea uua de las mejeies casas de la calzada del Cerro, 
con asistencia ó sin ella y con entrada independiente. 
Informaváa en la botica de la calzada dal Cerro nú-
mero 697. 7564 8-25 
Sin niños—En la calzada Ancha del Korto liú'neroa 242 y 214. so alquila una posesióu bn ja, compuesta 
de hermosa sala, gran cuarto, cocina, agua y demás 
servicios, entrada indofiendiwite, coiuiicionea drs 
mes-'son f.Vndó, precio uíi'o onza oro, la llave Ancha 
del Nprte 159. 7550 4 25 
B E A L Q U I L A N 
tren habiiaci.inea jujtas con balcón á la calle y una 
accesoria. Empedrado n. 3. Eu la mUmu informa-
rán. 7519 4 25 
B B A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con muebles y nsi-'t'ncia ó 
eiu ellos ó matrimenios sin h j.>s ó si ñ;>rass!,ias Pie 
cias módicos. Se da lla\ín. Eglio 75. 
7552 4 25 
se alquilan do» magníficas habltacione j muy baralí 
simas y muy frescas oon buenas comodidades, en ia 
misma darán razón á todas horas 6 en la fjnda El 
Porvenir. Oficios n. 15. 
7517 4-25 
B 1 B ^ I L Q X J i r u á L 
el 29 piso de la casa Principa A'fonso n. 83. Puede 
verse á todas horas. 7525 8-25 
Príncipe Alfonso n 180 
So i'.Iqaila propia esta casa pura depósito -le taba-
cos fábrica ó aluuua Indnstm. tiene calila para 
5,000 tercios, la llave en el a. 178; bfirmes H íbana 
49 7501 8-23 
S I A B I T A C I O N E S 
S> alquilan en Baratillo n. 3. Las hay con vitta á 
la P.ezn de Arman y á la bahía. Hay depanamentoa 
par* eicri'orios ó familins. 
7480 6 23 
OJO.—Se alquila la frasea y MiUdah'c caía San Ignacio n. 73. tiene zaguán, aai» de d s v#íitana» 
5 cuartos i fj >s, 2 comedores, patbi con gran algibe 
trhspatio, caballeriza y dos bot,it( 8 alt'Ui con un cuar-
tico excusado y agua de Vento, i->d4 de azotea Se 
ajusta on Olnios 98 7490 6 23 
So alquila ó se voiulo la hermosa y cómoda casa 
ralle ri',1 túmero 44, casi esquina á Baños, Se c^m-
puua da portal, saín, comedor, corredores interiores, 
7 habitaciones corridas, cuarto de baño, duchr, é ino-
doros, telo de mosaiooo, deepenaa, cocina, codura, 
calíallerizas, cuartos paracriadop, lavadores y demás 
BervicioR. Está rodtj'ida do mucho y muy baca terreno 
del cua1, el dol frente y un coatado ce halla ocupado 
por un magnífico jardín, y -.1 otro coatido, con una 
magnítij-i arboleda, cayos jardines tienen instalada 
uuaoatíeT{a de agua con juegos de molinetes, qne, 
iiistantíríRRmtnfe y á 1c VOÍ, queda todo regido. 
Tienn i r i expléndido l'-amídor dír gis p? el alumbrado 
y -1 fon i o de la ciia una puerta qne dá cahdii i los 
tafias d4 mar, que están & clin ,..ét.'ot. do d-Ktnticia. 
En la prop-a iasa i: f rmarfiii SUÍ dn-oñaa á tM'das ho 
ras, 7482 8 23 
Átencum.—5;- alí)uilu;i habitíici.ina» alies y bajas oon ruólos de raúrmol y roosaic-:i, frescus y vea-
'liadas, aiucbf.e de ellas propias f.»i-a hornbreí solos 
y m&trimoü'os sin hije-i-. en las ot.»« Rol 86 y 110, á 
¡ recios su'.oareer.te Í-JÓ-UCOS 7477 8 22 
I í̂n el Vedado; Su alqtiia la ca.va calle n** ¡<M Ba-llfios n. 13, próxima á ia línea, enn toda ciase de 
comftdldades- La llave eu Línea 46 Infirmarán d̂  
PUS c-<ridl -inrea on Manrique 126 de 10 á 12 
7438 12-22 _ 
Q a alquilan loa froat-'is y espacioHOs bajos de la ca -
íj"". Peña Pobron. 20 compueslufi de t,al&, con dos 
t-euwia», «.-(risén, 4 curtos á la brina, coeiu;t patio 
• orí arrc^ti», 4 llave» de i g;ia y -lemáí denendenoiap; 
módico alquiler Info>maii en ConcoHia 37 de 8 á 31 
y r'e 5 á 8, y t.iuba 66 de 12 á 4. 7440 10-22 
ÍR«liísr.ri» 125,fHQt á S fialael: 
En esta mt gi ífi '.o casa d« f.uui'i.i, áe alq-illaa ha-
blt iciopcs muy «-spa îosas y róm Iw ¡í ))< i-v-iiaa do 
moralidad —ASISTENCIA. E S M K R A . D T S I M A . 
Wirectitfn postal; Jí, UaiMírez—Teléf. ltí í)4. 
|734a _ Se habla inglés y fi ancé4 8 20 
' ~ ~ R i m 13, Tulipéfl. 
Se nlquils. Shta barmcita y fresca oasiidó alto y ba-
já á media cuadra del paradero del Tulipán. Itifor-
mf.nR.s.13 7421 8 21 
('arios I F I . nlimero 4. 
S-t alquila an l;>onl pr<;¡>i:) p.ira ca'o'o.-íría ó f«.s 
trerir.: MI el mismo infoririAráu 7406 8 21 
H A B I T A C I O N E S . 
Kn ' ompostela 55 altoa, caai eaquifaa á Obispo, fo 
ul-iuilir babitacionea amuebladas y sin muebles con 
> 8ibtencii 6 S'u tl'a á hombres rolos ó inatrlruonios 
ain nifioR, " 7079 20-14 
los ospaeiesos y cómodos altos, piao da mármol y 
moBaioo de ia casa calle de Aguiar r-prnerus 130 y 
132, esquí? „ 4 Mdralla, informarán en la inisma. 
6626 24 4 
DifSSlilIClMíi 
SE VENDEN LAS CASAS INDUSTRIA N ü -o>err8 81 y 83 próximo íi Animas, con aaU. sa'e-
te, 3 <;uarti;a. agua, inodoro, mamparas, penisiiac. 
lii-'.(-n da p-.avsmen, ganando $1,2 40 ca-la una Ani-
mas 40 inform irán, 7758 4 29 
E N 1 2 . 8 0 0 P B S 0 3 
ae veuria la hermosa casa compuesta de dos rolares 
L; i¿ 1 di5., Vedado, do alto y bajo con comodidades 
paia una numoiosi familia, inodoros, bañ-ia, cleros 
rasos, cochfjrs etij. laf jirmúrán Nrp unoÓiS altos del 
cafóeaquina á Campanario. 7*76 '4-29 
S E ~ V l j S I ) E LA Cé,SA ACOSTA CEÜCA D E 
X^Hii éti. oon aala y 3 rnnrtcs, de mucho puntal, (>n 
$4,000 Ubi.-s )>ar;s el vendedor; 3 cajas ea la cal'ada 
du Jtfcú'j del Monte, una da zaguán; no se admiten 
oc>i ira-tares. luomifs San Nicolás 340, de 7 á H de la 
miñan». 7757 4 29 
C A P E 
Se vende y ae admite ensucio con poco dinero 
por murcharse ni quo lo a hoy á la PeriícBulí".; infor-
man Egido -n 2 por Dr. gonee, peltleila. 
7753 4-29 
V E D A D O , 
Se vende la boalta y bien situada casa calle 7? nú-
mero V9 por tener quo nnseutarse aa áaeSo; sa da 
muy barut»: en la miím i k.fortnaráu. 
7739 4-29 
SR V E N D E UNA MAGNIFICA CASA EN E L Ved.-do, cat'o de luLim-c, sin intervenció:! de ter-
cera pnnona, Uniso enoargi.l;.'para su venta Wcn-
e<*lao VijJa6a',T-»i», Moreaaeres n. 2 de doce * <-r,» • 
tto 7723 4 28 
POÍR SU DUEÑO W f í S ^ J j Á . ATKNDER se vende cna i.arbcnetír rauy baru v propia pa-
ra uno quo q-iicra tmbajir y g.n.r un bnen sueldo: 
en la car* (..- 11 quiíidor n. 16 bt.íiS:ínfbrc arín 
7713 4 28 
C J E V K N D E eu $7 000 u • 1 CÍSt Empadrado; en 
r*$7,000 un llab^i;:; en $8 000 una S 'Lázuro; 
$i 000 i ! - s . '- i- ; «n *2 500 u,.a. Rastro; »ii $2,501» 
Ap d^cu; t-.ii $7 000 o - ^ ianiosi CA-'" au lacn-lzíida 
dol Cerr.¿. ¡i.f» VS : 7í0lij 4 ^ 
SUMAMEÑ T i H í A R A f ü ^ ñ ^ a r ,...,„ l lbabi í l -ci-.m sy 3 doniisoriat; se toman $12,000 con lueta 
garantid on el centro d«> 11 Habuiti<; en la misma SP 
venden una Villrgas 8 000; Aguacate 10,000 pfg-ido á 
Muralla; Vill.-g« 4 500; ttaitro 1 300; Cárdenaa 2,000 
esquina á Suárez 8,000, Inf jrmarán de todo San JMi-
guel e'quina á Industria, café, de 10 á 12 y de 5 á 7, 
7695 4-28 
FARMACIA —SE V E N D E UNA MUY BIEN situada y cevet de osta ctpiial. Inf,mará D. R. 
G. Zamora, botica VI Sagrado Corazón, Virtudes 
e-qui:"- á Pfrstvei nncia. 7657 4 27 
E~~ N ¡Ji4 650 LA CASA NUlíVA DE LA C A L L E 1ei Ciuf-i. t,¡H:,¿ l;;¡3na nŴ p-* ó In'dorp; la de Byrnaza eu 3 300; Vari s -i es do 000 á 1 200; fe quina i 
nueva en el Vn-tid-i 12,800; Jeíúi P-̂ ogrino, moder- ' 
na. 7^ eu 2,650 Argaits 7 7052 4 ?7 
C4 F E . - S E VENDE UNO D E LOS MAS AN-tiguos de esta ciudad en uno de Jas mejores pun-
tos; se da muy barato por la necesidad que tiene su 
dueño do retirante; informarán en la cantina del ca-
fé Los Americanos de 1 á 7 de la tarde. 
7729 8 28 
BUEN N E G O C I O . - S I N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende en 4,000 $ oro, la oasa calle 
dé Revlll aglgedo n. 40, con sala, 4 cuartos, agua, 
cloaca y aceras. Pueden dirigirse á la misma a to-
das horas, donde informarán. 
7718 4-28 
BODEGA E N SANTIAGO D E LAS VEGAS.— En este pueblo do temporada, se vende una bo-
dega en búenas condiciones, por tener su dnefio qne 
arreglar asuntos de familia v tener que marchar á la 
Península. Informará en dicho pueblo el dnefio de la 
bodega situada en la calle de la Habana a. 40 esqui-
na á Santana. 7617. 10-27 
SE VENDEN LAS CASAS SIGUIENTES: Mer-ced47, Villegas 64, Neptano 180. Informarán E -
conomía n. 1. No se admiten corredores. 
7639 8-27 
S E V E N D E 
un armonium propio para iglesias de campo ó para 
personas de gusto; pueda versa ó iníormarán Cuba 
núm. 86, 7683 4-28 
80 venden juegos de sala Luis X I V , Alfonso X I I I 
y Luis XV, escaparates, peinadores y vestidores, la-
vabos de dop óaito, mesas de noche, camas de hierro, 
juegos Reina Ana espejos, neveras, juegos de come-
dor, lámparas de cristal, mamparaa, sillería de todas 
clases, prendas, ropas ó infinidad de objetos, todo 
muy barato; en Animas n. 84, entre Galiano y San 
Nicolás. 7689 8-28 
So vende un magnífico piano de Pleyel n. 6 de muy 
poco u»o y se da muy barato. Calle Ancha del Norte 
núm. 844. 7664 4-27 
f 
S E V E N D E N " 
las casas Jesús del Monte números 166 y 168 situadas 
en buen punto del Puente de Agua (Dulce, libre de 
grauamen. Informarán en O'Reüly n. 27. 
7645 4-27 
S E V E N D E 
la oasa Virtudes n. 112, en un módico precio y sin 
intervención de corredor. Informarán calzada de 
San Lázaro a. 262, esquina á Perseverancia. 
7631 6-27 
T r e n de l a v a d o . 
Por tener que ausentarse au dueñu. se vende uno 
bien situado y que cuenta con 22 á 25 tareas sema-
nales; se dá barato. Compoatela 64 T. 969. 
7637 4-27 
EN $7,500 barrio do ("olóa, zaguán, 2 ventanas, gran sala de mármol y comedor, 5 cuartos, baño 
y agua redimida; en 2,800, Colón, tala, saleta y dos 
cuartos de azotea; Cárdenas, un tolaroito 6} de fron-
te por 30 de fondo, con arrimos $1,200; próxima á 
Neptuno cen 6 cuartos, sala y comedor en 3,800. In-
formarán directamente, San Lázaro 166. 
7641 4-27 
REGALADO EN $700 SE DA EN VENTA UN café y billai1 en el barrio de Colón, por tener que 
dejarlo eu du< ño para tratar de un asunto de mayor 
interés. En $2 000 dentro do la Habana vendemos 
una bodega qua ca sida en su esquina. Informarán 
Aguacate 53, T. 590 . 7587 4-26 
S E V E N D E N 
dos caía?, uu-i. Alambique n. 17 y otra Esperanza 52, 
librea de gravamen, cieo en el precio so arreglarán 
por ssr muy modioo. I i fírmarín Esperanza y Flori-
da, carnicería. 7614 4 20 
Por no poderla att.nder su dueño so venda una en 
muy buen panto. Darán razón Neptuno y Lacena. 
7595 4-26 
LIQUIDACION DE VA RIAS CASAS: en To-aioutalio una ea $4,500 Consulado $15,000. 
Maoiiqmi $7 500 Carmen $2 500. Malina $1600. 
Consulado $3 000. Monte $5.000. Gervacio $4 600. 
San José $7,500. Animas $7,000. Inf .rmaráa Agua-
cate 58. Teléfono 590. 7588 4-26 
EN $2,000. PARA ESTA B L E C I M I E T O SE vsude una erquinade buen puntal, de mampes-
teií:*, con tu armatoste, agua y sin gravamen y otra 
en mi! cien peaoj en Santiago'de Vegas y eu lu mis-
ma darán rezón Sol 41 7543 4-25 
S E V E N D E 
una casita en la callo do Revillagigedo cerca do la 
calz* la del monta, ouu agua, cloaca é inodoro en 
$1500 i produce $20 mensual. Impondrán Reina 17 
Relrjeria. Sin corredor 7544 5 25 
S E V E N D E 
la casa calle de Factoría 37, llene dos cuartos bajos 
y (ios alma, on la calle de Suarez 30 do 7 á 12 do la 
mañana impendí án. 7538 4-25 
POK AUSENTARLE SU DUEÑO para laPe-nínsula, se vonde ó traspasa uua gran casa de 
bué^pades muy fresca y espaciosa, situada á una 
cuad a ilt-1 Parque Central, con todis laa coatodi-
d id-jH necosarias. iLformarán on la Contaduiía dol 
t.tKtro Payret ê 7 á 10 de la mañana y de 1 á 3 de la 
tardí» 7515 A OR 4 25 
FÍNCA DíS LABOR.—En $2,800 BO vende una d-, 2 cabullerías ó 3} leguas de esta ciudad por 
catretera, con fábricua. ügua, cerca del Cotorro, sin 
jplyi¿mea. Lformes Ettoban K. García, Lagunas 
68 6 MercaderjbB n. 2 da 1 á 4. Teléfono n. 338 
7558 4 25 
S E V E N D E 
uní farmacia acreditada, en el mrj i r punto déla 
Habant", bien surtida y con buena venta, L formes 
Damas 45 alto», de 12 á 1 v de 7 á 9 de la noclfe. 
7̂ 22 15-25 Jn 
SE V E N D E UNA PRECIOSA CASA S1TUA-da on el barrio da Colón, con sala, comedor, tres 
cuartos bajos y 2 altos, agun de $20 y acometimien-
tos á la cloaca, aiendo 'n precio cou arreglo á la é-
poca. Eovillegado 25 informan á todas huras 
7560 4-25 
SE VENDEN CASAS D E TODOS PREOIOS eaquaa^ con establecí ' iei-tos v casas de 1, 2 y 3 
ventanas, Vedado de 3 500, 4 5. '6, 7, 8, 9, 10, 14, 15 
y 16 000 y en la Habana, bodegis, panaderíis, cafés, 
fondas; ento es todo el aEo v to los los días. Buzón 
San Migusi n. 140. 7357 8 20 
8 O O P E S O S 
Ultimo precio eu que se vende un Kioac J de ta-
bacos, cigarros, billetes y cambio de moneda: produ-
cá 75 á 100$ mt-nsuales y tiene contrato por seis 
añ.)». "nfv rmarán Aguacate 78, vidriera. 
7346 15 20 Jn 
GANGA.—Per no nt-ccaitorloa su dueDo aoven den tres caballo» como de seis y modia á sb-to 
oaartss do alzada, á uiopóslto para monta ó ooche 
da slquiler. Informarán en Bolasooaiti núm. 26, es-
quina á SÍV Rafael, de 9 á 11 mafiena. 
7724 4 28 
CaBarios b6lí?«s y escocesoí». 
Lo m-íjor que se conoce o>! ia llibana. Virtuden 
10 do 8 á 12 mañana. Ea la miama se vende nna ue-
y«jra'. _ 7730 4 28 
T "V1S ÓTM YÓWt AÍKfT B —Se, yéude nn herimoto 
Jrxperro da custu, propio (.ara guardar un pv.tio ó 
nii.t tincH., sirve par.-» el ganado y et- yendo baral> por 
l<) tener donde 1 cutirlo du*-ñ J. Paada verse á to-
das horftj Lacena n, 8, ctqui; a i San Jc-é. 
7C96 4 28 
SE V E N D E UN O B A L L O D E PASO D E 4̂  jños do edad y más de 7 cuartos de a'zada; ó so 
cambia por otros doa, dr. trote y tiro de 6J ccartae y 
d-i buen» p''>id: en los b ñ.-.ii del Vedado, imiiondrin 
7567 4-26 
P e r r o s do caza . 
Ss v; nde TÍKO Kelnr mey ür.o p.n 15 rentecti'. maes-
tro de parj.la; ,,tro picho.1 < r 4 v ciatro en $8 cada 
uno. SaaJí.ooltM 110 7528 6 25 
, Por ao Decisítario su teso 
So vaado ua hermoso c .bailo obcuro. di raza an-
daluza, m í.oitro du mont'. y ¡le tiro; «-stá propio para 
un militar ó persona, do puto por sor da mucha oon-
dición: «gtá Bnífto y BO tiene resab'o alguno. Puede 
WH,> á tod»8 horas on San Miguel 171 y tratuáa do 
»a njuete e-j Belasooain v S-.-n Uigaef, Cas» <'•» ( i.m 
bio. 7488 6 -23 
Q R VEÍÍDE ÜNA PAREJA DE CABALLOS 
¿O'bl Cana' á, uno souro rttiiito y otro moro tic 
i;0Bt hi. trabajiiu en pc.rfj» y solos Puedan verse 
en Pocito 6 y D-ira su «¡ub-e on la Quinta do Toca, 
''a.los I I I n. 14, Do 9 de la inafiana en adelante. 
7379 8 21 
hh 
SE V E N D E uua elrginto jardifera casi nut-vn, uaa limoo. ra y nn ab-dlo niaejtro de tiro y de 
motita; eo dá b irí.f-; jaalo ó separado; puede verse 
y darán rp.zón en Be'Iaáduain ns 44 y 46 
768'1: 4-28 
MENfiS ^ a fliTnaD'-e y 8̂  ̂ 0 n''',• 'd cu.. . $550 
DEL" ' 900 
COSTO. fiotón frMi éj últ.iua mo la. 530 
l 636 
T,>dos IÍRÍITOS y de novodud Teniente R-v 25 
7692 26-28 Jn 
SE V E N D E UN COCHECITO DE DOS RUE Jas (decaí) oon uo caballo de ssis cuartas y arreos 
propio parauii médico, cobradores y hombrea de ne-
goeios y un cabíiiib de monta para riúio, d» 5̂  cuar-
tas, l>ueii o *min:idor con su bunita silla, Z-u-js 138 
d.-. 10:Í 5 7662 "4 27 
D o s m a g n í f i c a s g u a g u a s 
se vtndtu. una de 6 asientos par bandns y otra de 5, 
con aneo* tnevoa y rn 3 c-b'.llos: 00 dan por la mi-
tad de lo q ue valen. M ĵite 356, carnicería. 
7619 4-27 
S B V E N D E 
un faetón nuevo cou cabal-o y tod̂ s euS arreos junto 
ó aeptrado. Jctús Peregrino" n. 35. 
758̂  " • 15-26 Ja 
/ ^ A N G A . ^ P O R AUSENTARSE 8U DUEÑO 
VJTse vendé un faetón fr-ncéa con su limonera todo 
en buen ootado, un patro maro azul 3 p.ños, buen ca-
minodor coa an montura y freno entoi ament;) nut/o, 
un juego comedor Qein;!, Ana y álgunoB cuadros. 
Calzada Rpftl de los Quemados n. 19, Marianao. 
7520 4 25 
E m m 
M - C T E B I a E S B A B A T C S . 
Escaparates c '̂cos de caoba de $35 á 20, los mejo-
res escaparates do ca- ba con mo'dnraa de $25 á 35; 
una mesa corredera 32; neveras á S. 10, 35 y 37; apa-
radores, mesas, jirreros. raeaas do g-.binute, ê pfj ja, 
sillas de Viena, vurip.s claupa sillas de Reina Ana; 
una cama de brenne lanza, nnahlarró'impétial v 1 tros 
mu^b'e», Corapostelft 124 L * Fuma, er-tre Ja-ús Ma-
rib y M írcsd. Se pirlán y doran oamna, dejándoltis 
como nnevas. 7762 4-23 
M- UifBÍTÉirB -BATO8.—JlfÉQOS Dii SALA jaiígoa de come lor cama.-» y oamltaa áe hierro, 
cuadros, eepejoa, lámparas, ".evo-as, meíai gabinj-
te, l.uf.'tís, carpetas, Invabc-s depósito, peinadores, 
una bafiadera, mamparirs, crcaparutea de 35 hastft 70 
P06OB. Composte a 124 antro Jcrús M»rÍR v Mnrceil 
La Fama. 7302 lld-19 l ia 19 
L A PKOTííOTOBA 
COMPOST?:í/A ÍÍÜMEÜO 42. 
lieaii?a á precios de liquidación toda la exiftencia 
i'.3 mueble a. Hay juegos de ruav'o re nogí.!, Leano 
y p i-iaan-lrr; juegos de a:ila Luia X I V y X V ; apara-
dores, I vabes. vestidore», esoaparutes con y sm ei-
ptjos, canastilleras, jugueteros, bvfates, camas de 
hierre, bronce y madera, cuadros al óleo y grabados 
en acero, measa y mecedores de mimbre, lámparas y 
cocuyera" de ctistil, m-ideloa nuevos, y sillas y me-
cedores de tídaa claaoa. 
Compórtela 42, entre Obispo y Obrapía. 
7725 J 8-2g 
Piaríno IMejel. 
8̂  vende aa rat guliî o planluo, mo-lelo ob íeuo, 
eu doce oí.zas; paede verae en casa dn Don Anselmo 
López Aimacén de n- úsica, Obrapía 23. 
7717 6-28 
Se dan muebles en alquiler 
' si quieren con derecha i la propiedad. Se venden 
boratíaimos al contado y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados. E l Compás, mueblería de Betancourt 
Villegas 99. 7649 4-27 
1 
B R A V M S 
Un peinador y nna mesa de noche 
por no necesitarse so venden. Campanario 12, de 8 á 
11 de la mañana. 7624 4-27 
SE V F N D E UN MAGNIFICO J U E G O D E cuarto de palisandro enchapado sobre cedro, es 
tilo Luis X V I , compuesto de diez y seis piezas, en 
precio módico. En Cerro 436, puede verse, 
7571 4 26 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO S E V E N -den baratísimos los útiles de nn café y mesa de 
billar, etc. También se vende nn magnífico reloj no-
gal con diez y ocho piezas de música, costó en Sajo-
nia 42 centenos y ae dá en diez y seis. Amistad 136, 
baños. 7604 4-26 
P i a n o s 
Se venden dos, nue-
vos, 
O ' R S I L L Y , 56, BAJOS. 
7576 7 1 4 26 POP AUSENTARSE L A F A M I L I A S E VEN-den todrs los muebles y lámparas de la casa Ar-
senal 50. Informarán en la misma de 12 á 3. 
7548 4 25 
S E V E N D E N 
en proporción seis sillas, dos oillones y nn sofi de 
Vleua de medio uso. Zulueta 26. 
7535 4-25 
SE VENDE E N O ' R E I L L Y N. 24 UN BONITO armatoste con su vidriera & la calle propio para 
cualquiera oíase de establecimiento. La llave para 
verlo oatá en la otra puerta y de su precio impon-
drán en Manrique n. 46. 
7530 8-25 
LA E S T R E L L A D E ORO, Compoatela 46, entre Obispo y Obrapía,—Vendemos maebles, pianos 
y lámparas, relojes y prendas, mil sillas á peso, sillo-
nes á 3 pesos, aparadores á 16, mesas á 2 pesos, ea-
oaparasns lunas viseladas á306, otros 25 á 30, canas-
tilleros 25, 30 y 40, lavabos 30, 40, 60, peinadores 30, 
40, 60, camas 16, 25, 35 y 70 escritorios á 30, 25, 30 
40. Los relojes de oro 38 kilases garantizados á 25, 
30 y 40, los anillos de oro á 2. 3 y 4 y los de brillantes 
á $30, 20. 30, 40, 50, 300 y 200, las dormilonas, los 
candados de 300 á 30, los pasadores, las leopoldinas 
de 50 á 6, los pulsos de 50 á 25, las gargantillas de 
25 á 5 y 6, los cubiertos & 2, los bastonea de 20 á 3, 
los leatcs de oro á 45 y todos loa objetos á precios fi 
jos y baratos. Pardo y Fernández. 7435 8-22 
EL H I E R R O 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía..Experimentado 
por los principales médicos del mundo, 
pasa Inmediatamente en la sangre, no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmodas. 
Por Iijor: ¿0 i 42, Ene Saint-Lazare, PIEIS. 
DE EXTRACTO NATURAL 
l y Q R I L c J E A S M E Y N E T 
Más eficaces que el A c e i t e d e 
H í g a d o de B a c a l a o . No provocan 
repugnancia ni flatos. 
Hooinpl&zan ventajosamente el 
Aceito en todos sus usos. 
CHART0N, Farm., 2, Kua Tirón, París7todasíarm1". 
• • • • • • • • • • » • • • • • » 
FALTA D E FUERZAS 
A n e m i a , Clorosis 
D e b i l i d a d y E x t e n u a c i ó n 
CURACIÓN RÁPIDA T CIERTA POR EL 
Peplonato 38 Hierro ROWD 
ufneo rEBnoomoso 
Reconocido como asimllablo 
y preferido por los 
mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de las falsificaciones é imitacioaes. 
VENTA AU FOn MAYOR • 
13, Rae Grenier St-Lazare, PAKIS. 
v Depósito en todas las principales Farmacias. 
A T E N C I O N 
Una magnífioa linterna mágica con aparato disol-
vonte de gran potencia: para precio y demás porme-
nores en Obispo n. 90. Centro de Bellas Artes don-
de ae exhibe. 7403 8 23 
S U V E N D E N 
todos los mueblea de una familia quo se ba embar-
cado. Prado 77, bajea. 
7290 35-39 
BE 1DÜIMÍA 
S B V E N D E 
una máquina del fabricante Mourguo de Paiía, figu-
ra pirámide, con 30 caballea de fuerza con su polea 
motora propia para cualquier industria: una maquina 
de reoarra>- y dToblar zuncboa: un yunque 6 bigornia 
de acero del tama&o mxyor; un ventilador para 2 6 3 
fraguas: un torno mecánico circo con cbnok, platea 
y engranes de cortar roscas, tiene tras movimientos 
para moverlo: un pescante con sus engranes: infor-
marán Aguiar 45.—Habana. 
6300 alt 35 28 
VERDADERA 
Único Dentífrico aprobado por la 
ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(10 de Mayo 1783) 
Para evitar laa Iiaitaciones á menudo pelUrosas, 
siempre nocivas, exíjase 4?s>yrp*¿3í 
sobre ef rótulor de cada ̂  ty%/cffil£¿y -
k frasco la firma en íreníe : ¿s ¿L-IS-Z*" 
y la dirección : 17, Rus de la Paix, París 
y G r a j e a s de G L b e r t 
AF£CCi9»ES SIFILÍTICAS 
VICÍOS DE LA SANQRE 
| Productos verdaderos fácilmente tolerados 
por el estómago y los Intestinos. 
£xljinm lu Flrmat dil 
\ O r Q I B E R T r b B O U T I O N Y . h n u f c t l u 
Prescritos por los primeros miiicos. 
DKSCONFÍBSK n c U A S IMITACIONZD 
An̂ wwnrtf. UAriON»-I.»rTiTTK. Pisra. 
S E VENDEN 
la.4 barracas, maderas, zino del bueno galvanizado 
y ot-os útiles que sirvieron p»ra las construcciones 
en el Canal de Albear. También un mármol de tres 
metros de largo por uno de ancbo v una nevera. Ce-
rra 843, á todas horas. 7577 4-26 
15,000 frailóos da Hecomppinaa. 




En la Habana: 
J O S E SARRA 
3 . A . R . ÍA Duquesa da Torir . 
Soave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
E l m á s delicioso de todos los Perfumea 
E s e l á© A T K 1 2 W 0 2 1 , q\\Q es e l s e b r e r d a t e o y o n ^ i a a L 
L o s P e r ñ m e s I n g l e s e s d e Á i k i n s o n 
son muy superiores diodos sus similares, couservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las íiores naturales : 
OPOPCNAX, FRAKGIPANE, ESS, aOl iQl 'ET, H E U O T R O P E , J O C K E Y - C L U B 
•y t c d o B 3 o s o l o r t - a e n . baga.. 
W S U V J « A & < U w ( 7 U O X.í~ti AJi í .AtC»V-.<Ufi loa». gueía / (a marca da ráfi-íía * Wülta Rosa». 
** va.voa r.y CADA •XOV.OH i.oa PKKyuMi.Si*«y ua UMrxMjucÁSTt* ~ J . & £. AILUiSOI. Zi.Old ioad Strut. toedru. 
aocKtituyoa el mejor IsxatWu «.-, loa O«,K>B (t« 
JEiiSreñinitmto, J2íl£;j, de .Ufer-
toa del hiya' io , Mnfeimetíaii4*» 
det <?síí»níSf/íi, i r r i tac iones inte/t-
t iunlrs , Juy ueca*, . t ltnorru ttne, 
¡'ánade.» df r.it-c..:. Ctei'énfWf^i 
i i i t ermi te nt^'a. 
ía» P i L B O g í A S K.ÜG.L'Sifíi "~¡ pispara - l Doctor « i ^ a i . K R , 
firmtotutíoo <¡$ 1' olma, Antitfü Ir.ltrno de fot Woífl/'i'e», 0$<ilvr so Citnblst-
R7, boulev«i>ii malafthoi'bos, o>i P.-\R|Q 
D'^aUarío uo U t¿a hi> iii.it ; SO STi SAVUSiV y ÍU toinj, la* pviacIpn'.M ̂ ancLclas. 
1 ^ír 
NOEVáS OBLEAS A I M k S OVALAS E. 
3S , Une doa FrHncs-XSourg-eois - J P j m . I S 
^/Tenaioa. I - i onor í i f c l© , SSacr-osioioxi. U r c a v e r y a l o 3 L S 3 © 
t» he<:buns de esta 
Oblea, la CUOIÍ muebo 
mns fácil para abaorbar 
BaÉVETt 
le du cna apariencia mss 
reducida que do todas 
Ue qua se. conocen, 7 
so cupseidnd sin em-
bargo IUCÜIIP TtiiD, (;r?,ad3. 
La máquina de eerrai 
crias Obleas se reoe-
aiieuda por sn gimpll-
ciúiid, su rápidea de cer-
rar vurias obleas a la ves, 
y por su precie módio*. 
Oepotlttrloan LÁ HASAHÁ I 
JOSÉ SARRA 
O*la Cbloa poiliend««e cerrar a voluntad por medio de nna parte chata o redonda, los 3 tamaSoa 
de las oblas dau eu realidad 4 oapaciciudc-s dirureute* 
Z J O S N U M E R O S O S M E D I C O S %iXJE jaMjr>JLEjlT* 2* 
al CLÜRHIDRO-FOSFATO de CAL, CHEOSÜTADO 
la consideran como el remedio mus segraro y elicax contri, ns 
TISIS, BRONOUirSS CRdNlCAS, TOSES AMTIGUAS y P E f í T l M C U S , DEZGUS 
Las Cápsula» Pautanberge se emplean en los mismos casos y convienen i 
las personas que no quieren tomar la creosota b<\jo la forma de solución. 
Encasa de L . PAUTAUBEitSE. 22, ruoiule? Césa:, París, y ia» principales boticas. 
resurte s i a 
de V . D E S C H I E N S 
t Euxia * m m * GRRGESS 
y HEMOGLOBINA GRANULADA 
A D 8 GM A es ©l a l i m e n t o m e j o r para los n i ñ o s de corta edad. 
LACTEADA. es ^ a l i m e n t o m á s completo , y se prepara solo con aguat, 
N Ran A n a^, ©a el a l i m e n t o m á s segu.ro para facil itar e l destete. mm Si En ESi es el solo a l i m e n t o que,todos los m ó d i c o s recomiendan . 
E x í j a s e el nombre N E S T L E sobre las cajas 
X - i E S G K I S CONDENSÁDA 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
E x í j a s e e l « n i d o d e p ^ i a x o f * « s o b r e t o d a s l a s e a i a s . 
A.1 por m a y o r : A . . C H R I S X J E í ^ , 1 G , R u é d u I > a r c - I t o y a l , I » A K , r S i . 
Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicería. 
J A R A B E G U I L L I E R M O N D 
l O ü o - T ^ v i N r r c o 
< f í . MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I O A D O DE JE(ACA2,Ao£ 
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